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A Gazeta

da 
Evpmaíia

Saber até onde

devemos ir é o

mais difícil ciên-

cio.
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Um Farmacêutico 

na Escola

de Medicina 
e Cirurgia

ApfOVQd° ° Dr- Nuno Âlvores Pereirq 
poro o Livre-Docência 

de Farmacologia

Feliz Ano Novo

Secretario Geral da Associação Brasileira de
rarmaccuticos, Dr. Nuno Alvares Pereira, das mais
brilhantes 

figuras do cendculo 
farmacêutico do paisnem d* ter aprovado 

para a Livrc-Docéncia de Farma-
coiogia da Escola de Medicina e Vir urgia do Rio de
Janeiro.

O candidato defendeu airosamente a tese 
"A 

Far-
macologiados Salicüatos. Açdo Neuro-Endócrina", sen-
d o dogiado 

pelos examtnadores.

A banca estêve assim constituída: Profs. Paulo de

[ 
armUio, Presidente; Tales Martins; Gilberto de Mello;

Lauro Sollero e Mário Vianna Dias.

•Vá composição 
fotográfica acima, o candidato e os

"'animadores 
durante a defesa de tese.
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Paulo do Góes, Lacaz 
(Rio) e Taslaldi

? .

(São Paulo) assinam manifesto contra

explosões atômicas

Cientistas brasileiros, entre os quais os professôres Paulo
' 

9™* 
® PaiíJ° Lacaz da Faculdade Nacional de Farmá-

cia, Henrique Tastaldi, da Faculdade de Farmácia e Odon-
tologia de S. Paulo e César Lattes, dirigiram ao prof. Linus
Pauling e ao Conselho Cientifico do Japão memorial apoian-
do a campanha que pede a suspensão das explosões atô-
micas em todo o mundo para evitar a 

"contaminação 
do

planeta pelo excesso de radioatividade**. Os cientistas brasi-
leiros dizem que é preciso 

"promover 
ama expansão mais

rapida das aplicações pacíficas da energia atômica*'.

. .? 
memorial é assinado em primeiro lugar pelo prof

PH,í?^õT í u' 
da alta adminlstraçào do Ministério da

Educaçao e Cultura e conta ainda, entre dezenas de outras

?ífííía«tUra5'Jr°m 
®* ào prof Lauro Sollero, da Escola de

Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro e do dr. Arthur Mo-
ses, irmão do presidente da ABI.

, saaaaa^

Quando chegamos ao

fim de mais um período
de lutas e — mercê de

Deus — de vitórias na

existência dêste jornal,

queremos agradecer, de

público ede um modo ge-
ral. pois seria impossível

fazê-lo de outro r^odo,

pelo grande número, as

mensagens de Boas-Fes-

tas e Feliz Ano Novo que
recebemos d* nossos lei-

tores e amigos.

Retribuindo, desejemos,

ardentemente. continuar,

cm 1958, como sempre,

contando com o apoio de

milhares de homens de

Farmácia do País e do

Exterior, da Indústria. do

Comércio, do Ensino, da

Pesquisa, da Fiscalização,

dos que militam em todos

os setores da Farmácia,

para que o jornal que no

ano que findou atingiu

seu Jubüeu de Prata, pos-
sa seguir seu caminho de

informar, orientar e de-

fender a Profissão Far-

macêutica e os que a ela

se dedicam.

Ainda o

Congresso

Panamericano

Nesta edição estamoi

concluindo a grande co-

bertura 
que realizamos,

em Washington (EEVU.)t

do certame máximo con-

tinental — 
o IV Congres-

so Farmacêutico e Bioqui-

mico Panamericano.

Novas fotos, novos /a-
tos, relação de trabalhos,

enfim, tudo o que o espa-

ço (embora com número

duplicado de páginas) não

nos permitiu inserir no

número anterior.

REUNIU-SE 
A COMISSÃO
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S. PAULO, dezembro (G.

F.) — o Capelão do Mos-
feiro 

de Santa Gema Gal-

aani, Padroeira dos Farma-

cêuticos e da Farmácia do

Brasil, proc urou pessoal-

mente a União Farmacêu-

fica de S. Paulo para solt-

citar a colaboração finan-

ceira dos farmacêuticos de

todo o Pais em favor da

,<¦ ; construção daquele templo,
' 

lá em fase adiantada.

Imediatamente, o Secre-

¦» turio Geral da entidade, Dr.

MyrciO de Paula Pereira,

' ncaminhou o apêlo aos

Associados da U.F.S.P. e

romunicou-nos o fato para

que Sste jornal desse maior

cobertura ao desejo de Pa-
Inácio

Os donativos 
para o Mosteiro de Santa Gema podem

entregues 
ou enviados diretamente á Secretaria

utiva da veterana entidade bandeirante.
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No gaUnete do Diretor da Divisão do
Ensino Superior (Ministério da Educação e
Cultura) reuniu-se. 

pela primeira ve», a Co-
missão de Reforma do Ensino Farmacêutico,
recentemente nomeada 

pelo Ministro Cló-
vis Salgado

Com a presença do Diretor daquela Dl-
visa<», Prof Jurandir Lodl (farmacêutico) e
sob a presidência do Prof. Mário Taveira.
Diretor do mais importante instituto de

?" i ..<

:'¦¦¦¦:¦ im ¦ *•¦
 

Ensino Farmacêutico do pais. a Faculdade

Nacional de Farmácia (Ir B ), a Comissão

iniciou o importante trabalho que real liará.

Compareceram, ainda, os Profs. Abel do

Oliveira (F. do Rio), Carlos Henrique Ltbe-

ralli (S. Paulo) e Jorge Vianna Martins

(M G ). Por motivo de força maior, não

pôde comparecer o Prof. Tobia* Netto, Dt«

retor da Faculdade da Bahia.

U
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governo paulista 
e

os diplomas 
falsos

.««,?^G°Iér^ootí ; 
PauI° *caba de determinar a cassação

sumaria de 228 diplomas falsos de dentistas e farmacêu-
ticos É nma proodência saneadora, 

que estamos reclaman-
do ha muito tempo na esfera da administração federal.

ííf^fcfÍSL à 
ener*to d0 Dr- Fávarino Rodrigues do

rrado Filho, Diretor substituto do Serviço de Fiscalização
do Exercício Profissional foram cancelados, a bem da dif-
mdade profissional e do interesse público, 228 registros de
falsos dentistas e farmacêuticos, mas ainda faltam 87, dl-
plomados nas mesmas condições de irregularidades. O que
e de espanW, alem da criminosa audácia desses indivi-

• duos, é a facilidade com que, apesar de tanta burocracia,
as repartições competentes deixam 

"passar" 
tantos casos

de diplomas fafe*i! Será possível que não haja meio efi-
ciente para evitar a repetição da falsidade? Não há pes-
soai em numero suficiente? Não há fiscalização? Enfim, os
derrames de diplomas falsos se espalham por todo o Bra-

.su. E já é tempo de se tomarem providências definitivas.

O Govêrno de S. Paulo, na parte que lhe toca, já fêz,
e esta fazendo o que é possível. Acontece, porém, que, na
administração feedral. ao que parece, as coisas não es-
tao ocorrendo ccm o ín^smo rigor.

Veja-se por exemplo, o seguinte fato: o Ministério da
Educação havia denunciado a existência de 815 falsos den-
tistas e farmacêuticos mas c Ministério da Saúde — se-

guedo em oficio do goternador J&nio Quadros ao Secretário

da Saúde Pública de S Paulo — não está disposto a tomar

as providências que o caso requer.

Que preten^r fazer, afinal, o Ministério da Saúde con-

tra os falsos profissionais?

O fato re\ela dualidade de critérios entre os dois Mi-

nistérios o que. aliás, é mais um sintoma de cáos na alta

administração

Leia-se. agora, o oficio do governador Jânio Quadros,

cujoc têrmos incisivos estão bem à altura da gravidade

dos fatos:

Tendo em r.sta a informação constante do presente

oficio de que 8. Exa. • ministro da SaUde manifestou a

Intenção de 
Mnio 

tomar Imediatas medidas" quanto ao

cancelamento de registro de dentistas e farmacêuticos que

tivera* cancelado* eu %eua diplomas no Ministério da Edu-

cação, por serem falsos, recomendo: 1 — Entendimento

urgente com o sr. minictro solicitando uma solução rápida

para • assunto wb pena de deixar o Govêrno do Estado,

ao Federai a pratica direta de fiscalização do Exermeio

Profissional, respirando, portanto, a sua responsabilidade

pela situação anômala existente, e que e de eempetênda

daquele MinJ«*ério resolver. S — Cancelamento Imediato

dos 828 falsos /mfisskmaik referidos no item ?D do oftck».

TEN. CEL. DR. JAIR ROSA

Mio é possível que • Ministério da Saáde eontempori-

as. diante de fato* tio flagrantes e vergonhoess. enquanto

t administração paulista dentro de seu âmbito de atribui-

çfaa. procura destruir o reduto dos fslsàrleu

res Nãu é possível, mas é provável Née, que I

Já Por anos na meia da moraUsação dos

censos a insensibilidade o a Indiferença

prsblfs es fcsmens que dêle deveriam cuidar

lustrarão federal.

RSm. batido.

MSCdml*
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Medicação Injetável para • tratamento da GRIPE

mi «a» varias modalidades » ¦

LABORATÓRIO NORMAL
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Entre os farmacêuti-

cos militares que mais

se têm destacado, nes-

tes últimos anos, pelo

seu valor profissional e

pelos seus méritos pes-

soais, é justo citar o Te-

nente-Coronel Dr. Jair

Rosa, nosso homenagea-

do nesta página. Irmão

de uma das mais ilus-

tres expressões da Far-

mácia no Brasil — o

Professor Militino Rosa,

atual Presidente da

Academia Nacional de

Far mácia e ex-Presi-

dente da Associação

Brasileira de Farmacêu-

ticos —, o Dr. Jair Ro-

sa abraçou a carreira

militar, em cujos qua-

dros se tornou, pela ca-

pacidade própria, um

dos oficiais mais bri-

lhantes e conceituados.

Vamos dar, em resu-

mo, os elementos bio-

gráficos do Tenente-Co-

ronél Dr. Jair Christô-

vão Rosa. Nascido a 25

de julho de 1908, em

Muriaé, Estado de Minas

Gerais, fêz os seus estu-

dos primários em sua

cidade natal e, depois,

no Ginásio de Leopoldi-

na, o curso de humani-

dades. Devidamente

habilita d o, matriculou-

se na Escola de Farmá-

cia da Cidade de Leo-

poldina, no ano de 1927.

Em 1930, dipl omou-se

pela mesma Escola e

logo ingressava na vida

farmacêutica.

O Dr. Jair Rosa co-

Fileiras, brotoejas eoceiras,

amadoras s Irritações da pele

FRAGOL

A cor nos produtos

farmacêuticos

A coloração artificial dos me-

dicamentoe tem a finalidade

de: 1.* — Tomar as prepara-

ções mais aceitáveis pelo doen-

te; 2.® — Servir de aviso con-

tra «Isco de anvene-^-unentos;

3 ° — Para tdentifleaç&o: 4.*

Para 
padronizar as prepa-

rações

Há argumentos pró e contra

a ooloraçfto.

Dizem os partidários da oo-

loracfto: l* — O medicamento

fica mala atraente para as

crip- çaa: 2* — As preparações

incolores aoresentam desvanta-

gem no comércio

Replicam oa adversários: 1.*

A <x>torac&o contribui oara

que aa erlancas se envenenem

ingerindo altas doses; 2* —

Oonnrtmldos incolores oodem

ser otrimleamente Identificados

com ma** facilidade

Uma Oomlssfto reviaorr da

Parmaoopéla doa Estados Uni-

dos aoressntoo há Terto tsmpc

as seenfntes sugestões- 1* — A

cõr nftr deve ser otwnula oara

tdfitfftcacfto: 2* - 86 se deve

permitir o uso de eoranter oue

figuram na Farmacooéla: 2*

Os analgésico* de uso tônico

devem ter cõr diferente dos

analgésicos injetável*- 4° — A?

soluções injetável* devem con-

ter suficiente quantidade de

corante para que revelem logo

a existência de ampolas racha-

das

Existe um risco na coloraçfto

de remédios: o doente for a

enfermeira) node ruiar-sf nela

cõr e nfio pelo rótulo admlnls-

trando o remédio errado.

meçou as suas ativida-

des profissionais em

Conceição de Macabu,

no Estado do Rio, onde

se estabeleceu com far-

mácia.

Em 1934, mediante

concurso, no qual obte-

ve o 5.° lugar, entre 17

candidatos, entrou para

o quadro de farmacêu-

ticos do Exército.

Na vida müitar, tôdas

as suas promoções, a

partir do pôslo de capi-

tão, foram conseguidas

por merecimento. í

oportuno acrescentar a

estas breves notas 
tyo-

gráficas que o Tenente-

Coronel Dr. Jair Rosa

possui as medalhas de

prata (20 anos de bons

serviços) e a do 
"Paci-

ficador", além de outras

medalhas comemora-

tivas.

STERANDRYL 
A.P.

ig e 50 mg

lAIOlâTálISS 
mu mui. IIISSEI S.I.

Não podemos deixar

de assinalar, igualmen-

te, que o nosso homena-

geado pertence á OR-

DEM DO MÉRITO Ml-

LIT AR, a maior distin-

çâo que o Exército con-

fere aos oficiais, em

tempo de paz, por se

terem tornado merece-

dores no exercício de

sua profissão.

Atualmente, o Tenen-

te-Coronel Dr. Jair Ro-

sa é Diretor da Farmá-

cia do Hospital da

Guarnição da Vila Mili-

tar. Tendo sido convi-

dado para dirigir aquê-

le importante estabele-

cimento em 1950, com

a incumbência especial

de realizar a sua com-

pleta reorganização, de-

senvolveu tais esforços,

que obteve, em 6 anos,

um umento de ren-

da surpreendente, pois,

de Cr$ 31.080,50 em

1949, subiu para Cr$

3.222.37820 em 1956.

Homem de ação, espi-

rito afeito ao cumpri-

mento de seus dever es,

gozando de justo pres-

tigio no Corpo de Saúde

de nosso Exército, o Te-

nente-Coronel Dr. Jair

Rosa é um nome que,

na classe militar, muito

tem honrado a profis-

são farmacêutica. Ca-

sado desde 1932, tem

um füho, ainda soltei-

ro, e uma filha, que se

consorciou com o Dr.

José Carlos Moreira

( médico)

o Afao 
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garantidos ¦

• TolerSncia excelent* ¦
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H% IÃkmalia.

ORA, PÍLULAS!...

O dr. Fábio Trindade, Vice-

Presidente da A.B.F., além

de sua já famosa coleção de

falinhas e pombos de raça,

possui, agora, em seu novo
"chateau" 

das Agulhas Ne-

gras, uma grande criação de

cães de alta linhagem, en-

tre os quais um 
"afgan",

fue lhe custou uma pequena
fortuna e que, segundo se
dix, descende dos exemplares

que estiveram na Arca do
Noé.

Quando o Candinho contou-me
O que está Unha» acima.
Servindo de mote A rima

Que alinhavar me proponho,
Fiquei tão impressionado

Ouvindo o que He me dista
Sôbre a manta do Vice,

Que cheguei a ter um sonho.

Sonhei que o Fábio Trindade
Me havia feito presente
De uma galinha excelente
De raça super-bacana,

£ 
que eu, para agradecer-lhe

Èsse estupendo regalo

Resolvera visitá-lo

Num qualquer fim de semana.

Cheguei ao 
•chateou* 

do Fábio
Por volta do meio-dia,

Através da rodovia

Que liga o dito a Rezende.
Um 

"chateou" 
ultra-aprazivel,

Que merece a justa fama,
Tão formoso é o panorama
Que ao* nossos olhos se estende.

De longe, a mais de 1 quilômetro,
Já se ouvia a cachorrada
Latindo tõda assanhada,
No mais tremendo escarcéu.
~i Pu*?> ** áiles me pega
{Pensei cá comig0 mesmo)

Vai transformar-me em torresmo,
Direto pra o beleléuf...

Qual nada, disse-me o Fábio,
Tranqüilizando 

o meu mêdo.
Quando eu, no ouvido, em m

_ . . tgrêdo,
Falei do meu tremelique;

Os bichos são todos mansos;
Se eatdo indóceis agora
E porque já está na hora
De passar o 

"Sputnik".

De fato, instantes mais tarde.
Pontualmente, **na 

batata•
As 12 e 30, na exata,
O «Sputnik" 

surgia;
Dentro dile, sorridente,
Mostrando a branca dcnluça,
•4 linde cadela russa
Dava adens pela vigia.

Foi um delírio cá em baixo.
Esquecendo a granflnagem
E o ianque de alta Hnhagem
Que as artérias lhe povoa,
A cachorrada do Fábio,
Entre "Hu-fius» 

é cadela,
Pos-se a latir: -Salve 

ela/
E n maior! t muito boa!"

Somente o Mafgan" 
sizudo,

Calado sério, mazorro,
Como convém a um cachorro
Cujo avô estéve na Arca.*><zo 

latia, não pulava
Como os outros cento e tanto»,
indiferente aos encantos
Da cachorro do fusarca

Que 
diabo tem étse bicho?

fLoao indaguei ao Tr*ndade)

Será que sente saudade

Das plagas em que nasceu?

Será que. da sua oriaem
Não tendo prova provada.
Receia que a cachorrada

Venha a iulgá-lo plebeu*

Isso ndo, meu caro amigot

Protestou de pronto o Fábio,

Abrindo um velho alfarrábio.
Macrúbio cento por cento:

Quando en compro meus es-

[cftorrot,
Não vou na onda. uma ovaf

Exijo sempre uma prova:
Certidão de nascimento/

SEBASTIÃO FONSECA

E de fato, a fôthas tantas.
Lá estava, bem redigida,

Com firma reconhecida,

Estampilha e rigolô,

Em pergaminho legitimo,

Com silo e timbra da Arca,

A nota do Patriarca

Sôbre o cão e o seu avô:

— "Declaro 
que êste cachorro

t mais que parente, é neto
De um cão que era o predileto
De meu caçula Jafé.

Declaro mais que êle agora

Pertence ao Fábio Trindade.
Por ser a pura verdade,

Assino a seguir. — Noé".

Puxa, prova mais tranchante

Exisfr não poderia.
Mas, então, de onde viria

A casmurrice do bicho?

E fiquei pensando nisto
Enquanto o Fábio, fagueiro,
Mostrava o canil inteiro,

Todo montado a capricho.

Cada cão tem sua casa,

Bonita. fresca, arejada,

Tipo da casa alinhada

Da qual não há quem não goste.
Sala, dois quartos, cozinha,

Varanda, jardim na frente.
E. por fim, naturalmente,

Em vez de banheiro, um poste.

Correndo casa por casa,

Cheguei, afinal, àquela,

Entre tôdas a mais bela,

Destinada ao nobre cão.

E foi então que, de súbito,

Vendo o b*cho traste e sério,

Tive daquele mistério

O motivo e a explicação.

Naquela casa o confôrto

Era enorme, reauintado:

Piscina, ar condicionado,
"Livinq-room". 

televisãof

E emb-yra vareça incrível,

Largando á besta o dinheiro

Trindade dera um banheiro

De luxo para o seu cão!

— Evrekat bradei de pronto,
Com a mais completa certeza;

Eis a causa da tristeza

Do nosso pobre 
mraoas"t

Cachorro não quer banheiro.

Por mais que seja alinhado:

Cachorro, auandó 
"apertado",

Quer nm vo*te — nada rrniv

E por falar em criação de

galinhas o outros bichos —

técnicos alemães descobri-

ram que o melhor método

para 
"sugerir"" 

às penosas

uma fabricação mais inten-

sa de ovos, é dar-lhes vinho:

galinhas embriagadas bo-

tam muito mais.

Como é natural, o Fábio,
Nosso galeno de arromba,

Não cuida apenas de pomba
Nem de cães noseu"chateau".

Eis porque (sonhando ainda)
Visitei seu galinheiro,

Que é, sem favor, o primeiro
Dos que o 

"papai" 
visitou.

Como o espaço do 
"Ora, 

pi-

llutast.. ."
Já er'4 quase em seu limite,
Não darei qualquer palpite
Sôbre a sua instalação;

Direi, apenas, que o Fábio.

Que é 
"fan" 

dos métodos novos,

Já está colhendo mais ovos

Pelo processo alemão.

Mandou mesmo vir da Prússia

Duas galinhas poedeiras,
Pra mostrar ás brasileiras

Como é que a coisa se faz.
E não tardou av.e as 

"nativas",

ftàpidomente treinadas.

Dessem ôvo às toneladas.

Brilhantemente pontuais.

O diabo é que o nosso Fábio,

Em vez de vinho do Reno,

De efeito suave, sereno,

Oue dos limites não nassa

Resolveu botar no milho

Bebida bem mais barata,

De efeito super-batata:

A nossa velha cachaça.

Resultado: as coitadinhos,

Prtncioalmente as germânicas,
Cumprem posturas f tônicas,

Tremendas, descomunais.

Batendo todos os 
"records"

De forma maravilhosa,

Mas ficando em polvorosa

Nos competentes canais...

Justo, pois, de cada ninho.

Por medida de cautela,

Há sempre enorme tijeta

Com solução de água e sal,

Proporcionando á. penosa.

Depois do atroa sofrimento,

Um fresco banho de assento,

Muito justo por sinal...

Parece até que estou vendo

E ouvindo (como no sonho),

Apôs o labor medonho

De uma postura exemplar,

Uma 
"fraulein" 

galinácea,
Refeita da enorme esfrega,

Suspirar para a colega.

Num manso cacarejar:

— "A 
doktorr Fábias Ttrindades

Kerr facer nossas tisgraces.

Puxa fida, iste kachaces

Ser de mortes, de amargar! J*

¦ CONHECENDO NOVA YORK - A OAZMTA DA FARMA-

\ 
CIA acompanhou 0 chefe a alguns membros da Delegação Brasi-
leiia em um passeio pela mais empolgante cidade do mundo E fo-
tografou-oe no Cemitério Prebsteriano. diante da Primeira igreja
Prebsteriana dos Estados Unidos Vemos, da esq. para a direita, o
vereador ide Miguel Pereira — I do Mo) dr. Américo Vilella; o

| presidente Theodoro Goulart; o capitão Evandro de Oliveira; o dr
José Scheinkmann e o prof Henrique de OUvelra.

FARM AC IA

mINERVINO

PRESIDENTE VARGAS, 529-$/1307

HORÁRIO: 6 AS f2

Novo barbitúrico 4o

ação outra-curta

Para uso tntr&venoso, o 
MNo>

rava!** é um novo barbitúrtoo

do açfto ultracurta. do Lab.

Schering (E. Unidos.. Está sen-

do usado em Ctrurgia. lnclusl-

?e cirurgia abdominal, cirar-

gia plástica, redução de fratu-

raa. etc Está tendo também

largo uso em Odontologia.
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DA MALDADE

Volta-se a falar, novamente, na revisão do salário-mí-
nlmo. £ a tecla mais sensível e mais fácil para a inspiração

dos discursos demagógicos, principalmente quando se apro-
xlma a época das eleições. Os políticos profissionais, na

maioria dos casos, fazem dos aumentos de salários a ban-

deira de sua propaganda eleitoral.

Infelizmente, porém, a demagogia ficou, de tal forma,

enraizada no espirito das massas, que já não é mnt<T 
posai»

vel evitar a onda de aumentos, periòdicamente, embora oo
saiba que aumento de salário em regime de inflação in-

curável, como é o nosso, não passa de um 
"presente 

do

grego", é puro paliativo. As massas despreparadas, dolosa-
mente exploradas pelos demagogos, ainda acreditam nas
"vantagens"" 

dos aumentos. E, com Isto, a crise vai agra-
vando-se cada vez mais.

Estamos, infelizmente, na ôpoca da irresponsabilidade.

Ao mesmo tempo, por incrível que pareça (!) o presidente
da República faz o habitual discurso de fim de ano em
térmos tão otimistas, tão róseos, que dão a impressão de
uma pilhéria oficial

Sensatamente, não é possível levar a sério o otimismo

presidencial, porque a vida está cada vez mais difícil, a
moeda desvalorizada, a produção desorganizada, o povo
asfixiado pela carestia de tudo. Para o cúmulo da situação

angustiosa em que nos achamos, os demagogos já estão
agitando, outra vez, a bandeira das 

"reivindicações 
sala -

riais". Agora, sim, é que os preços vão subir mais ainda. Ã
ou não é o regime da irresponsabilidade?!...

Antiinílamatória

Antipruriainosa

Antimicrobiana

» •
• o • •

Proctosedil

(Pomada)

0 •
• 0

Acetato do biriimmillsum

Sulfato do

ftna-amiaobeiiaoato do etüa

Para-aminobenzoato do butflo

USNAGA OOM S «

• •
••NI

• o
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0 Primeiro Aniversário da Associacão

Farmacêutica de Poços de Caldas

Palestra do Prof. Abel de Oliveira

POÇOS DE CAIJDAS, dez.

(O.F.) — A Associação Fnr-

macêutica de Poços de Caldas

comemorou festivamente a pas-
sagem do primeiro aniversário

de sua fundação, ocorrida a

13 de dezembro, fazendo rea-

lizar brilhante sessão solene e

levando a efeito grandioso al-

môço de confraternização. A

reunião magna efetuou-se na

referida data. à noite, no sa-

lfio nobre d?. Associação Co-

se propuzera Njvos aspectos

do problema do etelismo, do

ponto de vista patológico e so-

ciai", merecendo a preleção li-

sonjeiros comentários de pnr-
te dos médicos Drs. Orozimbo

Corrêa Neto e Antônio Mega-

le, bem como do criminalista,

advogado Dr Edmundo Car-

dillo.

O Dr. Oscar Nassif, decla-

rando encerrada a sessão, con-

gratulou-se com os presentes

tantes da ciacite medica local,

tudo se realizando num am-

biente cordlalissimo e alegre.

A sobremêsa, além do presi-
dente, fizeram usa da palavra o

Dr. Benedito Cirilo, saudando

o professor Abel de Oliveira,

c Dr. Antônio Mcgalc e o sr.

Inocêncio Sanches, tendo fala-

do, por último, em agradeci-

rnento, o homenageado.

A Associação Farmacêutica

de Poças de Caldas e>tá de

Pôse especial para êste jornal, à entrada do Hotel Floresta, dos presentes ao Almoço de

Confraternização

mercial, presidida pelo presi-
dente da instituição em festa,

Dr. Oscar Nassif, e prestigiada

por nutrida e ilustre assistên-

cia. no meio da qual o repré-

sentante da Câmara Municipal,

grande número de médicos da
localidade, todos os farmacêu-
bicos, muito-s dos quais acom-

panhados dr pessoas de suas
famílias.

Inicialmente, féz-se ouvir a

palavra da presidência, dando

conta das atividades associati-

vas no transcurso do ano fin-

dante e apresentando ao audi-

tório o professor Abel de Oli-
veira, do Rio de Janeiro, que
tora especialmente convidado
a fazer uma conferência na
oportunidade.

Subindo à tribuna, o confe-
rencistas. 

por espaço de uma
nora, desenvolveu o tema que

pelo brilhantismo com que a
mesma decorreu. Dia seguinte,
domineo, às 13 horas, no Hotel
Floresta, voltaram a reunir-se

os farmacêuticos da linda ci-
dade interiorana, desta vez
num áiíape de amizade e con-
fraternização. ainda com a

presença de vários represen-

parabéns, não somente em vir-

tude da operosidade que de-

monstrou nos seus primeiros
doze mêses de existência, mas

ainda pelo prestígio de que se
viu cercada ao comemorar a

gloriosa efeméride do seu ad-
vento.

HOMEOPATIA E DIAGNÓSTICO

O Dr. Soares de Meireles,

que é uma das grandes expres-

sões da Homeopatia no Brasil,

além de Professor catedrático

da Faculdade de Medicina e

Cirurgia do Rio de Janeiro e

Diretor do Hospital Hanema-

niano, fêz uma série de afir-
mações judioiosas em defesa da
terapêutica homeopática. Tan-
to pela projeção do nome, co-

BETANA 
L

Antineurítico
Antiólgico

BETAN AL é uma asso-

c i o 
ç a o medicamentoso

das vitaminas BI e BI2

em doses maciças, 
paro

aplicação intramuscular

CAIXA COM 1AMPÒLAS DE 2cmj

I

mo pela segurança de seu?- con-

ceitos, as declarações do Pr o-

fessor Soares de Meireles tive-

ram. como não podiam deixar

de ter, grande repercussão, a

julgar pelos comentários que
logo se fizeram

Parece-nos oportuno citar pe-
lo menos as seguintes declara-

ções que são muito poucas e
claras:

"Os 
médicos que. meontes-

tàvelmente são uma elite inte-

lectual, não se interessam pelo
seu estudo, üns chegam até a

negá-la, atribuindo seus suces-

sos à sugestão ou coincidência.

Nas escolas de medicina os

próprios professôres, em gera),
falam da homeopatia com des-

dém".

Tendo-se perguntado ao ilus-

tre Professor se é verdade que
os médicos homeopatas não fa-

zem diagnóstico, a resposta veio

com esclarecimentos muito ins-

trutlvos e, depois, o Diretor Hc-

nemancano rematou do seguin-

te modo:
44 

Não rejeitamos em absolu-
to, como erradas, as noções por
tantos títulos notáveis que nos*
sos predecessores e con tempo-
râneos têm reunido nôbre o ca-

pitulo do dlagnóstloo.

Para os homeopatas, o dlag-

nóstico 4 Insuficiente, «6 tte,

para a Instituição da terapêu-

tica.

Não é bastante saber-se que
o doente é portador de saram»

po ou ooquelu^he. é nooessário

também e mui especialmente,

quais os sintomas oartlculares

que apresenta p««í doente de
sarampo ou de coqueluche para
indicar-lhe o medicamento mie

Irá aliviá-lo

Não é bastante classificar a
individualidade mórbida, pois
cada moléstia se apresenta
com particularidades em cada
doente w.

O Prof. Soares de Meireles

deu, com esta resposta, uma

lição oportuna para os que de-
sejam saber o que é a Homeo-

patla o como ela manda pra*
«•der nos diagnósticos.

1NE0LAXAN

PRISÃO I»! VENTRE

Reeuianza sem causar eólicas

ftprtseataçftts

Vidrar com  80 comprimido*

Gnvelopet- 50»  S wmpr-mKiof

Laboratório Gross S. A.

reiefone ft*-«S66

RUA BARAO Oi riAMBl 26 f) 31

de Janeira

REQUERIMENTO DA MDÚS1RIA

PARA A ALFÂNDEGA

O diretor do Serviço Nacional de Fiscalização da Medi-

cina e Farmácia, no uso de suas atribuições, de conformi-

dade com o Art. 29 item XI do Decreto n° 41.904 de 29 de

julho de 1957

RESOLVE

comunicar aos interessadas que os requerimentos parr. o

fim de desembaraço de medicamentos na Alfândega ou no

Departamento dos Correias e Telégrafos deverão ser apre-

sentadas neste Serviço em duas vias, nos mesmos figurando

os nomes e quantidades dos medicamenta* que pretende-

rem retirar, juntando receita médica com o nome e ende-

rêço do doente

Dr. Luis Salgado l.ima FÜho

Diretor do S N F M F.

"AQUIZA CEREBRAL, DISPfttlA

nervosa,

imtodo 
\

r W' mr ^OJmiUmr o brash 1

Rfeaiwi

O CASAL RANGEL RECEBE PARA UM 
"DRINR" - Ns la-

xuosa e confortável residência do ar • «a. Dr. Antenor Gangel
filho, antigo presidente efetivo e ataal presidente de Honra da
Federação Farmacêutica e Bioquímica Pan-Ameeicen» furam rere-

Mdos, em agradável noite deste mês, para m 
"drink**, 

os casai*
Thwdoro Goulart, presidente d. Ass^Tinudleira de Farmaeéu-
•Jcos; José Scheinkmann, diretor-técnico dos Laboratório» Moura
Brasil-Orlando Rangel; Antônio Nunes Lago. diretor dêste jornal.

L iTí? 
Oliveira e a ara. Dr Neator Moura Brasil

No clichê, uma pôoe colhida para A GAZETA DA FARMACIA

Rins e Fígado não trabalham?

com

RENOBILE

não falham!

Cologogo e diurétíco - 
À vendo

tm todo o

i

E I
I
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E
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Se a Farmácia 
não

evoluir será aniquilada

Pelo Dr. JOÃO BAPTISTA DOMINGUES

Secretário Geral da Soe. de Farm. e Quim. de S.
Paulo — Orador oficial da Uniáo Farm. de S. Paulo

Ser sincero é, às vêzes. ser brusco. No lugar das frases
buriladas, brilhantes, revestidas de filigrana deve surgir,

neste momento, a amargura da nossa sinceridade. Dire-

mos verdades a serem pesadas, meditadas e à luz das quais
deverão ser tomadas posições definidas e assumidas atitu-

des responsáveis.

A profissão farmacêutica, no Brasil, encontra-se nu-

ma encruzilhada O caminho a seguir dependerá das ati-

tudes que todos tomarmos, vocês e nós. Melhor dizendo, se

a profissão não evoluir, se não encarar o panorama da rea-

lidade atual, fatalmente será aniquilada Se falharmos ago-

ra talvez o jeju pela última vez.

Sabemos todos que a profissão farmacêutica está in-

teçrada de uma brilhante vanguarda de idealistas, rica fon-

te de coisas belas, mas, sabemos também que todas as ini-

ciaiivas não vão além das palavras e do papel. E' uma pro-

fissão que se entusiasma na realização de Congressos, Jor-

nadas e Contenções. Que discute com calor novos rumos

a seguir, novos fnterêwses a defender. Que prepara rotei-

ros bonitos, que pugna, como nenhuma outra, pelo alevan-

tamento moral, educacional e material da Classe. Profissão

que fala e poitmira com eloqüência dos seus problemas, mas

que nada realiza de pratico na concretização desses escri-

tos e dessa falação. Profissão, enfim, que aplaude a inicia-

tiva da criação de uma Ordem ou de um Conselho, que sen-

te a necessidade imperosa da sua instalação, mas que não

procura auxiliar objetivamente aqueles seis ou sete co-

leras — tão pfctic*, entre tantos, na imensidão deste Bra-

sil — 
que * custa de enormes sacrifícios foram, aos tro-

peções, levando avante a Idéia, conseguindo fazê-la chegar

ao Congresso Nacional. Mas se continuarmos a ficar na

tranqüila espeHativa oa sua aprovação, estaremos corren-

do o ?isco de ver o projete dormir em alguma gaveta, por

outros 24 anos.

Senão, vejamos: quantos, dos

que nos lêem, terão tido o in-

terêsse de conhecer em deta-

lhe êsse projeto de lei? Quan-

tos de vocês atenderam ao apê-

}o dn Comissão de Divulgação

da União Farmacêutica de São

Paulo, no sentido de unirmo-

nos todos, para poder fortale-

cô-lo? Quantos se colocaram à

disposição daquela Comissão,

para uma possível e necessá-

ria ajuda? Quantos terão envia-

c'.o telegrama congratulatório ao

Chcíe da Nação, pela remessa

da Mensagem Presidencial?

Êsse 
"qunntum", tenho a im-

nrecífto, representaria um nú-

moro diminuto e contrlstador.

E. nete-se bem, alguns dos que

no*; Item são daqueles que fa-

zem vida associativa, que vi-

vem de perto os nossos anseios.

Que diremos, então, dos que, por

imnosslbilldade ou por descaso,

nfo aparecem, e por Isso me*-

mo n5.o sentem o imperativo da

rápida solução dêsse magno

problema?

SENTIDO DE UNIDADE

PROFISSIONAL

A verdade, á dura verdade 5

que no6 falta em coesão o que

nos sobra em dispersão. Falta-

nos o organismo central, mora-

lizador e defensor. O órgão que

terá autoridade junto aos po-

deres públicos, que será ouvido

e respeitado por êsses poderes.

que possuirá credenciais para

resolver de fato as eternas as-

piraçóes que até hoje não fo-

ram além de estéreis discussões

nas associações de classe. 8o-

hrn-noi* dlspers/io Sobram-nos

as dlssenções internas, que des-

de já é preciso eliminar. Que o

farmacêutico da oficina, do la-

boratório ou da Indústria tenha

em mente aoenas a unidade

profissional. Que um não des-

mereça o outro. Porque, ser

farmacêutico, não é apenas ter

um passado de glórias e tradi-

çõos: náo é apenas aquêle que

atrás da modesta ofidna-labo-

ratório dispensa o bálsamo para

a dór: não é apenas ser parte

integrante e construtiva das in-

dústrias de medicamentos e de

alimentos; não é apenas ser o

pesquisador anônimo dos labo-

ratôrlos silenciosos, não é ape-

nas ser o perito toaricologista,

nem aquêle que realiza as anà-

Uses requeridas pela clinica mé-

dica.

Ser farmacêutico é. antes de

tudo, dignificar o titulo oue

«.tenta £ amar a profissão, *

orgulhar-se dela Ê 
¦'efendê-la

Continuamente nos referimos

®of grandes vultos da Farmá-
ria. e os temos grandes, real-
mente. Continuamente recorda-
mos os nomes dêsses sábios que
no passado construíram e dig-
niflearam * profissão. Seus no-

mes, porém, são sempre osmes-

mos e a citorâo dos noasos

maiores constitui uma eterna

repetição. O que não nos ocor-

re, entretanto, é que a melhor

homenagem que poderíamos

prestar aos nossos luminares

seria a continuidade do seu

e::emplo. O que não nos ocorre

fi mie nada realizamos para

que também sejamos gloriosos
<*ados de uma geração

N* nossa atitude de Incons-

trenoül!'dnd* sabemos

e renet^r rue a Farmácia

é tfo antiga comn a prSnrla

Humanidade e, todavia, sabe-

rw ela ainda é

a Pvpf<eo#o TVsoonhecida. tese

derconher'men*o er<ste em tõ-

fa* as canadas sociais, desde

o analfabeto até o un'versitA-

Ho. Incluindo as escalas dos
flores 

governamentais.
T» ft„ da Profipsfto Des-

conhecida com a Inron«c<ente

fron^u<dsde dos seus t't'iiares
p-i-irp a 

irv"S*o da

Classe. DenoJs, n;*4* bem, de-
mír firnnins a nrt desesp^^ar,
a c^ora»* s nopsa IncVi. Ma.s,

ent^o, é t"rde. K eab^a de

nor-t» fpí lançada, a invasão

BRADO DE ALERTA

Será êste o nosso legado ã
mocldade acadêmica? Teremos

o direito de substituir as espe-

ranças dos novos pela decep-

çáo destas realidades? t lícito

que aquêlws Jovens entusiastas

que a cada ano se despedem da

nossa Faculdade, com bases

científico - técnica* suficientes

para enfrentar os problemas da

vida prática, Jovens ávidos por
demonstrar a sua capacidade, a

qualidade do seu trabalho e o

valor do seu título, ê licito, di-

riamos, qtie encontrem os maio-

res obstáculos para poderem
exercer atividades que lhes são

devidas por lei? Será essa a for-

ma pela qual os atrairemos para
o seio das associações?

Vêem os caros Confrades que
amargas são as nossas palavras,

e triste é o nosso sentir, pelo
multo que amamos a profissão.
Mas. tentemos ainda uma vez o

que a tentativa não se perca
como tantas outras, qual se-

mente lançada em terra má.

Que a* nossas palavras não ae

diluam no ar, qual bôlhas 4e
«abáo. 

que o nosso brado de

alerta náo vá de encontro a sol-

dados vencidos

Os dirigentes de entidades far-

macêuticaa náo desconhecem

que campos como o da Química
Bromatológica. das Análises C1Í-

nicas, da Química TOxlcológica

e até o do próprio estabeleci-

mento industrial, sofrem vlo-

lenta pressão por parte de ele-
mentos estranhos que querem •

••tão conseguindo, aos poucos.

solapar o farmacêutico nessas

atividades, ao ponto de obrigá-

lo a instituir mandados de se-

gurança ou obter pareceres Ju-
rídicos para que possa ser
admitido em funções técnicas

que lhe pertence.

Ê imperioso acabar com a
nossa Inconsciente Trauquili-

dade. t? preciso Que vocês se

tornem as flscalizadores do tra-

balho dos que orientam nossas

associações. Que txijam dêles

a fiel execução de seus compro-

missos. Que cumpram o pro-
metido e que náo imitem cer-

tos políticos ás vésperas de elei-

ções Tomando essa atitude vi-

gilante, vocês já estarão prati-
cando pipo

DEVFP DE COLABORAR

tssa alguma coisa, porém,

precisa de rma complementa-

çáo. Não significa a cômoda

posição do crítico que apenas

sabe pedir e censuror. Náo é

travar uma puerra fria, bus-

cand0 o conflito entre os seus

pares. Náo é proclamar que esta

ou aquela Diretoria é represen-

tativa da indústria e, portanto,
facciosa. Não. A complemen-

tação daquele algo é o crédito

inicial de confiança a que te-

mos direito. Ê a obrigaçfio que
cada um de vocês tem de co-

laborar na realização dêsse pro-

grama. É apoiar objetivamente

a nossa luta. Ê, enfim, cobrar

a dívida e ajudar a saldá-la.

Se assim fòr feito, se cada

um compreender a própria res-

ponsabMidade nerante a Classe

e perante suas entidades, esta-

mos certos df» que melhores

dias surgirão para a profissão
farmacêutica no Brasil.

E a nossa sincera amar-

gura será transformada em

radlosa alegria se todo* ee

que leram estas palavras to-

marem intimamente o com-

promisso de honra de não

medir sacrifícios e lutar, não

esmorecendo, em momento

algum, até que seja eoncre-

tizada, ao menos, a mais Im-

perieaa des nossas necessi-

dades: a promulgação da lei

que virá criar o Conselho Fe-

deral de Farmácia.

Porque, depois, tudo será

mais fácil.

REGINA

O Talco Maravilhoso!

O i rof. Eliseu Puclioli, Magnífico Reitor da Universidade do
Rio Grande áo Sul, proferindo sua oração. Ao seu lado,

o Prol Mariano fia Rocha Filho, Diretor da Faculdade, •

o Dr. Vidal Dania, Prefeito Municipal

Mais uma turma de farmacêuticos

no 

"Coração 

dos Pampas"

SANTA MARIA, dezembro

(G.F.) — Sm a data de doze

do corrente, teve lugar a Ses-

são Solene da Congregação dos

Professõres da Faculdade de

Farmácia de Santa Maria, Uni-

versidade do RioOrandedoSul,

para proceder a solenidade de

graduação de mais uma tur-

ma de Farmacêutlcos-Quími-

cos, sendo o ato presidido pelo

Reitor Magnífico da UROS,

Professor Dr. fiyaeu Paglloli.

Foi Paraninfo da turma ora

diplomada o Xxo. Sr. Professor

Dr. Amaury Appel Lenz, cate-

drático de Farmácia Galéncia

da Faculdade de Farmãoia de

Santa Maria; como Homena-

geados de Honra, figuraram os

Srs. Professor Dr. Elyseu Pagllo-

li. Reitor Magnífico da UROS

e Profesor Dr. José

da Rocha Filho, Diretor da Fa-

culdade do 
**Coração 

dos Pam-

pas"; Homenagem Especial re-

ceberam os Srs. Professor Dr.

Helios Homero Bem ardi, Cate-

drático de Farmácia Química
na citada Faculdade e o Farm.

Dr. Zosymo Lopes dos Santos,

Assistente de Ensino da cá te-

dra de Higiene e Legislação

Farmacêutica e Presidente do
Núcleo de Santa Maria — So-
ciedade de Farmácia e Quími-

I V 

' 
V

ca do Rk> Orande do Sul; fé-

ram ainda Homenageados os

Srs. Professor Dr. Ary Bento

Costa, oatedrático de Química
Analítica; Professor Dr. La-

martlne Sousa, catedrãtieo d*

Química TOxlcológica e Bro-

matológioa; Professor Dr. Leo-
vegildo Leal de Moraes, cato-
drático de Higiene e Legisla-

Çáo Farmacêutica; Assistentes

de Ensino, Srs. Farm. Dr. Cio-
domiro Bertoldo o Farm. Dr.
Walter Ritael, respectivamente

das cátedras de Farmácia Quí-
mica e Farmácia OalêncU, to-
doe da Faculdade de Farmácia
de Santa Maria.

A cerimônia transcorreu re-
vestida da magnitude de um
ato universitário, oontando oom
a presença de altas autorida-
des militares, civis, eclesiástl-
cas e educacionais, além de so-
leta assistência.

Na solenidade M*f>*am da pa-
lavra: o orador da turma da
formandos, o Professor Para-
ninfo, o Diretor da Faculdade
e ao encerramento o Exo. Sr.
Reitor Magnífico da Universi-
dads do Rio Orande do Sul.
Professor Dr. Elyseu PagliolL

purante 
a sessão solene de

colação de grau, foi procedida
a outorga do Prêmio MFrancis-

co Mariano da Rocha**, (Me-
dalha de ouro e pergaminho)
â acadêmica srta. Eloisa ScottL
tüuna que mais cabalmente sa-
tisfez ás exigências do Regula-
mento referente àquela distin-
çáo. São os seguintes os novos
farmacêuticos-químicos, 

ora dl-
plomados:

Antônio Zlri de Lima, Ara-
mis Leite Menna Barreto, Diva
Nair, Malfi, Eloisa Scotti, Eu-
moe Almeida Cazarré, Iza

jCl«ías 
da Rocha, Jocondo

Waldemar Rodrigues Fumaga-
ü, Noracy Baptlste Pompêo.

92*«*r ®*y«««qua BaAolas, Ro-
®®rto Oontan Garras tazu Ro-
«s* ps»®, v^huío^:
Süva e Sousa (Orador). Wal-

,y*r[ 
Alves, Zeny Fernandes

Almada • Zilá Akcelrud.
**** * sessâo solene, reali-

SUfÜ* 
""L.*n«*de 

jantar do
confraternização 

no aual to*

Sg"? SSÍ* 
08 fortnandos do

fS3' Jí 
Re,tor M»«nf-

7^8. 
Direção e Pro-

™**s da Faculdade de Far-
"«cia de Santa Maria além do
muitos outros participantes.

MBUNfttB

1^225. 180 íftr,ona, 
Socle«»de do Farmá-

nT Dr. 
Zósymo Lopes

dos Santoa, entregando ã Farmacolanda Eloisa Scotti a
Medalha «Je Ouro (Prêmio Mariano da Rocha'

Vale 
Qoanto Pesa

firande. Rorn e Barato!

u sabonete da> f^máü^ai

i ———¦

ik:

E'

uma mrma
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A evolução e o conceito atual

da medicação 

purgativa

A medicação purgativa é das mais antigas, e os eva-

cuantes foram, preconizados em tôdas as épocas, sendo que

os laxativos vegetais datam de tempos imemoriais na

China, na índia no Egito, etc

Quando, por ocasião da expedição cientifico-militar

chefiada por Napoleão, em 1799, o gênio de Champolion

conseguiu decifrar os hieróglifos, foram esclarecidos mui-

tos conhecimentos mêdico-farmacêuticos da civilização

egípcia, sob cujo influxo se dsenvolveram a medicina gre-

co-romana e árabe. Os evacuantes eram então os remè-

dios mais receitados de vez que o conceito fundamental

da medicina egípcia estabelecia que tôda alteração biolò-

gica é influente pelo aparelho digestivo. Herôdoto reco-

mendava laxativos ou enemas como medida rotineira de

higiene, cada mês, durante três dias consecutivos Entre

as drogas vegetais havia preferência pelos figos e pelas

tâmaras, cuio suave efeito taxativo era completado, nos

casos resistentes, com a aplicação de enemas ou lavagens

Intestinais, prática terapêutica inventada pelos egípcios

que. segundo Plínio imitaram o pássaro sagrado íbis, aue

desobstruía os intestivos com ágva do mar, injetada no

reto com o próprio bico

A regularidade das funções

intestinais era tão importante

que, entre os títulos do médioo

assistente do Faraó, figurava

o de 
"Médico 

do ventre, guar-

dião dos intestinos reais",

A decadência da civilização

egípcia deu à medicina greco-

romana a liderança mundial.

Os laxativos e purgantes con-

tinuaram a ser a base da te-

rapêutica e, no receituário de

Galeno, se encontra a fórmula

de áloe (acibar) com mâstique

(alméoega) Essa fórmula so-

breviveu mais de 1.500 anos e>
até 1950, figurou no 

M 
National

Formulary" dos norte-ameri--

canos com o nome de 
"Pilulae

Aloes et Mastiches" ou 
MLady

Webster Dinner Pills". Segun-

do Galeno, a medicina se apoia-

va nos purgantes e nas san-

Rrias. O uso dos evacuantes ve-

getais predominou até o Renas-

cimento, quando Paracelso — o
"Lutero 

da medicina**, segun-

do a expressão de William Os-

ler introduziu na terapêutica o

purgante de sulfato de potás-
sio. chamado o 

"Purgante 
de

Paracelso.

Com o enriquecimento do ar-

mamentário terapêutico, os sais

de antithênio e de hidrargírio

foram usados com tanta libe-

ralidade, que chegaram a pro-
vocar diarréias — muitas vêzes

sanguinolentas — consideradas

como salutar "katharsis" 
dos

fluídos do organismo, segundo

a doutrina humoral da época.

E' verdade que tanta deriva-

cão, depuração e sangria, fa-
zia desanarecer os sintomas da
doença, que eram substituídos

pelos fenômenos de intoxicação

do antimônio e do hidrargírio,

ou ppJo colápso devido às taú-
meras san crias Foi a época te-
rapêutica dos três 8 dos médi-
cos franceses: "saigner" 

(san-

grar) 
"senner" ** 'purgar 

oom
sene) p 

"sêrlnaruer** 
(aplicar

lavagem > Morria então, mais
gente pela lancêta do que pela
lança segundo o comentário
irônico de Lord Byron E os
doentes em virtude da ter a-

pêutica 
"contraria 

contrariis**
morriam curados** na pala-

vra maliciosa de Mollère.
Do exagero das doses, nc ini-

cio da nvimioteraoia. nasoeu a
Homeopatia c. também o ce-
tlcismo expressado pela Escola
ae viena. em meados do século

XIX, na pessoa de Skoda. Na

opinião dèsse grande clínico, o

médico, após o diagnóstico, po-
de f&rer o orognóstico. mas não

pode modificar o curso nntu-

rol da doença .

O progresso da quimice, da

fisiologia e da farmacologia,

tornou a terapêutica mais ore-

cisa e, desde Trous^epu, fi?u-

ram no receituáric medicamen-

tos estandardizados em lugar

de drogas de atividade incerta

Assim, foram introduzidos na

teranêutfca os glicosídior ativos

das fólhas do sene, do nrtbar-

bo. da cãscnra sagrada, da frãn-

gula, etc Fase ulterior da evo-

lução permitiu o emorêgo dos

laxativos sintéticos, dos deriva-

dos da emodina, entre r- quais
a 18-diid^oxiantrti.quinona. ou

Dorbane.

O mais notável e recente

progresso na terapêutica eva-

cüante, entretanto, foi a intro-

dução das substâncias tênsio-

ativas, fato que acaba de abrir

novos horizontes nara o trata-

mento racional da prisão de

ventre. Realmente, s* substãn-

cias tênsio-ativas dão consis-

tência pastosa às fe»*, reten-

do água entre as suas nartí-

cuias inabsorvíveis. Ouando as

matérias fecais chegam em es-

tado liouido ou semi-sólido à

porção esquerda do cólon. pro-
vocam acentuado neristflltismo

e conseouente evacuacão. Se.

norém lá chegarem sólidas, o

neristalismo só ê provocado
tãrdiamente. donde a nrisãode

ventre, secundo os conhecimerv
tos nfcnnt* d<i Assim

a procrressRo demwrtado lento

do contertdo Intestinal, ou a
dieta aii (Trpndes n*>r-

dfls de !fn"Mos nela transoi**»-

cSo no estio nos estados fe-

Ms. etc oodem camar cons-
tinprfir» f3r> t^^omentn da «H-
cío de vert-rp nortanto. além
dos medida" bi-

1^0 $ devemos t°T

em vi«?t.n dM« obiefvost est<-

mulnr a motwdnde do intest'-
no erossn p manter o contado
intestinal m«t.o«o ou semf-só-
Hdo A substAne*a t^sio-ativa

que assegura g. «vmsistAnHo s*.

mi-sólido das fp»es 4 n dloetU-
SUlfrwctwMnatA «1P sódio

Pesquisas clínioas realizadas
nos E U A. em mais de 550
casos, pelo conhecido digestó-

logo Marks. demonstraram que
a eficácia da fórmula conten-

PRODUTOS DE VALOR
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FLORA MEDICINAL
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Combate ac aòUca» e as ood
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do 50 mg de dioctil-sulfossuc-

cionato de sódio (DSS) e 25 mg
de 1.8 diidroxiantraquinona

(Dorbane) é muito mais se-

gura do q ue qualquer dos com-

ponentes administrados isola-
damente. Essa fórmula, cria-
da pelos pesquisadores dos La-
boratórios Schenley, d06 Esta-
dos Unidos, está sendo fabrica-
da em comprimidos pelos Labs
Moura Brasil-Orlando Ran-

gel S. A. sob o nome comercial

de Dorbandess

Assim, pela primeira vez,
surge um tratamento da pri-
são de ventre que não preju-
dica as funções normais da di-

gestão, nem produz hábito, e
combnte oom ba<=e fLsiológica a
constipação. ocasional ou ha-
bitual A êsse propósito vale re-

produzir ns oportuna e atua-
lizadas nnlavras de Sir William
OsYr* 

"Pode 
acontecer aue um

indivíduo np^e^ente prisão de
ventre de semanas e até mê-
ses inteiros sem que o esta-
do geral de snóde fique alte-
rado, mas a fraqueza, o aba-

tlmento e f de]iress3o mertâl

constituem sintoma^ freofientes

do constip.ncão. móximo nas

pessoas de temperomenfo ner-

voso; a cefaléia. a inarytfência,

a língua sabarrosa e a hálito-

se também «ccmnanhem e

agravam êss" nv.pdro sintoma-

tológico"

A significarão riêste novo tra-

tamento avulta se levarmos em

consideração a imenso imno'-*

tãncia da evacuação intestinal

hoje atribuída no tratamento

das doenças cardiovasculares

e hipertensivas. onde os hipo-

tensores, os ganglioplégicos. os

barbitúricos. etc., geralmente

provocam o relaxamento da to-

nicidade e da motilldade in-

testinal

LVI'VOMVCL\A

rCMICliINA SCHCMLfY ? EST*£PTOM(CINA $CHEM1£Y >

USADO HOTÔNICO Ot LCUCÔCITOS.

É

lypyomycina

Caixa contendo um frasco com 100.000 U.

de penicilina G potássica cristalina,

300.0130 U. de penicilina G procaina crista-

Una ^ 0,25 g de estreptoxnidna • 0,25 g de

dihidioestreptomidna (ambas sob a forma

de sulfato) e uma ampola, de 2 cm3, de

lisado isotônico de leucócitosm

LYPYOMYCINA PEDIÁTRICA

Caixa contendo um frasco com 100XXX) U

de penicilina G potássica cristalina,

300.000 U. de penicilina G procaina crista-

Una * 0,125 g de estreptomicina • 0,125 g

de dihidroestreptomicina (ambas sob a for-

ma de sulfato) e uma ampola de 2 cm3.

de Usado isotônico de leucócitos.

LABORATÓRIOS SILVA ARAUJO-ROÜSSEl S. A

III •( IANCIII

IYC M

Contra a náusea

Sob o nome comercial de
"Bcndectin" 

foi lançado nos

Estados Unidos, pelo Lab. Mor-

reli, um novo preparado desti-

nado a combater náuseas e vó

mitos, especialmente os vômi-

tos da gravidez Contém três

substâncias: bentyl (diciclomi-

na), decaprin (doxllamina> e

vitamina B6, na dosagem de

10 mg de oada por comprimido

Solução de sublimado

corada com azul

de metileno

Be o senhor deseja corai de

azul a solução de sublimado,

não use azul de metileno Há

incompatibilidade, há rápida

formação de um preoipitado

flocoso e indifuslvel (que **

dissolve pelo aquecimento)

SERINGAS

anuo

vl/

precisão

rtsittêncio

• c o n o m i o

D<* abeoluts eonfianes no

hospital, no consultório r no

Ut i* «íringas INCISA «pre-

tentam js mais perfeita»

caract»»Hsricas 
para oper çio

"almeore 
preess e eficiente'

n

i

i

i

SFCTON, OICKINSON

•ndúttrlo« 
Cirúrgicos S/A.

HJI2 Ofc *0*A - MINA5 G€»A»Í

A comprovada resistência ds

seringa INCISA no bico e ns base

do cilindro reduzem as possi-

biiidade» de quebra, assegurando,

pois. maio» economia

Dispondo o cilindro e o êmbolo

de número* de série iguais, econo-

mizs-se cetnpo es montagem Ha «¦

nnga. sem 
qualquer perigo de

desaiuscamento

Produto de experiência altamente

especializada. INCISA è «ndis-

cutlvelmente « melhor em <ua

claw « em in preço!

• 
•• .O |t

Q
0
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u .Serviço Nacional de Fisca-

li/ n ;'io da Medicina llcendou

os i ^uintes preparados:

Scxormon, do Instituto Na-

cional de Quimioterapia, para
ser usado na terapêutica es-

trogênica e androgônica, a ba-

se de metiltestosterona, etinil-

estradiol e vitaminas.

Bacicolin, para o tratamento

da disenteria bacilar, colites e
enterocolites, associação de for-

mosulfatiazol, neomicina, bad-

tracina, pectina e vitamina BI;

do Laboratório Dyonisio Ltda.

Cantana, ampolas de B cm3,

da Farbewerke Hoechst, para o

tratamento do escorbuto, & base

do ácido l-a8CÓrbiC0.

Pangavitin, do Instituto de

Química e Hormoterapla 8. A.,

para o tratamento da insu-

fldência coronária e auxiliar no
tratamento das neurites, à base

da vitamina B15 e Vitamina BI.

Tricoloid Simples, dos Labo-

ratórios Bourroughs Welcome

do Brasil S.A., para o trata-
mento das úlceras gástricas, à
b:ise do cloreto de triciclamol.

Ferrobedoze, do Laboratório

Dyonisio Ltda., para o trata-
mento das anemias macrociti-

cas e da anorexia, associação de
Usina, ácido glutamlco, vitami-

nrs B12, BI, B2 e B6, pantote-
nato de cálcio e cltrato de ferro
amoniacal.

Sftil com Acetilfenoüsatina,

ria Química Farmacêutica Mau-

ricio Villela S.A., para ser usa-
rio como laxativo, associação de
dioctil-sulfossucinato de sódio
e acetilfenoüsatina.

Fulvitin, de Nelson's Labora-

tórlos Farmacêuticos Ltda., pa-
ra o tratamento das neurites,

à base de vitaminas B12, BI e
B6.

Umbeon, do Laboratório Rio-

Química Ltda., para o trata-

mento da hlpovltaminose BI,
à base do ester monofosfórioo

de tiamlna.

Ascariox, de José de Aquino

Afonso, para o tratamento das

infestações causadas por asca-

ris e oxiuros, á base do dicl-
trato de triplperazina

Oentivita, do Laboratório Ve-
rafar Ltda., para o tratamento

dos distúrbios geriatricos, asso-
ciaçáo de reserpina, metiltes-
toterona. rutina e vitaminas.

Rubacê, de Bruno Messina,

medicaç&o analgésica, a base

de N-cetil-p-amlno-fenol, vita-
nüna O, bioflavonoides, caiei-

na. desoxiefedrina e cloridrato
de metapirileno.

Glicofen, do Laboratório Prls-
mut 8 A., para o tratamento das
traqueo-bronquites, assodaç&o

rie fitalamaquina, eter guaiacol-
slicertl e tenllpiramine.

Rilax, do Laboratório farma-
coutico Hormus Ltda., como
medicação ataráxlca, á
do meprobamato.

Fluorrecol, do Instituto Sóro
Hormoterápico Nacional 8. A.,

para o tratamento da insufi-
ciência hepática, à base de áci-
do deidrocólico, vitamina B12,
cloridrato de fluorenol-9-carbo-

xilatode (N-dietil) etilamina e
betaina

Contrasterol, do Laboratório
Enila S.A., para o tratamento

do arterosclerose, à base do
beta e díídro-beta sitosterol.

Iticilin, do Laboratório far-
macêutico Ceres Ltda., associa-

ção de estreptomlcina e peni-
cilina

Quim-B. de Demétrlo Peres

Ltda., para o tratamento da
insuficiência coronária e neuri-

tes, à base da vitamina B15.

Vallestril, do Instituto Medi-

camcnta Foutoura S.A., para
o tratamento da supressão da

lactação, à base do metalenes-

trtl <áctdo-3-(6-metoxl-2-naf-

til) 2,2 dimetil-pentanóico.

Neutrosteron, da Cia. Farma-

cêutica Organon do Brasil SA„

como tônico nos casos de aste-
nia e nas convalescenças, ã base
de fenilproplonato de noran-

droestenolona.

Proreuma, do Laboratório

Farmacêutico Efedríl SA., para
o tratamento da artrite reuma-

tolde, à base de prednisolona,
ácido acettlsalicilico e vitami-

na C.

Gelacel, do Laboratório Enl-

la 8. A., para o tratamento da

úlcera gastro-duodenal, à base

de hidróxido de alumínio, tris-

sillcato de magnéslo e mepro-

bamato.

Cantllake, de Lakeside Labo-

ratories Inc., medicaçSo espas-

molitica, associação de meto-

brometo de N-metil-3-piperídil-

difenil-glicolato, e fen^barbital.

Naftionin, de Antônio J. Fer-

reira & Cia., para o tratamen-

to e profilaxia das pequenas

hemorragias, à base do N-prli-

cosidio do alfa-naftiamina-4-

sulfonato de sódio.

FORCIPAN

O Tônico das Multidões!

Uma dose, duas refeições

À base de vitaminas, amino-ácidos e

sais minerais

PEQUENAS PERGUNTAS

PEQUENAS RESPOSTAS

Perguntai

Estudante, desejava aplica-

çóes sôbre nitroglicerina, dinc-

mite e algodão pólvora. 
— J.

P. — Manôus.

Resposta:

A nitroglicerina é um líquido

vis coso, que se obtém, tratando

a glicerina pelo ácido nítrico; é

um compôs to mui instável de

carbono, de azoto e de oxigênio,

que detona com extrema violên-

cia por uma elevação de tempe-

ratura, pelo choque, ou pela de-

tonação de uma capsula fulmi-

nante. A nitroglicerina éo mais

enérgico dos agentes explosivos,

empregada em quantidade sufi-

dente desloca montanhas, que-

ama e

fnuifte 
uive/ e üuuMtfuKm/

laboratório 
quimioterápico, rio

Enderéço Telegrófico: DESBI — Cnix» Postal, 1682

Boticário

bra c ferro, projeta massas gi-

gantescas, etc. O seu emprêgo

direto quase se torna impossível

pela sua violênda excessiva e o

seu manejo e manipulação é de

todo risco.

A dinamite é uma mistura de

nitroglicerina com pôs vegetais,

silica, areia fina, alumina em

pó, etc. Esta mistura imaginada

por Nobel, tem por fim evitar

os perigos da explosão da nltro-

glicerina, utilizando a sua po-

derosa ação. A dinamite, fácil-

mente transportável, é hoje o

mais predoso dos agentes expio-

sivos; tem sôbre a pólvora

a grande vantagem de não ca-

recer para a sua ação fechar-se

em qualquer espaço, exercendo,

ao contrário, a descoberto tôda

a sua energia. Basta, com efel-

to, deitar uma pequena quanti-

dade numa pedreira, num toro,

ao pé de uma árvore e largar-

lhe fogo por melo de um rastl-

lho para .tudo derrubar sem

maior perigo.

O algodão pólvora é uma

substância explosiva, que se ob-

tém pela ação do ácido nítrico

sôbre o algodão. Pela sua apa-

rêncla, mal se destlngue de algo-

dão ordinário e fas explosão

como a pólvora, pelo contato de

uma centelha e até só pelo cho-

que A suatôrça é quatro vêm

superior à da pólvora â sua ex-

ptosão é tão rápida que podemos
acendê-lo em cima da pólvora
«em que esta se inflame O al-

?odão pólvora contém carbono

hidrogênio e oxigênio e sua fôr-

mui# é*

C6 m (As 02>3 06

Para o obter oasta conservai

por uns vinte minutos o algodão

numa mistura de ácido nítrico e
sulfUrico concentrado -«ndc ao

depois lawio e séco aperação

arriscada sôbretndc quando t

ma grande qusntidade

Seus olhos deveu brilhar. ••

11/ t \ l

Seus olhos *ào 
para

ver e para serem vistos! A

beleza da mulher está em

grande parte nos olhos.

Combata as irritações, ver-

melhidôes 
que o cansaço, o

sono, o excesso de traba-

lho, a fumaça • a poeira

podem causar, usando •

Colírio Moura Brasil que

torna seus olhos serenos,

belo* e brilhantes

OCeUrlo Mouro BratS

* oompUncnto Indtê-

IMiuam* é luaMcn..

-• ssra fie* «ar, mm

tlfcas ém ontraa a

\
•• JOBk

v«|a • vido IM fcan» silas

•Mnda oa«a swU a è «ato

CiNril

Mura Brasil

• fronaviüsada» das aftas

Corfisona ocular em solução em vez

de suspensão

Para tomar o lugar das pre-

parações ocular es com base de

suspensão de acetado de corti-

sona, o Lab. Upjohn acaba de

lançar (nos E. Unidos) o seu

novo produto 
MOptef", 

com

ba«e de hidrocortisona livre (em

forma de seu álcool).

Desaparece assim a possibill-
dade de Irritação da córnea *

de deposição de cristais (tfa

suspensão).

Df insmsvo a JutTica to cotm «n saas

MAIN AS OS PAlSIFtCAtOSIS INISCRUFUtOSOS D

H 

HMTMOMtlNSKlMlIk H

NK^E| mT2vm" 'uart
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Recebemos e agradecemos

ASSOC. BRASILEIRA IN-

DÜSTRIA FARMACÊUTICA -

Dez. — D. Federal

O NOSSO — N.° 116 - D.

Fcdcr&l

CORREIO DO SUL - N.oa

989-990-991 - Paraná

CORREIO DO MUNDO

FARMACÊUTICO — N.oe 247-

248 — D. Federal

JORNAL DOS LIVROS —

N.° 105 — São Paulo

TRIBUNA FARMACÊUTICA
N.° 10 — Paraná

GLOBE PRESS ASSOCIA-

nON - d Federal

SARSA FARMACÊUTICO -

N.o 115 - D Federal

REVISTA ESSO - D Fe-
deral

A VOZ DA UNIÃO - N.° 8
D. Federal

BRASIL POLICIAL - N.°
329 — D Federal

PUBLICAÇÕES MÉDICAS -

N.° 199 - Sâo Paulo

REVISTA DE FARMACIA E
ODONTOLOGIA - N° 201 —

Niterói

SERVIÇO INFORMAÇAO -

EMBAIXADA FRANÇA - D
Federal

MEDICINA DE CIRURGIA

E FARMACIA — N.° 258 — D.
Federal

OBSERVADOR LITERÁRIO
N.° 1 — São Paulo

GRAL — D. Federal

REVISTA DO HOSPITAL

MATARAZZO — N.oe 1 e 2 —

Sâo Paulo

VIDA MÉDICA — N.° 4 — D.
Federal

REVISTA QUÍMICA E FAR-
MACÊUTICA — N.oe 7 e 12 —

D. Federal

O HOSPITAL — N.° 5 — D
Federal

BOLETIM DO GRÊMIO NA-
CIONAL DE FARMACIA —'

N.° 101 — Portugal

ANAIS AZEVEDOS - N.° 2
Portugal

REVISTA FARMACÊUTICA

DE CUBA - N.° 9

THE LOUSIANA FHARMA»

CIST — N.° 10 - U.S.A.

ARIZONA FHARMACIST -

U.S.A.

REVISTA ESTOMATOLOGI-

CA DE CUBA — N.° 353

CACETA UNIVERSITÁRIA

DE LA UNIVERSIDADE NA-

CIONAL DE NICARAGUA —

N.° 1

CORRE O FARMACÊUTICO
N.® 81 - México

ANTIOQUIA MEDICA —

N.oe 2 e 3 — Colômbia

THE INDIAN JOURNAL OF

PHARMACY - N.oe 8 e 9

ECO FARMACÊUTICO —

N.® 190 — Portugal

JOURNAL OF THE PHILI-

PINE PHARMACEUTICAL

ASSOCIATION — N.os 6-8-9
U.S.A.

EL MONITOR DE LA FAR-

MACIA - N.oe 1.666 e 1.667
Espanha

SUMMARIUM JABA — N.oe

6-7-8-9 — Portugal

JO R N A L FARMACÊUTICO

DE ULTRAMAR — N.oe 83-

86-87-88-91-95 — Portugal

PHARMAZEUTISCHE ZEI-

TUNG — N.os 44-45-46 — Ale-

manha

BOLETIM CHIMICO FAR-

MACEUTICO — N.os 9-10

VIDA UNIVERSITÁRIA —

N.os 342-343-344-345-346 — Mé-

xico

REVISTA DE LA FACUL-

TAD DE CIÊNCIAS MÉDICAS
N.° 3 — Argentina

ION — N.° 196 — Espanha

GLASS AGE NEWS — N.°

19 — Inglaterra

FLORIDA STATE PHAR-

MACEUTICAL ASSOCIATION

JOURNAL - N.® 10 — U.S.A.

FARMACEUTISKI GLAS-

NIK — N.oe 7 e 8 — Iugoslávia

REVISTA ESTOMATOLOGI-

CA DE HAVANA - N.oa 19

e 20

LA FARMACIA NUOVA —

N.oe 9 e 10 - Itália

PRODUITS PHARMACEU-

TIQUES — N.® 10 — França

REVISTA DE LA CAMARA

VENEZOLANA DE FARMACIA
N.# 5

Velho 
solar

Êste velho solar que eu vejo agora,

Triste, sem côt, abandonado e mudo;

Do tempo entregue à sanha, foi contudo,

A morada feliz dum conde, outrora.

Nele, uma clara e cintilante aurora

De vida rica de prazer, foi tudo,

Onde as portas, as sêdas e o veludo

Em vibrações de música sonora,

Cantaram juntos num supremo 
&ôzo

À mão dum rei simpático e ditoso

A monarquia esplêndida de fé,

Mas um dia afinal tudo mudou-se.*

A monarquia em vão desmoronou-se

E o vetusto solar está de pé!

DURVAL TORRES

I IBP®1

ETHOBRAL

0

Sono tranqüilo e reparador

Ausência de depressão ao acordar1*1

- DeShong, H.: A publicar.

- Tomb, A.S.: Comunicaçio 
pessoa!.

&ón/ou/ia-*MfyeM 
£/?£&.

Ne» Estedet Unldes: Wyeth Leboretorles Inc. - PHIIed elpfcle

Ne Iretilt Indústrias Fermecêutices Fentoure-WyeMi S. A. - Sie Paule
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Os tranqüilizadores, também conhecidos como 
"ata-

ráxtcos' ou 
"frenotrópicos", 

sâo medicamentos 
que pro-

auzem diminuição da atividade psicomotora, que acal-
mam as emoções, 

que diminuem a ansiedade e a reação
aos estímulos externos, e que, finalmente, acarretam
certo grau de sonolência.

Qualitativamente, sâo superiores aos barbitúricos,
doís causam menos obnubilação mental, não afetam o
raciocínio 

e julgamento e o paciente apresenta com
mais rapidez a reação ao ambiente.

Os tranquilizadores mais usa-
dos sfto e clorpromazlna <am-

plictil) « a reserplna (rauwal-

fia) que sfto também os mais
eficazes Em seguida vem o me-

probamato

Tanto a estrutura química oo-
mu o mecanismo de açao desses
trés medicamentos nfto apresen-
tam semelhança nem analogia,
•o contrário, até sfto
vêzes opostos Nfto se conhece,

portanto, um mecanismo fun-
(lamentai de açfto tranqulllsa-
dota

No caso da reserplns

Müicoço";
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»« 
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seque sua açfto oentral se fas^^¦itermédlo

por intermédio da 

que é a S-hldroadtrlptamina, a

Bse 

encontra no enoéfalo

maior eoneentraçfto no hl-

potalamo) De grande Interlssa
farmacológlco é saber-se que a
Userglna ou LSD-25 substância

alucinógena, é potente antago-
nlsts da serotomlna A maço-

nha (Cannabis Indica) contém

substftnda alucinógena similar

Pwce que a serotomlna tem

o papel de conservar normal o

enoéfalo e que e sua deflciln-

da ou neutrallzaçfto acarreta a

oonf usfto mental.

Entretanto, clorpromazlna e

meprobamato nfto tém nenhu-

ma açfto liberadora de seroto-

A vitamina B-12

e a memória

Quem tem memória fraca

não ae deve surpreender quan-
do, entre outros exames, o mé-

dlco lhe pede o de sangue e do

suco gástrico. Pode-se desço-

brlr que a pessoa tem uma ca-

réncia de vitamina B-12. Neste

caso, algumas Injeções dessa

substância nfto só melhoram a

memória mas também impe-

dem que outros sintomas se de-

senvolvam

A vitamina B-12 dissipou o

terror que causava a anemia

perniciosa, até há pouco tempo

considerada uma doença fatal.

Hoje em dia, ela é tratada oom

a mesma confiança com que se

trata a diabetes oom a lnsuli-

na Embora a anemia pernicio-
sa possa produzir perturbações
mentais, t possível que antes

se tornem evidente vários sin-

tomas mentais, que podem 
ir

da ientidáo do raciocínio a ai-

guma verdadeira tisicooc

Alem da anemia, que mais

tarde ou mais cédo se manl-
restará, 

podem haver pertur-
bações simples de temperam en-

to, laneos de memória, oonfu-
•ae. depressfto agitada, manias
d# persegulçfto, aludnaçóes ou

ates violentas ás vézes. a

as perturbações sfto cau-

¦ por uma eartoda de ri-

tomlaa B-12 e e tratamento se
retardar d*"*1*, pode aar tm-

perturbações

SABONETE

Preço 
por preço

é o melhor

i«

rs~\

H



DEZEMBRO DE 1057 ÀGAMTA 
"P

aSa. a\IÃ*MAcUÚ pagina r

e mvlheres, criança» e adufíZ

ti.T5n",ssz srsszzs? 
±::

mas se não 6 controlai, 
pode £%,

0 S.K.F.M.F. E 05 PEMDOS K INSCRKiÕ

DE LABORATÓRIOS 
FARMACÊUTICOS

Portaria p. 25 de 18 de novembro de 1957

Diretor do Serviço Nado-

nal de Fiscalização da Medicina

e Farmácia, no uso de suas atri-

buiçfles legais, resolve:

Art. 1.* — O pedido fa^l de
inscrição de Laboratório Indua-

t r i a 1 Farmacêutico localizado

fora do Distrito Federal será

processado por melo de petlç&o,
acompanhada da licença expe-

d ida pela autoridade sanitária

estadual

1* - A S. P. F. déste Ser-

riço, uma vez examinado o pe-
d Ido a que se refere êste artigo,

fornecerá a cada requerente um

comprovante, devidamente nu-

merado, e relativo á sua inseri-

çf-¦>

¦ 2.® — O documento a que se

refere o parágrafo anterior, ser-

virá de comprovante para os

fins previstos no art. 17 do De-

errto n* 20597. de 14 de ja-
nelro de 1957.

Art. 2.° — Anualmente, no pe-
riodo de 1.* de Janeiro a 80 de

ubril, os laboratórios Industriais

farmacêuticos, localizados fora

do Distrito Federal, dever&o re-

cuerer a renovação de suas lna-

de Garganta,

Lorinqite, Faringitt,

Rouquidão

rratamento e ficas pelas PAS-
rTLHA8 OUTURAI8 de Olf-
fnni, que desinfetam a bdea. a
varpranta e ar vias respiratórias
- 

portas de entrada dos mi-
cróbios

Antisséptícas. de efeito sega-
ro >- muito agradáveis ao pala-
dar Nas boas farmácias e

farias

criçócs, observado o disposto no
art. 2* do Decreto n." 20597,
de 14 de janeiro de 1946.

1 único — A petlç&o para êsse
fim. será entregue, diretamente,

na S. P. F. déste Serviço, que
examinará o pedido e fornece-
rá o comprovante relativo á re-
novaçáo da inscrição em refe-

çência

Art. 3.® — 
Qualquer modifica-

ção na firma ou na responsabl-

lidade técnica do laboratório

Implicará na expedição de novo
comprovante 

pela S. P. F. onde
o Interessado apresentará o seu

pedido

Art. 4.® — Fica ressalvada ã
8- P F. a faculdade de exigir a
apresentação de nova relaçáo

das especialidades farmacêuti-

cas do laboratório, como deter-

mina o art. 2° alínea 
"e" 

do re-

gulamento no caso das declara-

ções anteriormente feitas náo
corresponderem á realidade.

f único — O náo cumprimento

da exigência feita na forma dês-

te artigo, impedirá a renovação

da inscrição no ano seguinte.

Art. 5 
° — Os laboratórios In-

dustriais farmacêuticos locali-

zados fora do Distrito Federal

dever&o mencionar em tódas as

petições que derem entrada nes-

te Serviço o número de sua ins-

criç&o processados na forma do

art. 1.® desta Portaria, sendo ar-

quivados. de plano, todos os re-

querimentos que náo atenderem

dita formalidade.

Art. 6.® — Esta Portaria en-

trará em vigor em 1.° de janei-
ro de 1958

Dr. Laiz Baleado Um FilhoSalgado

Diretor

PASTA

AC ETILARSAN

Ácido óxi-acetilamino-fenilarsínico 
,

e Ricinoleato de sódio

GENGIVAL E DENTIFRÍCIA

Tratamento 
preventivo c curativo ,

das infecçõcs bucodentárias

Higiene diiría da bôea

TUBO NORMAt

TUBO GRANDS

Caixa

RHODIA

Postal 8095 — Sâo Paulo, SP,

8 • ias - l4â

Novos meios de contraste 
para radiografias

A DUOfiUFMA E

A náo ser nos casos de cal-
culose vesicular, que sáo reve-
lados pela radiografia simples,
todas as vêees que se necessita

visualizar, aos raios-X, a vesl-
cuia blliar, e os dutos bülares

extra-hepáticos, é mister recor-
rer-se ao emprêgo de substán-

cias de contraste. Entretanto,

para fins clínicos, a simples ins-

peç&o dêstes órgãos é insufi-

ciente, impondo-se também, pa-
ra melhor preciráo diagnóstica,

ajuizar-se a capacidade contrá-

til da vesícula, o sincronismo

dos esfineteres etc. Na prática
diária, alcança-se êste objetivo

fazendo o paciente ingerir ge-
mas de ovos, que irão excitar s
vesícula. promovendo a contra-

çáo de suas paredes. Recente-

mente, autores suecos substi-

tuiram os ovos desta técnica

clássica pela solução de um ex-

trato obtido de mucosa intesti-

nal de porco e que contém um

princípio ativo, a colecLstoqul-

nina Quase que ImwflRtrraente

1

ENHOR FARMACÊUTIC
a

Oenire «a que oao devem faltar em

Solicito to do Bismu+o Composto Vou Roosmoloit

Itoia* iilert»! ea» pe. para trai

men^^^ eom«

V%n ttOoSmaleni

<rande«^^^^H

¦a pedidos rãi

t atestados de emineater

mtdieoe eajas cèpiai eetâo *

• máximo

ao <n fornecedoi habitual oa

^¦«one 

de

^l»rafr«è*

¦M dfcpoMcie

LAS0RA*eftI08 VAN ROOSMALBN 00 SBASB. LTDA.

Rua Pa afino POraande» *2 - BOTAFOGO — RIO OC I AlfFTRO

Tel 26-1072 — Knd relegráfico: LABOVANROS

após a injeção endovenosa de
I 2,5 a 8 miligramas déste extra-

I to, dissolvido em 20 milímetros

I de sóro fisiológico, obtêm-se

uma contração vesicular enérgi-

I ca, fluindo o melo de contraste

para o cístico e colédoco. Espe-
clallstas norte-americanos — dr.
Haward Feigeson e J. Edward
Berk — repetiram estas expe-
riências e obtiveram resultados
idênticos aos dos radiologistas

suecos.

I Outra conquista no campo dal
radiologia diz respeito á desço-1

I berts de um meio de contras-1

te, identificado pelo símbolo I
SH 882 e cujo nome comercial I

I é Duografina. Este corpo é I
composto de dois outros, a Re- I
nografina e a Colografina, que I
se eliminam, como os próprios I

| 
nomes sugerem, respectivamen- I
te, pelos rins e vias biliares. O I
emprêgo da Duografina velo I

possibilitar a realização simul- I

tãnea da eoleeistografla de pie- I
lograi ia descendente. I

Embora, na maioria dos ca- I
sos, a anamnese e a propedêu- I

tica física, permitam estabelecer I

o diagnóstico diferencial, oertas I

viam determinadas manifesta- I

ções dolorosas, localizadas no I
abdome superior direito, traaem I

dúvidas ao clinico quanto ao ór- I

gão responsável, dúvida esta I

dirimida apenas com o exame I
radiográflco Ora, eom o eon- I

curso da Duografina, eom um I

únioo exame e submetendo-se o I
doente também a um pre- I

paro. pode-se esdareesr em de- I
Onitlvo se o preeessu é renal ou I
vesicular I

Embora seja reduzido o nú- I
mero de casos em que se em- I

pregou êste contraste, não se I
verificou, por enquanto, o apa- I
reebnento de reações secundá- I
rias desagradáveis. I

Luís Brunini:

novo 
gerente

do 

"Tribuno 

do

Imprenso'
.11

Assumiu o cargo de Diretor

Gerente do vibrante ves-

pertino carioca 
"Tribuna 

da
Imprensa", jornal orientado

pelo deputado Carlos Laeer-

da. o conhecido radialista

Luís Brunini que ,por vários
anos .ocupou o mesmo pós-
to. com e/idéncia e brilho,

na Rádio Globo, levando-a

d posição invejável no ee-
nário radiofônico carioca e
á uma sólida situação ti-
nanceira. Administrador efi-
ciente, Luís Brunini muito <

poderá laser pela 
"Tribuna"

O» camelôs entram

REGINA

A rainha das Águas

de colônia

Camelôs que operam noa
trene estão agora vendendo,
também, aspirinas a preço ba-
rato». Os-passageiros, de quan-
do m vez, são surpreendMoe

com o irromplmento de um ca-
melô sujo anunciando aspiri-
m de diferentes marcas a um
cramfefe ou um cruzeiro e meio
o envelope, "mais 

barato do

farmácias e drogarias",
oqom acentuam nos seus pre-
gõea. Tais remédios já se ven-
«em, abertamente, em arma*
¦éns, quitandas, carvoariaa, bo-
tequins etc.. embora seja do ra-
mo das farmácias e drogarias.
Atendem a emergências em que
os estabelecimentos próprios ea-

tão fechados mas Isso de ea-

melós também —n chega

ás ralas do absurdo, oonstttuin-

do uma Infração que ttra ex-

prensaminte proibida, quando

proliferavam os vendedores de
"petróleos 

milagrosos" oontra

a cal vicie e os tais 
"caltcidas",

que. ao invés de arrancar só-

mente os calos, arrancavam oi

dedos de quem acreditava em

conversa de camelô.

E

MK
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UARCAS DEPOSITADAS

ülcero Vitrisalva — Cholectri-

na — Suplenciol — S^ridon —

Louri verme — Lourintico — Le-

to 1 ver — Acltrin — Avertin —

Centarom — Igitol — Glosai

Igurit — Luparcid — Mono-

tal — Muphiran — Nagravon —

Thionosperal — Trypan — Spi-

rosai — Granaderma — Mater-

plex 
— Bioritmon — Raullvcíra

Gelagel — Pcnmicin — Koly-

trype — Gantricid — Neoplex-B

Beflavol — Hydrarsenol —

Geridromaco — Bialgin— Tria-

meba — Jo<?urtan — Yogurtin

Gonatcston — Duralufcon —

Basidiol — Motibiotlc — Dora-

nol — Farmácia São Jorge do

Méier — Dlocteran — Freno-

delt — Olicofen — Red-Cal —

Hepatolaxina — Ncphenalin —

Metamine — Piperazate — Ty-

phoral 
- Ursatfn — Farmácia

Coral — Emenofila — 
"ioclocyn

Laboratório Weston — Bra-

xorone — Pantox — Adersa —

Bioplastlna Serono Tropical —

Calfosina Massone — Fagoden

Massone — Fagorrinol Massone
Folicrin.a — Folivarasa Mas-

sone — Ftalísil — Massone —

Ovarast — Neoison — Akrifla-

vir — Carboseirin — Pro-Visee-

ra! — Tinivro1 — rodes'] —

Khautzeina — F 
"tabilin — Gli-

naftocil — Eprincorten — Far-

mácia Chil« — E -rocain — No-

pathy] 
— Rinisone — Vítalige-

no — SaVi<:il-Bl — Drogar'a Ti-

juca 
— Ergotrate — Seofar —

Lactorin — Pre-onil — Farmá-

cia e Drogaria César Santos —

Vitaflavol — Vcrmicitril — Ga-

mosin — Pentaserpina — Kin-

zelin — Entobex — S-dcodon —

Oblivon-C — FlMr Mineiro —

Prozanchol — Chil.igutta — Be-

kins — DeVortol — R!nole<© —

Rinital — Lromysln — Calei-

pen 
— Rimidol — Leomycin —

Delcortín — T.B.C. Leo — Mil-

ma — Orbis — Pionoi.ro — Di-

bornyl -- F^len — Ilun — Pi-

radiesel — Pratnloy — Leuna-

Benzin — Megaphen — Leuna-

lin — Neomidin — Vermogel —

Abrodil — Aricyl — Ttebrin —

Cienolin ~ Chalkotyl — Cvma-

rin — Epicarin — Europhen —

Gelamon — Melprin — Núcleo-

se — Phosphocose — Selarom
Sionon — Tannopin — Te-

barcon — Tonometrin — Rcgu-
lax — Pantonus — Panthermus

Farmácia 
Guarani Ltda. —

Lifinopíex — Deltaplc-x — Neo-

verazil — Instituto das iVtami-
nas — Uhcinol — Alho^pir —

Farmácia Drogan;kko — Bo- !

Car-Al — Amidlcdo — Nefar — :
Gafibex — Fitoneurase — Des- !
trcglme — Amino-Cron — Re- '

vulsan — Blunase — Drogaria j
Veterinária Paulista — Siphu-
ryl — Dlgibaine — Panbevex

Stop-Trox — Superinone —

Quinzeirat — Manolio — Auro-
ra — Damac — Líder — Plásti-
cos Bandeirantes — Fostimol —

Aceconin - Adevical - Bio-
Amdia — Calcidran — Calmo-

pirin — Cortnlonze — Cytos-
thenil Dietised — Dynamosina

Fstrepto-Solvent - Fabianol
Dioctonus — Omcilon — Vi-

sine — Antasil — Clorameb —

Cabisona — Piracaixo — Su-

perclotin — Dentefacil — Poli-

plex — Milprem — Milpath —

Fleischmann's — Neo B-12
Neothorax — Anfilax — Proba-
vit — Normnrtrol — Perlongue»
tas Prednaspir — Figabion —

Cantacin — Khautz — Victory
Riboneurin — 

Quifarma —

Sapota — Apiserum — Creo-
Terpina — Farmácia Nossa Se-
nhora do Brasil — Endoelotin

Endocedln — Endoscordln —

Endo-Ascorbln — Hista-Perti-
ran — Tridione — Clasomyk —

Fisiodigital — Gripefago — Le-
derfol — oiyx — Cardionitrol
~ Panventril _ Mãidrelax —

Proambll — Collriotrat — Dela-
dren — Ouaceril — Colbase —

IMasprln — Visbel — Mode-
tuum — Bicolsol — Fungistop

Gorgesan — Guarakola —
Hemocodyl — Hidro-Oftal —
Hormociclln — Iodonase lo-
dotona — lodo-Vanis — lanar-

gl 

— Ionaurol — Ionosufrol —
>latose — Laboratórios Hor-

— Laboratórios Orlando
~ Mieolna — Nazoeep-

lol Neodrol — Vasoregulin —

Rawandina — Cylosan — Buta-
nm de Angeli - Partlran —

Calmogenol — Farmácia Mira-
mar —• Olenzfl — Anaoordlal —

Cuprotrigel — Ergotónlco —

Pwttodl — Benzllcinamen —

Colírio Or. Freitas — Bisiodin
AtroJok — Homatolok — Bu-

tisedal — Angeritrol — Antra-

colina *— Zincolok — Nutrantln
Rejustam Texokon — Mio-

kon — Enarax — Tromalyt —

Itaoejrtll — Hemeliodinc— Or-

gtod — BJexin — Vinho Iodotã-

nioo Composta Baruel — Hiato-

BÜcin — Lubritex — Loção Tri-

•nmlrtna — Hemolidione — In-

fcwal — Syntocin — Potyfax
—Laboraoório Brasileiro de Pro-

%

¦ecIO

NFORMACOES

dutos Medicinais Labobrás Li-

mitada — Estréia Granado —

Adrenalina Blochimico — He-

petalgina — Romagan — Cren-

Akron — Sanovatt — Pirntrim
Sedoproman — C. K. Rutin
Deltiãon — Metonase — Fa-

drenai — Aspariirn — Testovl-

ron — Adefoscal — Hepatherol
Polyasmiclna — Resormol —

Citosinoral — Miokon — Guaya
Cal — Pectolisan — Doublevit

Ultracarbon — Cytoisamin —

Pipal — Mensalina — Sandron
Gluviplex — Vifoplex — Ili-

drovert — Dispal — Três Dia-

montes — Glucuroncilin — Fi-
slol — Dilinal — Novoquinol —

Zinosal — Adrenargol — Neoph-

talmoxil — Sulfopion — Pro

Hem — Antrenyl Duplex — Vi-

sualino — A^uben — Cimtrol
Pancrratine l aleuf — Ssdo

Nervina — Thebalgina — Ato-

nin — Lsptodin — Rspason —

Raumbsalil — Sedaraupina —

Fignstral — Borfazol — Crcn

Akron — Sanovatt — Otococcin
Eslreptodina — Trinsefol —

Glucuron — Gurancilin — Bron-

chograflna — Akineton — Na-
disan — Cylotropina — Sj*n-
thn.lin — P"rp.lga — Urotropi-
na — Rutafilin — Polinreson —

Talsmopressin — Sanelmin —

Hipotalamine — Iodaton N.I.B.
Virmona — Caryogon — Pia-

clon — Dephloxoan — Sulfaci-

la.se — Sulfacilina — Alitiami-

na — Lina.se — Protebil — He-
mo-He?lan — Glycortin — Dor-
mitan - Bact\ilin — Cardios-

trol — Macprin — Nytra —-

Equanil —Capsulas Tônicas P^r-

gativas de Taurina de Curiós
Erba — Kresan — Johnron —

Ovulgin - Neohelmin — Vera-
miein — Narsodyn — Ei-gotes-

ton — Nafazol — Ne",rand —

Contrembol — Guroncilin - Ce-
do-Nervina - Solgrur l — Uro-
tropine — Labora lório Beirão

Farmácia 
e Drogaria Beirão

Netrina — Ifer — Duplexili-
na — Vagocalmin — Icterosan

ArcancI — Morcutin — Dro-
T.nova — Gerlen — Latema —

Cirotyl — Abtagon — Roma —

Enterogel — Normovirol — Be-
laden - SeltzcrT: blet — Selt--
zer-Tablet — Jecobil — Unifar-

— Cito^ona — Getraciclinà
B K — H^limoranja — Ovario-
sedo! — Con\-;ilets - Citosona

Miltron — Cenutrin — Brocks

Kendall — Espa =;moscdol —

Hepatocalmina — Forma Mi-
neira S A. — B. Fortan — Bi-
lirol — Furmácia Hompopática
Sao Sebn< tião.

D. N. S.

1

/

/

)

)

)

Agua Inglésa (11-12-57) —
Ambezim <4-12-57) - Anemo-
vit (11-12-57) — Anultex (10-12-
57) — Antiphlogistino (4-12-57)

Atropasmin-Injetável 
(10-12-

TIKr 
Bel&anal B Oleoso (19-

11-57) - Benaion (19-11-57) —
Bevetena (12-12-57) - Biemol-
curll (16-12-57) — Biezina (11-
12-57) - Biomo-Edhanol (12-
12-57) - Bindiol (20-11-57) Bio-
tonico-Pr>ntoura (18 -12 - 57) —

Bismanien Série B (13-12-57)
Bistomefteina 

(28-11-57) —

Calciol (9-12-57) — Cardigan

(4-12-57)—Cebion Merck-oomp.
100 mg (10-12-57) — Contraste-
rol (20-11-57) — Oerebril (26-
11-57) - Cinaleide (17-12-57)
-- Oofacetina comprimidos (10-
l?-57) — Colírio Samarltano
(10-12-57) — Comprimidos de
Penicilina (26-11-57) — Com-

primidos de Penidlina O Potás-
slea (11-12-57) — Damagln (5-
12-57) - Delata Cortei (20-11-
57) — Dermoclase (28-11-67) —

Digestivo InfantU Vitaminado
(11-12-57) — Digibaine (20-11-
57) Drágeas Iodete Potássio (17-
12-57) — Drágeas Sulfato Fer-
roso (17-12-57) - Elixlr de Bôl-
do e Pechi (4-12-57) — bHtít

Bororó f 11-12-67) — mi*!!» Oon-
tra InterícJa (4-12-67) — Ellxir
914 (19-11-57) — Engran (10-
67) — Ensactln <4-12 57) - Es-
covas de Dentes Tek-Anti-Gcr-

me (11-12-57) - Euferil (11-12-

57) — Euparo Merck Gotas (18-

12-57) — Falvillan C/ Vitaml-
na C (17-12-57) - F. negripe

Simples (11-12-57) - Fuabina

(10-12-57) — Fuabina Ampolas

P/Adultoe <10-12-57) - Gaduol

(10-12-57) — Geltrax (20-11-57)
Glantena (28-11-57) — Gle-

nacol (11-12-57) — Glioo-Go

Enbiene (11-12-57) — Goenbie-

ne (11-12-57) — Gola Gel (11-

12-57) — Goldeprene (27-11-57)
Gota vi tema Concentrada (13-

12-57) Helmitol (16-12-57) —

Hemorresan (12-12-57) — Hor-

mo Grawdico-B6 (9-12-57) —

Inocelin (27-11-57) — Iodhema

(25-11-57) — Jesa (17-12-57) —

Katren-105 (17-12-57) — Kon-

bral (9-12-57) — Lentisulfa (28-

11-57) — Licor Anti-Luético (16-

12-57) — Llndecaten 2% (11-

12-57) — Linimento Wersan (26-

11-57) — Lipestab (4-12-57( —

Macic (17-12-57) — Magnésia

Divina (4-12-57) — Mebadizol-

Comprimidos (10-12-57) — Me-

reuhydrin (17-12-57) — Metro-

gynol (6-12-57) — Neomisan

(11-12-57) — Neo-Sativum (10-

12-557) — Nilgcdil- BI (17-12-

57) — Nestadin R (20-11-57) —

Nestadin (20-11-57) — Odonti-

na (10-12-57) — Ovatrien (11-

12-57) — Pastilhas Magna (17-

32-57) — Panicilina em Pasta

L.V.B. (17-12-57) — Pen-Ve-

Oral (10-12-57) — Pielevncin

(12-12-57) — Pipelan (9-12-57)

Policalcina-Iodada <18-12-57)

Pomada Iodada Faral (4-12-57)

Prefenemin (12-12-57) — Pul-

mequin (12-12-57) — 
Quamedyn

Pomada (12-12-57) — Ramulsin

(10-12-57) — Raunitcl >5-12-

57) Rauwepur (27-11-57) — Re-

vulsan (3-12-57) — Rhcumantil

(17-12-57) — Rhinatose (12-12-

57) — Rinel <20-11-57) - Ro-

serbamate (11-12-57) — Sabo-

nete Germicida Evans (6-12-57)
Salicuren (27-11-57) — San-

nocid (10-12-57) Seftil C/ Ace-

tinofeneáigatina ( 4 - 12 - 57) —

Senoket (27-11-57) — Siclamens

(20-11-57) — SoL-Hoimônico Vi-

taminado 2 e I0cm3 (9-12-57)

Oralde Niquetamida Efefri-

na (11-12-57) - Sol. de Salye-

liete de Sódio (13-12-57) — Syn-

theian (28-11-57) Sulfa Vacina

Antipiol (4-12-57) — Sulfatrici-

na (26-11-57) - Tenilen (17-

12-57) — Texiliepat (11-12-57)

Theenephina (13-12-57) — Tô-

nico Star (28-ll-57> - Theni-

eml (11-12-57) — Thephite (4-

12-57) — Trilergen «20-11-57)

Tripten (27-11-57) — Tussa-

pellen (17-12-57) - Ultravermil

(10-12-57) — ünguento Pazo

(6-12-57) — Urelithieo (11-12-

57) — Vacina - Antipiongênica

Prof. M. Lindemberg (11-12-57)

Vacina Contra a Gripe Asiática

(20-11-57) — Vageprel (4-18-57)

Vallestril < 11-12-57) - Mer-

moids (10-12-57) — Vinho Io-

dat6nico Compósto Baruel (16-

12-57) — Vl-Pulvis (17-12-57)
Vls-Bel (27-11-57) — Vitaml-

na A-D (10-12-57) — Vitamina

A-D Concentrada (10-12-57) —

Vitamina Labor Aquesa (26-11*

57) — Vulcamicina (11-12-57)
Xarope Breno Cereja (26-11-

57) — Xarope Iôdo-Tânico Fos-

fotado (17-12-57) —Xarope Pei-

toral São Martinho (12-12-57)
Zafirol (18-12-57).

DEFERIDOS

INDEFERIDOS

Agua Java (5-12-57) — Anfi-

lax (9-12-57) — Antistâmico-

Ima (26-11-57) — Asplrinetas-

Uso-Infantil (27-11-57) — Be-

tingetel (16-12-57) — Brandas-

ma (10-12-57) — Breme-Seltzor

(12-12-57) — Cálcio Nato Cobre

(28-11-57) — Calicida Paulista

(16-12-57 ) — Cardielunico-Si-

mas (5-12-57) — Daramel (18-

12-57) — Drágeas Paglirnc (10-

12-57) — Neteredril <30-152-57)
Fulpen (11-12-57) - r.etici-

na Pediátrica 100 m <5-12-57)

Livermethien <18-12-57) —

Marcasedan (11-12-57) — Mar-
cetess (17-12-57) — Nermatrei

(10-12-57) — Plrazln&mida-lfce-

niaslda (4-12-57) — Rheumrl

(39-11-67) — Sanectll (2-12-57»
Sulfastrep (10-12-57) — Sol

Inj. de Terraclclina (8-12-57) -

Trigedezo (18-12-57) — Tri-Oni

(11-12-57) — Urifan (6-12-57»
Vi-Cll-K (10-12-57) Vi-Qrans

(6 - 13 - 57) — Xarope Cactu*

Grandiflerus Klein (18-12-57 >

Xilepan (8-12-57).

COMPAREÇA

Aoecyr (19-13-57) — Agua de

Vlchy Celestina (6-12-57) —

Agua de Vlchy Grande Orlllo

(6-13-57) — Agua de Vlchy He-

pitai (6-13-67) — Alphalln (9-

12-67) — Cardial Iodotànico

Com pós to (27-11-57) — Cruz-

waldlna (22-11-57) — Cupres-

tenil (13-13-57) - Fideine (5-

12-57) — Flurisedans (12-12-57)
Genyl (1-13-67) — Orlpefa-

go (17-12-57) — Hepatelacina

(20-11-57) — Lactlfero (5-12-

57) — Leucerraol (27-11-57) —

Mugélio Inj. (18-11-57) - Pei-

toral Nahyr (12-12-57) - Phy-

lebiol (3-12-57) — Pneumonin

(6-12-57) — 
Qulr.^frerral (17-

12-57) — Sal de Vichy <6-12-

57) — Salutina (5-12-57) - Sr-

SI 

(17-12-57) — Suíicite <10-

¦57) - 8ulíeeelcol (28-11-57 •

Tesseina (5-12-57) — Vinho

de Cabreuva (26-11-57) — Xa-

rope Peitoral de Alcatrí»o c Ja-

tahy (17-12-57)
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Lederkyn disponível a todos os países

NOVA YORK - Uma nova

sulfa, 
"Lederkyn", 

cuja eficácia

é tão maior que a de quantida-

des iguaus de outras sulfas que

as doses pc»dcm ser reduzidas a

de 60 a 80% menos que ató en-

tão se costumava asar, acha-se

agora disponível em todos w

países do mundo. E.ssa d-*cl ira-

ção auspiciosa acaba de ser f< i-

ta pela Divisão de Laljorató-

rios Lederle. American Cyana-

mid Company.

Cientistas da Lederle inforinam

haverem podido obter maior 90-

Sorria 
</a dQr...

jj[ 

^

RfflRK

lubilidade e. por conseguinte,

maior absorção da d roga pela
corrente sangüínea — tal é o

fator responsável por sua maior

poténoia. O efeito de "Lrder-

k^w é também pcentuado por
sua retenção tíesu.sadnmcntí' lou-

ga no corpo, antes de ser e\-

cretada através da urina. A do-
sagem recomendaria pura adul-
tos, depois de exte.v os ter(A»

clínicos, é de duas drágeas de

meio gramo por dia, após uma

dose preparatória inicial de dois

gramos: Isto é, ind.ces quatro
a seis vêzes mais biixos que os

de dosagens necessárias h con-

secução de semelhantes resulta-

dos terapêuticos r< ro <"<trfl -• sul-

fas.

" 
Lederkyn 

H, 
conhecida qul-

micamente como sulfa-metoxi-

piridazina, é de eiicácia espe-

ciai contra as infocçóes gèni-
uourinárias causadas por todos

os microrganlsmos sensíveis u

açáo das sulfas, incluindo E. co-

U, aerobaeter aeregenee, astafi-

tococos, estreptococos, às vèaes

B. pro tens e muita outros

Também se recomenda o uso
da droga contra infecções sus-
cetlvels à açáo das sulfas que
afetem qualquer parte do corpo,
tais como a parte superior do

wtema resptratôrio, principal-

jnente 
ms casos em que seja

Indicado ou desejável a sulfate-

rapta de baixa óosagem e ação

prolongada. A absorção de 
"Le-

derkyn" é especialmente rápida
através da barreira do sangue

A— 
vCirrirn

Apôs lesies extcníos, os clini-
oos declaram que são poucos os
eíejtos laterais de 

"Lederkyn". 
O

perigo de reações tais como a
sreoçáo renal pela formação de
cristais é subsancialmente me-

nor. ao que se Informa, com •

«tUisação de 
-Lederkyn"

A formulação de 
"Lederkyn'*

(sulfa - raetoxi - 
piridazina > é o

"»ali recente resultado de um

PWpMM de pesquisa* de Le-
dsrie no campo das sulfanila-
Bddas iniciado em 1936, imedia-
•emente depois que o 

"The 
Lan-

cet" publicou o primeiro sucesso
obtido peia sulfanilamida con-

tra a infecçáo puerperal. A sul-

fadlatlns — 
que as autoridade*

fnllitares usaram as centena? de

toneladas, na Segunda Goorra
Mundial — e a sulíaguanadina

contam-se entre as primeira*
sulfanilamidas 

que se origina-
ram do 

programa de pesquisa*
da lederle no campo das sulfa*

E
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GENÉTICA POPULAR

Os seres vivos, total e parcialmente, são condensação
df Poten«l«ta polwes eleetro-mainéticos 

que produzem e
mantém a atividade funcional evolutiva cíclica, do psicós-
soma. 7

Ao conjugarem-se espermatozoide e óvulo, por um fe-
nomeno fisiotatico celular electro magnético, 

potenciais na-
ramagneticos positivos e negativos, se aparelham, consti-
tu indo uma unidade diamagnética, subordinada à lei do
ina''í™0 « «• hertdltwiid.de, 

peiu quais se definem, m es-
Mmellwn" * ' «»¦—«M. •»

Assim, somos semelhantes,

pelos características especificas,

e diversos pelas individuais.

Se só fôssemos inata ou es-

pacificamente dotados, as nos-

«as semelhanças seriam infinl-

tas, bem como se só fôssemos

individualmente dotados, se-

ríamos indistintos.

Há um balanço dereus fôrças

potenciais e das de integraçáo

de fusão, do espermatosóide e
óvulo, cujas características pvo-

lutivas cíclicas iniciais do po-
tencial vital integrativo, ge-
rmn filo e ontoneçéticamente,

um portador de caracteres que
se somam de acôrdo com a pre-

ponde ráncia das partes sóbre o

todo ou do todo sóbre as par-
tes. podendo esquemàticamente

traduzir em séries de produtos,
cujns características psicosso-
mát cas, se justificam por essa

concepção, a saber: De pai e
mão (esnermatozóide e óvulo)

ccm valéncias iguais, haverá

um filho (ovo) cujas valéncias

se somam, traduzindo-se em se-

melhanças que se associem,

herdadas do pai e da mãe.

Se houver 3 valéncias positi-
vas para 1 negativa materna,

haverá preponderância de ca-

racteres paternos e dos seus

colaterais e ancestrais.

Se houver 2 valéncias mater-
nas, para uma paterna teremos

preponderância das caracteres

da mãe, de seus colaterais e an-

cestrais.

Mas se houver, valéncias

iguais paternas e maternas,

com predominância de valfincla

de fusão filogenética, teremos

características atípicas ou se-

jam novas.

E ainda, se houver uma pre-

ponderância absoluta, dessa va-

léncia integral, teremos um ser

que fotre aos caracteres familia-

res, discordante das pais, de co-

laterais e ancestrais, a ponto de

se gerarem talentos e gênios de

pais medíocros.
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Stcçõo d« Ensino Farmacêutico

RESOLUÇÃO 2

Currículo de farmácia e bioquímica

Conaiderande que:

O currículo minimo básico de farmácia para aa uni-

?ersidadee das Américas, proposto cm Havana e promulga-
do na declaração sóbre currículos aprovado no Segundo

Congresso em Lima, foi instituído em vários paises ameri-

canos, mas deve estar sujeito a melhoramentos e aperfei-

çoamentos contínuos,

Quarto Congresso Pan-Americano de Farmácia •

Bioquímica

CONCORDA:

Em recomendar e incitar para que o acima mencionado

currículo mínimo básico para as universidades das Amé-

ricas seja instituído em tôdas aa universidades das Améri-

cas, e. para melhor conformidade:

RECOMENDA:

Que a Federação Pan-Amerlcana de Farmácia e.

Bioquímica aponte uma Comiss&o de autoridades em Ensino

para apresentarem ao Quinto congresso tais modificações

que considerem necessárias.

Que, a fim de que a Comiss&o possa melhor reali-

a*r as suas funções, qualquer informação considerada ne-

cessáris seja requisitada das associações farmacêuticas

I. Que a Comissão sela uma fonte de informações e

um corpo consultivo para tais universidades que sejam no-

«fssirtss no futuro revejam o seu currículo de farmácia e

bioquímica.

Aftnçdo

Comeopotia Fiel

COMUNJLCA AOS 8SU8 DISTINTOS CLIENTES SUAfi

íOVAS INSTALAÇÕES A ROA TABATINOÜERA.

428/433 - 8AO PAULO

llNntèffk Hwtlfitte» FM S. A.

DIREÇÃO TBONICA

Formco. J. Almeido Cardoso

/' * -

s a

[analgésico e an

ifsp

BBpnico nas far

e d

ipês e resfriados 
j

Acldo acetil-salicílico

Vit. C em 
"NIS", 

num só

produto sob forma líquida.

Com sabor muito gostoso e

fácil de ser administrado.

ftsfrii rfrfiir 4*

R-

Ideal para as crianças.

Fácil de tomar.

^ 
Sabor inigualável.

Grande flexibilidade

de doeaçene.

eme

FÓRMULA • Cada cm' contém i

Ácido acetil-salicílico .. 50 m(.

Vitamina C  90 mg.

LABOR'1 ERAPICA-BRISTOL S.A.

REVISTA AMERICANA TRAÇA PERFIL

IH0MBU6EU FONTOURA

I O Decano da Farmácia lati-

I no-americana, dr. Cândido Fon-

I toura, começou com uma peque-

I na farmácia no interior de S&o

I Paulo, Brasil, alcançando pos-

I teriormente fama mundial como

I defensor incansável da saúde

I pública. Atualmente é um dos

I produtores de especialidades

I farmacêuticas que está llderan-

I do o mundo. Foi Presidente do

I Congresso Panamericano de

I Farmácia e Bioquímica, reali-

I sado em 8áo Paulo em 1954.

I Seria iwnv> im-

I possível, Investigar a Farmácia

IPanamericana sem encontrar,

I constantemente, o nome do dr.

Kftndldo Fontoura

Io dr Fontoura distingue-se

leomo eminente líder da indús-

I tria químico-farmacêutica, dlrl-

I gindo os grandes e variados La-

I boratórioe Fontoura, que In-

| 
cluem, entre outras, uma fá-

I brlca de pentclltna no valor de

I muitos milhões de dólares, si-

I tuada nas proximidades de 9áo

[Taulo.

IO dr. Fontoura é também fa-

Imoso peto titulo de 
"Farmaeêu-

I tico dos Farmacêuticos" — um I

que apesar dos seus no- |

I táveis sucessos flnarj

oa psrdsu de vista

ços mais mocH^^^^^H

raçáo. *******»«* êle sendo o m

mo teiaiaoêutico afável o luta-1

| dsr que —a sm IfOI. O dr Fon- I

de todos os farma-1

céuticos e textos os faraaeêuti- |
OO Cu ruuwUXl. I

A maioria dos Jovens farina-1

00-

ficado contentes se |^^¦aos 

vinte e poucos anos

pequena fanná-1

da MaanAoM isto o que aoon-

teoeu oom o dr Fbntoura Em

ttie. ainda multo Jovem. Se Já
se iniciava como produtor de es-

penalidades farmacêuticas o

primeiro preparado foi um tõ-

atoo oootrs 
"falta 

de apetite.

energia s estados semelhantes"

Denominado 
"Blotónico 

Fontou-

ra" alcançou um sucesso tre-

mendo e ainda hoje é fator im*

portanto oae vendas. continuas-

do com o mesmo rótulo original.

Os primeiros anos do Jovem

farmacêutico, entretanto, náo

foram fáceis. A concorrência á

sua farmácia, localizada na ci-

dade de Bragança, tornou-se

mais acirrada. Quatro novas

farmácias abriram suas portas

nas imediações. .

ATENDEU AO CHAMADO

DA GRANDE CIDADE

Em 19», o dr. Fontoura re-

solveu deixar Bragança em tro-

ca da grande cidade, 8. Pauto,

onde togo se tornou amplamente

conhecido através da publica-

çáo de um folheto sóbre saúde

pública e farmácia. Isto produ-

du um resultado altamente be-

néfico sóbre as vendas do Bio-

tônico Fontoura, mas náo foi

suficiente para dar soluçáo aos

problemas financeiros do dr

Fontoura. Por algum tempo, pa-

reoeu-lhe mesmo que ia ser for-

çado a voltar a dirigir uma pe-

quena farmácia, faeendo disto

tóda a sua carreira

Todavia, encorajado por seus

amigos, venceu o desânimo e su-

psrou os obstáculos Após ai-

guns anos náo só o Btotónico

triunfava oomo também o dr

Fontoura fabricava vários outros

A história do dr. Fbntoura
^trauma 

sm 1921. Mm ênooa

ssu instituto Medicamenta Fon-

toma náo estava apenas fabri

rendo oa produtos inlrtsi» Fon-

toma 
"a 

todo vapor", mas tinha

também oomoçado a lançar nu-

smtosos outros

FM osssa época queodr Fou

toura principiou a ocupar-st

grandemente em escrevei tolhe-

tos farmacêuticos e a tomar

parte nas atividades rrtactona-

daa com a saúde pública A êste

tempo, seus laboratórios conta

vem bom número de técntom

contratados

Em 1990, o dr Fbntoura podia
ser considerado oomo «empto

singular de uma história de

êxito pessoal

Apesar de náo ser mais môço

o dr Fontoura continua seo4o

j 
tio progressista como empreen-

¦ dedor. Em 1947, seus laborató-

I rios associaram-se com a

I 
"Wyeth" 

de Filadélfia, Iniclan-

I do a produçáo de penicilina, In-

I seticlda e uns 150 produtos no-

I vos. Para propagar o inseticida

I 
"Detefon", 

seus agentes adqui-

I riram um elefante da Índia e

I com êle percorreram várias d-

I dades do Brasil, nas quais o pa-
I quiderme paralisava o tráfego,

I chamando assim tóda a atençáo

I para a propaganda Fontoura.

I No Brasil, os produtos Fontou-

I ra lideram as vendas de lnsetl-

I cidas e de pasta dental, wm

I consta que os maiores lucros

I provêm da penidlina. Diz-se que

I os conoOTrentes se queixam dl-

I sendo que 
"náo 

importa a re-

I ceita médica, os farmacêuticos

I brasileiros acabam fornecendo

I geralmente penicilina Fontou*

I ra"

I Náo obstante o fato das em-

I prêsas Fontoura estarem reple-

I tas de gerentes e técnicos, náo

I há dúvida entre os 2Õ00 ou 3.000

empregados de que ainda é o

I Telho" quem decide as ques-

I toes importantes

I Uma lista dos nomes das so-

leiedades e associações oom as

quais o dr Fontoura está ou

I estive ligado encheria fácil-

I mente meia página Basta dizer

I que êle foi Presidente do últi-

I mo Congresm Panamericano de

I Farmácia e Bioquímica < o ter-

I ceiro). realisado em 1954 em 8

I Paulo. Suas honrarias s&o mui*

I tas.

¦"Pharmaqr International**, na

Quarto Congresso Farmacêuti-

oo e Btoqtrimtoo Panamericano,

sm Washington, tem a honra de

prestar ao dr. Fbntoura esta ho-

r

' 
^ 
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OMPLETANDO a 
grau

micoIV Congresso Farmacêutico e Bioqi

ricano, iniciada em nosso último nimero

publicando 
nesta edição nova sériele inl

acêrca das resoluções do magno arame

Aqui, nestas 
páginas 

centr; 5, oi

aos nossos leitores uma visão 
pcmopmic

nião 
para 

os 
(muitos) 

farmacêuticos

tinente que 
lá não 

puderam 
compa

O dr. Theo&oro Duvivier

< 
' 

íctri, chefe da Delegação

do Brasil, recebendo do dr.

T.éo Fernandez, vice-presi-

dsKte da 
"Merck 

Sharp e

DohmeT v,n exemplar da

Ata de Independência das

Am.rces. Aparecem ainda,

os brasileiros drs. Alexandre

Moscoso, profa. M. A. Pour-

chet Campes, Antônio Nunes

Lago e o capitão Evandro

Oliveira, secretário da

notso. representação.

Ao alto, o presidente da Secçóo de

indústria, Dr. Rajael Illescar (Mt-

xico), abrindo os trabalhos de sua

Secçóo, tendo ao lado o secretário,

Dr. Adolph Tiesler. Em baixo, as-

pccto do grande banquete que reu-

niu os organizadores do IV Conçres-

so, membros da Comissão Executiva

c das diversas Comissões Auxiliares

A cabeceira, o presidente fiobc'<

TIardt e o Secretário Geral Georrf?

Grlffenhnnen

Na Secçóo de Lep

a direita, o Secret

Dr. Pittrtik Caste

, o Dr Alfredo Skro<

KfãO, Vi

io Geri
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e cobertura do

mico Paname-

imo nimero, estamos

série, 
fie 

informações

gno 
a tame.

ceníri s, oferecemos
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:ompa

vão de Lep

ía, o Secre

Cacff

Mredo Süfll

|e todo o Con-

icer.

Na Seção de História da

Farmácia, flagrante tomado

quando titn dos 
"stánds" 

era

admirado por dcleqadot ame-

rica nos.

visão 
pc&storâmlca

Jir

da selctn Q*tn*ncia exclusivamente feminina

file dé realizado no Shoreham Hotel,

¦ oçro via $icttl

. a

A»

3^213

kM1'

mmwmmm
®5E5«®r^$«B8BMR$



PAGINA 14

AÍimota^

D\rAÉNACIAi

DEZEMBRO DE 1957

Relação de trabalhos apresentados

ao Congresso 
Pan-Americano

Conclusão do número anterior

SECÇAO de farmacologia
"Estudo (ia Flora Mlcrobiana dc

Enfêrraod Afetados de Slnuslte",

Hector Bencdicto Larco Macedo e

E. S. de Larco, Buenoe Aires, Ar-

gentina; 
"A 

Natureza Infecciosa

da Leucemia Aguda", Louls Seve-

Ungcs. Bourg de Thlzy, Rhone.

França; 
"A 

Valorização das Dro-

gas Antiesquistoaomáticas nos Ani-

mais de Experimentação", Paul

E Thompson, Detrolt, Mlchigan,

EÊ.UÜ.; 
"O 

Efeito de Certas Dro-

gas Antlhipertenslvas sôbre a Res-

plrnçáo dos tecidos em Ratas Nor-

mais e Hipertenslvas", Mervyn J.

Huston, K. E. Moore e J. R. Mur-

ray, Edmonton, Alberta, Canadá;
"Notas 

sobre a Investigação He-

matológica dos Enfôrmos — Tuber-

culose e Câncer". Louls Seyellnges.

Bourg de Thlzy, Rhone, Françs :
"A 

Farmacologia de 4-(2-(5- íeni-

loxazolD-l Cloruro de Metllplridi-

na e p- Sulfonato de Tolueno".

Thomas J. Halev, A.M. Flesher e N.

Komesu, Los Angeles, Califórnia,

EEUU.: 
"Valorização 

Quantitativa

da Atividade Oxitócica em Tubo de

Ensnlo", Arthur J. Stlverman, lia-

rit.an, Nova Jersey, EE.UU.; 
"O 

Uso

do Hexafluor no Tratamento de

Enfermidades Mentais", Johan C.

Krantz, Jr.. E. E. Truitt, Jr., A. S.

C. Llng e A. A. Kurland. Baltlmo-

re, Maryland. KE.ÜU.; 
"Base Far-

macológica da Ação Tranqüilizante

e Antlhiperten.slva da Roeerplna".

Albert J. Plummer e F. F. Tonk-

man, Summit, Nova Jeraey, EE.UU ;
"Farmacologia cU» Toraána e Ou-

tros Agentes Pcicofarmacológicos",

Leonard Cook, Filadélfia. Pennsyl-

fânia KE.UU.; 
"Farmacologia do Me-

probamato", Frank M. Berger, No-

v* Brunswick, Nova Jersey EE.UU.:
"Observações feitas em Animai» dc

Laboratório Depois da Administra-

ç4o de Meprobamnto com Par-

bltúrlcos", James W. Ingalls, Jr.,

Brooklyn, Nova York, EE.UU.; 
"Pro-

prledades Antiesoasmódicas do Hi-

drocloruro de Hidroxicina (Ata-

raxl", Thedore R. Sherrod, Cblca-

go, Illinois, EE.UU.; 
"Açáo 

da Hl-

droxlclna (Atarsx) sôbre a Atlvl-

dade do Reflexo Espinhal", D. E.

Hutcheon, J. J. Schrogle e C. M

Kromer, Maywood, Nova Jersey,

KK.UU.; 
"Contribuição ao Estudo

Farmacológico da Hidroxicina", Ra-

fael A. Campo Rodrlguez, Caracas,

Venesuela; 
"Os 

Efeitos de Vários

Agentes Atará*icos sôbre a Secre-

çáo Gástrica na Rata". J. W. E.

HarriMon, O. V. Roasl, B. W. Pack-

man. M. Rosenthal, li. Commer e

X. Levy. Filadélfia, Penaylvânia.

BE.UU.; 
"Interações das Enzimas

• Tranquilizadores", M. A. 8plrtes.

Filadélfia, Pennsylvánla, EE.UU.;
"Farmácia 

e Farmacologia Clinica

das Drogas Tranqüilizantes", Oeor-

ga K. Farrer, Jr., Filadélfia, Pen-

sylv&nla, EE.UU.; 
"Concentrações

ds Plasma e Dura çáo do Efeito

Analgésico das Injeções de Noral-

glna". Felida Mauro Tamayo, LI-

ma, Peru; 
"Proteínas 

e Mucopro-

teinas do Sangue em Infartoe do

Mlocárdlo", O. J. Gomez. D. Man-

dnl s M. J Russo, Buenos Aires.

Argentina; 
"Inrestlgaçáo Experl-

mental Acérca da Açáo de Algumas

Drogas Bloqueadoraa Oangllonares"

Antônio J. Acosta Leon, Caracas,

Venezuela; 
"Certas 

Ações Fanna-

cológlcss da Euphasla Offlclnalls".

James A. Campbell e J. M. Placo.

Colúmbla, South Carollna. EE.UU.;
"Breves 

Considerações Farmacoló-

gleas em RelaçAo aos Medlcamen-

tos Antibióticos". Reynaldo Navar-

rete Estrada. Oualaquil, Equador;
"Jstudos 

sôbre os Efeitos Antlmi-

croblanos de Dlamlno-Fenll-xan-

tbenos", Edmundo Flsher e J. L. J.

Srabo, Buenos Aires, Argentina; 
"A

lei Federal de Inseticidas. Fungl-

eldas s Raticidas ,e a Importância

da Farmacologia em sua Aplica-

çáo", Justus O. Ward, Washington,

D. O.. BE.UU ; 
"Aspectos 

Práticos

do Procrsma de Investigação Con-

tia a Peste". Robert J. Welr, Jr..

FaUs Ohureh, Virgínia; 
"A 

Aguda

Toxidade Oral de Vários Compos

tos Amoles!*": B. W Packman. J.

W. B. Harrlsson e D. D. Abbott, Fl-

ladélfla. Pennsylvánla; 
"Modifica-

rHsmatológlcss 

Provocadas sô-

a Bérta Globular Branca Pstas

Loyo Piado,

ssbrlmentos dos Bfaltos ao

Depois ds Admlnlstraçáo ds An ti- I

eoagulantfls". Fraderlck Sperllng,

Afllngton, Virgínia, BB.UU.; 
"Bs-

| fado do Mt> Hn>átloo aa intozl-

por Ps-1

H Aires. Argentina; 
"A

Farmacotofla • Toxlcologla ds NI-

eottna, com RatMaeia Especial è

VarlaçAo ds BSpéds". Seldon IX

Fturt, J H. Jenklna, F. A. Hayes

e J. A Crockford, Atliens, Geórgia,

EE.UU.; 
"Determinação 

da Dose

Miiiima de Carcinogênico de Me-

tileolantreno sôbre a Epiderme do

Rato; Inlblçáo da Carclnogenesia

com Condensado de Tabaco cie Ci-

prarro", Ronald E. Gautlerl, J. L.

Shanfeld, F. James e D. E Mann,

Filadélfia, Pennsylvánin, EEUU.;
"A 

Toxlcologla Clinica de Produtos

Comerciais". Marion Oleason. Ro-

chester. Nova York, EE.UU.; 
"No-

ta Prática sôbre a Conservação

da Suspensfto dc Tromboplastina",

Luís Barrera, Buenos Aires, Argen-

tina: 
"Metabolismo dea Drogas".

Charles W. Brauer Boston, Massa-

chuseetts. EE.UU.; 
"Açáo 

da Co-

caína e da Efedrlna em Presença

de Nicotina". Graciela Castlllo de

Morales, Caracas, Venezuela: 
"Ra-

pldez e Exatidão da Reaçáo de

GalU Mainlnl", Carlos Cernadas

Viilalobos La Paz, Bolívia: 
"Estu-

do ria Composiçáo Osmótica, Ele-

trolítlca c Ácido, básica da Urina,

sob a Açáo de Doca e Pitreslna em

Sujeitos Normais". Jaime Spap Ha-

r»r. Santiago. Chile; 
"Estudo da

Composição Osmótica. Eletrolfttca

e Acldobf.sica Combinada de Ace-

tfi"olr,mtda e Doca", Catalina Do-

mlr Wuth, Sr.ntiago, Chile.

srcçAo DE FARMACOPÊIAS E

FORMULÁRIOS
"O 

Caminho fazia a Uniforml-

dr.de Internacional nos Estandards

dí Drogas", E. Fullcrton Cook,

Swarthmore, Pennsylvánla, EE.UU.;
"O 

Projetado Código Internacional

para Drogas", Paul Blanc, Genebra.

Suíça": Farmacopeas e Formulá-

rios em Uso pelos Paíees da Amé-

rica", Ricardo Oalbls. Marlano,

Cuba; 
"Farmacopéas e a Farmaco-

péa Argentina", Francisco Clgnoll.

liosárlo, Argentina; 
"Estandarda de

Drogas Reconhecidos no« Estados

Unidos". Justin Power», Wash-

ington,, D. C.. EE.UU.; 
"O Formu-

lário Nacional do Canr.dá". A. W.

Matthews, British, Colúmbla, Ca-

n a dá; 
"Necessidade de Unificar a

Notaçào e Nomenclatura Quimlca

Inorgânica nas Farmacopéas e For-

mulârios da América Latina"; Fran-

cisco de Ia Carrera. Havana. Cuba:
""Rases 

para o Projeto de Código

Bromatológico Pan-americano", Vi-

rente Colobrn.ro. Santiago A. Cel-

sl c Juan O. Zanahrja, Buenos Al-

rrp Argentina.

SECÇAO DE HISTÓRIA DA

KARMACIA K HISTÓRIA

UA BIOQUÍMICA
'As 

Reais Juntas Governativas

da Faculdade de Farmácia", Hec-

tor Zcvas Bazan y Perdomo, Ha-

vana, Cuba; 
"Uma 

Bibliografia da

História da Farmácia na América

Latina", Georglanna Simmona Glt-

tlnger, B a 111 m o r e . Maryland,

RE.UU.: 
"Vida 

e Obra Científica

de Tadeo Haenke — Seu labor ao

Serviço da Farmácia durante aa

Expedições Colsnials", Lula Arani-

bar U.. La Paz, Bolívia: 
"Crawford

W Long e suas Relações com a

Farmácia", Kenneth L. Watera.

Athens, Geórgia, EE.UU.; 
"Cerâml-

co Farmacêutica Espanhola", Gull-

lermo Folch. Madrld, Espanha; 
"OI-

to Edições Bspanholaa da Farma-

copéa doe Estados Unldoa desde

1909", E. Fuilerton Cook, Pine Rld-

ge. Media, Peensylvánla, EE.UU.;
"Curandelrlsmo e Recursos de Me-

dlcina Popular no Martin Flerro",

Franclpco Glgnoll. Roeárlo, Argen-

tina: 
"O 

Sistema Interamericano",

Alcjandro Orflla, Waahlngtor. D.C..

EE.UU ; 
"Inicio 

Proflaslonal da Far-

mácla em Bagdad: Que 8abemoe á

Respeito?" Saml K Hamarneh. Er-

nest W stleb e Glenn Sonnedec-

ker Madlson, Wlaconsln. EE.UU.;
"A 

Educação Farmacêutica em Ma-

ryland". B Ollve Cole. Baltlmore.

Maryland, EEUU.; 
"A 

Ctira pela

Simpatia e oe Processos de Dtgby'

Francisco Clgnoll. Roeárlo. Argen-

tina; 
"O 

Lusitano Don Salvador de

Sousa Revello T MandoutU" Fran-

cisco Oignoll. Rosário Argentina;
"O 

Inicio da Manufatura de Dro-

gac Sintéticas nas Betr.-loe Uni-

dos" Aaron Llchtln e Ira Leo

Schmberg, Filadélfia, Pennsylvánla

EE.UU.; 
"Um 

Olro pelas Farmácia»

Históricas dos Betados Unidos ds

Amérlea", Osorgs Grlffenhagen,

Washington, D. C , BB.UU.; 
'Dois

brasileiros Incompreendidos na Far-

mácla Ibero. Americano" J Corto-

lano de Carvalho, Sáo Paulo. Bra-

sU; 
"Princípios 

da História dos An-

tlasáptloos s Osslnfetantss". Oeor-

¦s P. Reddlsh, St. Louls, Mlssourt.

BB.UU.; 
"Adultsiaçáo 

ds Drogas e
" "* impôs 

Antigos e

W Sttsb. Madl-

UU.; 
"A 

Influên-

dd dos Povos Primitivos no De-

ssnvolrlmento da Farmácia". MO-

ria Sala Pureto, Havana, Cuba;
"Tradição 

e Câmbio: O Formulário

de Hospital nos Estados Unidos",

Alex Bennan, Ann Arbor. Mlchi-

gan. EE.UU.; 
"A 

Designação de

Inspetorpfa de Farmácia no Primei-

ro Con^o de li^rlslaçáo da Farmá*

cia Argentina (1822)", Francisco

Cignoli, Rosário. Argentina; 
"O

Ensino Farmacêutico do Futuro,

Usando como bus»e o do Passado",

Glenn Sonnedecker Madison, Wls-

con6iu. EF.UU.; 
"Azeite de Aparí-

cio", Francisco Clgnoll, Rosário,

Argentina; 
"Teses Apresentadas com

trés Dias de Antecipação á Cáte-

dra de Química da Universidade de

Buenoe Aires, em 1854", Francisco

Clgnoll. Rosário, Argentina: 
"Cria-

çáo da Farmácia Militar em Sér-

bla", Nicifor L. Jaksevac, Belgra-

do; Iugoslávia; 
"As 

Sôbras de Co-

zlnha de um Povo da Era Re-Co-

lomblr.na. Habitante da Costa do

Peru", Juan J. Maldonado e Juan

de Dioe Guovara, Lima. Peru: 
"Hls-

tórla do Ensino de Farmácia no

Peru", Juan de Dios Guevara e

Juan J. Maldonado. Lima, Peru;
"Breve 

R^gírtro da Vida do Dr. Jo-

sé Capote y Dlaz", Hector Zayaa-

Bazan y Perdorno, Havana, Cuba.

SECÇAO DE INDUSTRIAS

FARMACÊUTICAS

"Fónnula 
para Determinar a Me-

lhor Velocidade no Revestimento

de Comprimidos", Carlos H. Cam-

pi. Ia Plata, Argentina; 
"Produção

de Vacina contra Gripe Asl&uca",

L S Dpniclüon. Tearl Rlver. Nova

York. EE.UU.: 
"Embalagens 

com

Distintivos Especiais", Alberto La-

cayo Lacryo. Manágua, Nicarágua:
"Estudo 

rôbrc a Fabrlcixçüo de Gra-

nv.lados e Comprimidos", George

C. Walker. Wllliam R. Wcnaley e

Louls N. Elowe, Toronto, Ontárlo,

Canadá: 
"Preparação 

de Extratos

Antlanêmicos de Fígado", Bethy

Ayerra de Holsteln e Zcnon M. Lu-

gònes. Bueno< Aires, Argentina;
"Vitamina 

B12 em Presença da VI-

tamlna BI e a Nlaclnamlda em

misturas aquosas", An na S. Gam-

bler e Envln P. G Rahn, Sáo Paulo,
"Estabilidade de misturas aquosas

do Complexo Vltamínlco B lnjetá-

vels* em Vitamina B 12". Anna S.

Gambler e Krwln P.G. Rahn, S. Pau-

lo, Brasil; 
"Método 

de Fraclonamen-

to das Proteínas do 8oro com Sulfato

de Amônlo", Agustln D. Marenzl e

Luís A. Berre ra, Buenos Aires, Ar-

gentina; 
"Desenvolvimento do Re-

vestimento por Oompreesáo". J.

E d w a r d Wotff, Renaeiaer, Nova

York, EE.UU.; 
"Alguns Obstáculos

Encontrados no desenvolvimento de

fl MELHOR QUALIDADE

OS MELHORfS PRtÇOS H

PRODUTOS OLYMPIA

J. SARTOmtO
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Pastilhas Comprimidas Múltiplas",

R. E. Malllgan. Filadélfia, Pennsyl-

vânia, EE.UU: 
"O Revestimento

por Compressão de Pastilhas de

Forma Rasa". C. L. Boswell, Lin-

coln, Nebraska, EE.UU.; 
"Determl-

nação de Importante» Variações no

Revestimento por ComprcssAo", Al-

bert M. Mattocka, Ann Arbor, Ml-

cbigan, EE.UU

SECÇAO DE FARMACIA PRATICA

"Fomulação 
de um Lubrificante

Resistente ao Calor e Hldro-solíi-

vel", Gerhard Levy e T. W. Sch-

warz, San Francisco, Caliíómia,

EE UU.; 
"O 

Efeito do pli sôbre a

Eficácia de Certos Compostos que

Impedem a Fungoaidade", Fred J.

Btndellu, Decatur. Illinois. EF UU.;
"Aplicação Farmacêutica de Anen-

tes de Atividade Superficial No-IÔ-

nicos", Llnwood F. Tlct, Filadélfia,

Pennsylvánla. EE.UU.; 
"Proprieda-

des Antlbactéricas e Toxidade do

Ácido Bórlco", John J. Sclarra.

Brooklvn. Nova York, EE.UU.; 
"Os

Medicamentos não são mercado-

rias", Macedônlo Fernanciez de

ObleU, Buenos Aires, Argentina;
"Estudos de Revalorização Farma-

cêutlca, ttllizando Produtos Blo-

lógicos". Ha rol d I. Silvermsn.

Brooklyn, Nova York, EE.UU.: 
"An

Farmácias. Estabelecimentos de Utl-

lldac*e PVibllca", Mr.cedon'o Fer-

nandez de Obleta, Buenos Ain;a,

Argentina; 
"Organização da Ofici-

na Farmacêutica". Joseph Ollhert

King Chattanooga. Tenes.se, EE.UU.;
"Uma 

Nova Etapa em Terapêutica,

oe óleos essenciais ao efrtntío co-

loldal para uso lntnkvenoao". IU-

cardo Coblan, Havana, Cuba

SECÇAO DE FARM4CIA

HOSPITALAR

"Algims Aspectos Significativos

sôbre os Serviço» Farmacêutlcc/»

em Hospitais", Don K. Francke e

Cllfton J. Latiolals, Ann Arbor, Ml-

chigan, EE.UU.; 
"Fundões e Ca-

racterlstlcas da Farmácia Social",

Geronlmo Alfredo Cogorno. Buencs

Aires. Argsntlna, 
"Escacsez de Far-

macéuticos de Hospital nos Ksta-

dos Unidos da América, para o pe-

riodo de 1957-1970", Oeorne F. Ar-

chambault, Washington, D C.,
EE.UU.; 

"Possibilidade 
de que urna

Farmácia de Hoftpital Prepare Udí-

aades de Substâncias Injetáveis de
Fácil Disposição para o Corpo cie

Enfermeiras", Ivan F. Bourn, Her-

bert L. Flack e E. R. Browneller,

Filadélfia. Pennsylvánla, EEUU.;
"Fórmulas Práticas de Supositórlos

para Farmácias de Hospitais", Ho-

bt-rt E Laason, Springfield Ohio,

UU.: 
"p8torlilzaçAo 

pnra cura de

Fczcmas e seus Problemas", Albert

M. Whlte e Louia P Jeífrey. Al-

bany, Nova York. EE.UU.: 
"Pn^lu-

toi Farmacêuticos Radioativos, No-

vo Desafio para os Farmacêuth •»«

de Hospital", Cllfton J. Latlolala,

Ann Arbor. Mlchignn. EK UU.; 
"Utl-

liznção de Fontes de Informação

na Prática da Farmácia de Hospi-

tal". Glória N Francke, Ann Arbor.

Michigan, EE.UU.; 
"Serviço 

de Far-

múcla de Hospital no Seguro So-

ciai de Costa Rica", Rafael Angel

Monte ro A San José. Costa Rica;
"Rcpresentaç&rt 

da Farmácia ds

Hempitai nas Ac^oclaçõea dc H is-

pitai Nacionais" Joscpli A. Od'Us,

Chicago, Illinois, EE.UU.; 
"A 

Far-

mácla para Pacientes Externop co-

mo um Laboratório de Receites em

vivo para os Estudantes de Farnvi-

cia", Hareld J Hamilton, f^juisr

Pope e Wüllútn leller. Llttle Hc k,

Arkantas, EE.UU ; 
"Algumas 

Opl-

nlôea sóbre o Estabelecimento de

Requisitos Mínimos no Exercício

da Farmácia em Hospitais", Paul F.

Parker, Wsehington, D. C, EE.UU.;
"Estudo 

Generalizado e técnico daa

Organizações Farmacêuticas dp Hevi-

pitai, encarando a vida da Farmá-

cia Isolada e as suas Relações com

os demala aervlços num hospital",

Rebastláo Soares do Nascimento,

Recife, Pernambuco, BrasU; 
"Fe-

ring*a Hlpodérmlcas e Sons de Al-

ta Freqüência", H. M. Bcal e D. M.

Skauen. Stora, Connectlcut, KK.UU.;
"Contribuição do Colégio Farma-

cêutlco Colombiano ao Hospital

Departamento 1 Universitário de Ca-

li; 
"Alcides 

Narvaez Reyes, Call,

Colômbia.
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COMPROVADA EFICIÊNCIA

TERAPÊUTICA

Ciênda moderna: nosso tapèffe mágico

Por JOSÉ JONES

(Brnzillan News Service»

Não é dc hoje essa conversa de viarem à Lua Ha mes-

ou a htnória dn (ato com o violino, do coelhtabo, do ja-

boti e de muitos outros animais que resolveram dar uma

passeio pelo t»p*ço, sem falar do homem que mora na Lua.

Isso tudo porém, úo conversas de crianças ou contos

da Carochinha.

O novo vàt. de caçu. o peludo moscovita, enclausurado

ao satélite soviético é orna outra coisa, mesmo quando se

trata de um cão vermelho

O homçm pode sonhar e, tal-

res, também o c&o Sabemos,

porém, qug, embora o homem

sonhado em foar num

tapête mágico — e o (és, oon-

quanto num avifto — (oi o cfto

o primeiro ser vivo que, par-

tlndo da terra, voou o espaço

interestelar.

A segunda iuna, enviada ao

espaço oek* russos, tem um

peludo oachorHrhr chamado

UMA GARANTIA

SANDOZ

PARA O MÉDICO

PARA O FARMACCUTICO

PARA O PÚBLICO

•* 
Limàozinho . Limonchik.

Slrius é, por oerto, a e*trtta

Cfto do (irmamento, mas é bem

possível jue Limonchik venha

a tornar-se mais famoso do que

aquéle astro.

O feito russo marca uma no-

va conquista no campo da tec-

nologla Notáveis, no aeu tem-

po. forma, também, o tiro de

estilingue ou o uso do arco e
flecha Vagarosamente progre-
dlmos dos (oguetes chlnèses às

bombas atômicas e ac* fogue-

tes para a lua.

r comum, em dénota. uma

conquista conduzir a novas des-

cobertas: às véaes, rápido pn>-

gresao após uma fase de lento

desenvolvimento.

Na luta contra as moléstias e

a fome. os russos ainda náo fl-

seram conquistas sensacionais

que pudessem ser comprovadas

Há poucof» arss fies anuncia-

ram o êxifo de um novo trata-

mento para o r Anccr ocm •

cobalto radioativo.

E' o mundo Ocidental que

tem evoluído das infusões daa

feiticeiras, poções misteriosas

de hervas aromáticas mas náo

táo fascinantes como ascocçóes

Orientais — e vagas noções sa-

nitártas. para a medicina mo-

derna. Alguns désses grandes

passos foram devidos a homens

como Janner, Kooh, Pasteur,

Lister. Mais tarde tivemos oe

grandes avanços, do DDT à pe-

nicillna a aos maravilhosos an-

tibiótlcos — as drogas mira-

culosas.

Enquanto o Peq»*^00 ®*°

ra em tôrno da terra, chegam-

nos noticias de outra grande

conquista cujos benefícios li ao

atingir milhares de Pe880*8 5ue
sofrem de edemas, isto é, de-

masiado fluido no sistema or-

g&nico. Essa nova cooquista •

ohamada Clorotblaakta nos ia-

boratórioa. r um extraordiná-

rio dluréttoo t o valor de,«|*

descoberta pode 
ser calculado

pela Importância vital que eis

representa para milhares de

pessoas portadores de edemas

Saúde Fó&a

MA5EMATOGEN

doD"HOMMEL

CAI fltUNfOOS fAtANA

Cot»9 OoitcM ,fc°-
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0 comércio clandestino

de remédios

Escreve o Dr. OSANO BRANDÃO

COLINAS, Maranhão, de/em-

bro de 1957 — 
Quando ee diz

que por este Brasil os remédios

andam de mistura com batatas,

tecidos, ferragens, cebolas, be-

bidas alcoólicas, pimenta do rei-

no, farinha de mandioca, fari-

nha de trigo, louças, frutas, ar-

roz, verduras, feijão, fumo e tó-

da sorte de buginganrças, parece
até que se está exagerando, ta-

manho o contracena e tão

grande o absurdo que vai na

clamorosa mucelánia.

Essa afronta à Farmácia e à

Saúde do povo toma, ás vèzes,

caráter pomposo, com reclames

e anúncio» vistosos.

Tenho agora diante dos olhos

uma carta de um comerciante

da vizinha cidade de Floriano

dirigida a um outro comercian-

te desta cidade. Ao alio da carta

estão, em brilhantes caráteres,

os seguintes dizeres:

14. CO'

Como guardar a vacina

contra a varíola

a vacina contra a varíola

deteriora-se rapidamente no vc-

ráo e por isso deve srr puarda-

da sempre num refrigerador.

Não havendo geladeira, o úni-

ro meio é conservar vacina sé-

«•» ,com a qual se prepara sus-

pen.são em água destilada no

momento do uso.

CASA SÃO JORGE

•ir JOKGl' BATISTA DA SILVA

A LÍDER DAS MIUDEZAS

Rita Sá» Prdro, 118, esquina com a praça Coronel Rort*1»

Endereço Tek.-gráfico: Josilva

FI pORIANO — PIAUÍ

COMPLETO SORTIMENTO DE PRODUTOS FARMACÊUTI-

COS, perfumes, armarinhos, louças, vidros, miudezas, gfneios

alimentícios e mercadorias gerais

ARMAS E MUNIÇÕES

VENDA A GROSSO E A VAREJO

A casa termina anunciando

armas e munições, que servem

liara matar, tanto quanto os

remédios, dependendo, apenas,

do gosto ou escolha do freguês.

Vê-se que qualquer pessoa

pode comprar para seu uso ou

para revender produtos farina-

cêutieos na Casa São Jorge,

que é atacadista e varejista ds

tudo.

Do metano modo existem vá-

rias casos comerciais aqui, com

a única diferença de que não

fazem, até agora, anúncios im-

pressas. Não sei mesmo qual a

quitanda, loja ou taverna que,

nesta cidade, não exponha nos

balcões, prateleiras e mesas ás

mais variadas espécies de pro-

dutos farmacêuticos e mediei-

nais.

E todas se acham amparadas

pela lei <pelo menos, assim de-

monstram), de vez que pa^am

o impôs to federal e desconhe-

cem o que seja o Serviço Na-

cional de Fiscalizaç&o da Me-

dicina, que apenas existe para

fazer exigências e imposições

ás farmácias devidamente lc-

galizadas.

Bi',4 
-^iv.-\v.v...• 
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lesta épòca de festas, quando o sentimento de

Amor fraterno preside os nossos dias, dirigimo-nos, com pra-

zer, aos nossos amigos das distintas Classes Médica e Far-

macâutica do País, cumprindo, sôbre o dever de cordialidade,

o dever de gratidão, pela honrosa preferência dispensada ò

nossa selecionada linha de produtos científicos, durante o

ano que expira.

Do entendimento e da colaboração entre os que

fabricam, receitam ou vendem os medicamentos é beneficiado

o público, servido por produtos 
de confiança, recomendados

com o maior convicção e entregues com escrúpulo.

j$r& 
O

Instituto Muthio Guimarães

Sede: Leopoldina 
• Minas Gerais
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Laboratório Torres S. A.

ORGANIZAÇÃO GENUINAMENTE

BRASILEIRA — ALGUMAS REALIZAÇÕES

150 filmes demonstrando intervenções cirúrgicas pratica-

das pelos mais renomndov especialista* brasileiros

2.300 sessões cinematográficas realizadas em todo o ter-

ritório do Brasil

Exibições na América do Sul sob o patrocínio da UNESCO

Fornecimento de bibliografias.

235.000 microfilmes e fotocópias de trabalhos científicos

atendendo solicitações de 4.800 médicos

Edita a 
'Revista 

Bibliográfica Tôrres" considerada uma

das fontes básicas de consulta, pelo Dr Coblans técnico d»

UNESCO

Organização do-- Serviços de Documentação Científica ew

38 congresso* médicos

e

e

?
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UMA INSTITUIÇÃO KAHM/ICfil TICA QUE CONTRIBUI

PARA O PROGRESSO DA MEDICINA BRASILEIRA

Novos farmacêuticos em todo o 
país

As turmas dc 1957 da Faculdade Nacional, de

Ribeirão Preto e de Ouro Preto

Estão formadas, em todo o País, novas turmas de far-

nvacêuticos, aptos para a árdua missão que lhes é reservada

na Indústria, no Comércio e nos demais setores da nobre

profissão.

Aspecto parcial da assistência à solenidade de colação de

grau dos farmaeolandos da Faculdade Nacional. No primeiro

plano, alguns dos novos farmacêuticos

NA FACULDADE NACIONAL C

São os seguintes os farniftco-

Lindos de 1957 da Faculdade

Nacional de Farmácia da Uni-

versidade do Brasil, em totn1 de

quin?e. sendo neve do ?exo fe-

minino:

Dr. Addison Scarton Couti-

nho: Dra Blanca Ouirosra Gal-

do: Dra. Cléa Moulin Baptfsta:

Dr. EHas Esper: Dr Hersz Jo-

sef Alzman: Dr. Jacob Burd:

Dra. Líeia Silvestre Fernandes:

Dra. María da Conceição Mala

Oomes: Dra Maria da Glória

Richa; Dra. Maria de Lourdes

Pereira de Mattos: Dra Maria

I.úda No6sar Simões de Dalero:

Dra. Marlza Coutinho Ktsprzy-

í-awskl: Dra. Noémla Nnsliiro,

Dra. Regina Coeli Conceição

Mala; Dr. Walter Sotto Fnci-

nas.

EM RIBEIRÃO PRETO

Pela Faculdade de Farmácia

e Odontologia de Ribeirão Pre-

to (S. P.) — a Capital do Café

— Colaram grau os seguintes

jovens farmacêuticos, num to-

tal de vinte e oito, dos quais

apenas oito do sexo feminino

Dr. Aldhemar José de Frei-

tas; Dr. Antonio Waldlr dos

ReLs: Dr. Antonio Rodrigues;

Dr. Arnaldo Tomazella; Dr. Ary

Fonseca Montechy; Dr. Dorival

Rodrigues Magalhães: Dr. Fio-

rlano Dalprete Oentil: Dr. Gil

Vicente da Silva Parisi: Dra.

Helena Nishlmya; Dra. Hylda

Benedicta Ribeiro; Dr. João Ma-

riani; Dr José Lourcnço Júnior;

Dr. José Paschoal; Dr. José Rey-

naldo Floravante; Dr. Kyofihi

Kubata; Dr. Lavre Bancbea

enturião; Dra. Leda Teixeira

Coelho; Dr. Luiz Roberto Jaba-

li; Dra. Maria Aparecida Tozzl:

Dra. Maria Eliza Trouy; Dra

Maria José Rocha; Dra. Maria

Lecy dos Santos; Dra. Neuza

Rodrigues; Dr. Nilson Borges de

Oliveira Grama; Dr. Paulo Go-

mes Moretti; Dr. Sérgio F.stra-

da; Dr. Wanderley De Bonis.

Dr Walter Garcia da Silveira

EM OURO PRETO

Na vetusta Escola de Farm*-

via de Ouro Preto — 118 anoi«

de austeridade no Ensino Far-

macêutico — formaram-.** viu-

te e sete novos profissionais,

dois quais catorze do sexo fe-

minino*

Dr. Amauro Corsina Fortes;

Dra. Ana Josefina de Abreu Pi-

menta; Dra Ana Maria Al vim

de Castro; Dra. Ataides Carva-

lho de Paula; Dr. Benedito de

Jesus Rosa; Dra. Cleusa Maria

lobato; Dra Bni Saldanha da

Silva; Dra. Hebe Josefina Ora-

mgna; Dr. Hélio Teixeira de

Mendonça; Dr. Hugo do Carmo

Mundim; Dr. João Meililo Caro-

lino; Dr. Joaquim Claudino Fi-

lho; Dr. José Maurício de Al-

melda; Dra. Julicta de Miranda

Murta; Dr. Levy Gomes Perei-

ra; Dr. Luiz Carlos Baeta Ne-

ves; Dra Lydla Alvarez Pérez:

Dr. Márcio Vilela; Dra Maria

da Conceição Siqueira: Dra

Marlene Barroso; Dra Marlene

Brandão Fonseca; Dra Néi#

Sampaio da Silva; Dr. Roberto

Caetano Mello Franco; DrBe-

bastião Lopes Soares; Dr. TO-

flek Abdalla Tannús; Dra. Tw-

cilia de Castro Silva; Dra. ina-

minha Násser.
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Ainda o relatório do Presidente

da Federação Panamericana

A GAZETA DA FARMÁCIA publica a segunda parte

do importante documento lido pelo 
Dr. Antenor Rangel Filho,

perante a Ass. Geral da Fed. Farm. e Bioq. Panamericana

ESTADOS (JNIDOS DA AMÉRICA DO NORTE

1 — American Pharmaceutical Ansociation

Recebemos de Mr. Jack B. Heinz, então presidente da Ame-

rican Pharmaceutical Association, carta, datada de 3 de dezembro

de 1955, comunicando a realização de uma reunião em Nova York,

no período de 12 a 14 de dezembro, para, em conjunto com os

membros da American Pharmaceutical Manufacturers Associa-

tion, elegerem uma Comissão Organizadora do IV Congresso Pana-

mericano.

Tendo esta carta chegado ao Rio justamente durante os

trabalhos da X Convenção Brasileira de Farmacêuticos, realizada

naquele mesmo mês de dezembro, em Pôrto Alegre, Rio Grande

do Sul, só viemos a tomar conhecimento dos seus têrmos na

mesma ocasião em que recebíamos a segunda carta, datada de 21

ds janeiro de 1956, confirmando a primeira, em face de falta de

resposta.

Ambas as cartas foram respondidas em 8 de fevereiro de 1956.

Em 30 de março de 1956, recebemos nova carta, pela qual tivemos

conhecimento da eleição de Mr. Robert A. Hardt para presidente
da Comissão Executiva do IV Congresso Panamericano de Farmã-

cia e Bioquímica, carta esta respondida em 17 de abril de 1956.

No dia 12 de junho de 1957 con-
ridamoe Mr. Robert P. Flschelis,
«ecretário da American Pharma-
ceutlcal Association para discorrer
sobre o tema 

'A 
Federação Par-

macêutlca e Bioquímica Paname-
ricana e a Associação Farmacêutl-
ca Americana" na primeira as-
sembléia da Federação, convite que
foi aceito. Teremos oportunidade,

portanto, de ouvir hoje a sua pa-
lavra

No dia 22 de Junho de 1957 tl-
vemos o prazer de convidar o Dr.
Joseph Br Burt, presidente da
American Pharmaceutical Associa-
tlon para, na nossa próxima reu-
n!áo do dia 7, apresentar o pro-
Jeto de regulamento permanente
para os congressos pan-americanos,
convite que também foi aceito.

Para ambos êsses colegas, os nos-
scs melhores agradecimentos

Louvo o ensejo para agradecer
ao operoso e elldente Secretário
Executivo do Congresso, Mr. Geor-

gs Grlffenhagen, essas duas pre-
dosas sugestões.

t — IV Pan American Congress of
Pharmaey and Btoehemistry

No dia 8 de maio de 1956, Mr.
Robert A. Hardt, presidente da Co-
mlssfto Executiva do IV Congresso
Pan-Americano nos escreveu a prl-
melra carta, comunicando haver
recebido ds Mr. Jack Heinz cópia
da nossa carta ds 17 de abril de
1050. Trocamos oorrespoudtoda
até 23 de agôsto de 1050.

Em 22 de setembro de 1954, re-
sebemos de Mr Oeorgs B. Griffe-
chagen. Secretário Executivo do
IV Congresso, a primeira carta, pe-
dlndo vários endereços s pergun-
tando quantas sessões da F.PHP
deveriam eer realizadas durante o
Congresso.

A partir de entAo. até a noesa
salda do Rio de Janeiro, no dia
5 de outubro de 1957. mantivemos
Intensa correspondência.

Recebemos do Secretário Exe-
eutivo. Mr Grlffenhagen, duran-
te êase período. 16 cartas e 3 có-
pias de cartas endereçadas a ter-
3elros sôbre assunto de Interêssc
da Federação Escrevemos, para o
mesmo. 13 cartas s enviamos 5
cópias de cartas para terceiros.

Além dessas cartas, foram envia-
tias para diversos, referentes a as-
cuntos da Federação relacionadas
com o Congresso, mais 46 cartas.

Desejamos ainda consignar espe-
dalmente e coto merecido desta-
fue a vallosísslma colaboração re-
oeblda de Mr Ohlffsnhagen, du-

jante 
todo £sse período 8em a sua

prestlmosa ajuda, talvez não tl-~ 
sido possível ao Presides**

da Federação Pan-America na rea-
llzar com proveito as assembléias

gerais da Federação.

Tivemos, outrosslm, o prazer de
receber, no Rio de Janeiro, nos
dias 6 e 7 de fevereiro de 1957. a
visita de Mr. Grlffenhagen Du-
rante ésses dois dias foram escla-
recldr.s tôdas as qucslóes relatl-
ras às assembléias da Federaçfio
durante o IV Congresso, e defini-
civamente estabelecida a ordem do
dia dessas assembléias gerais.

Recebemos, também, a visita do
Dr. Leonard J. Plccoli, membro da
Coiriss&o Organizadora do IV Con-

gresso, no dia 18 de novembro de
1956

PERU

1 — Federación Nacional de Qui-
micos Farmacêuticos

No dia 16 dc novembro de 1955
recebemos telegrama da Federación

Químico Farmacêutico dei Peru,
comunicando haver a Câmara de
Deputados daquele pais aprovado

projeto lesivo ao exercido profls-
slonnl farmacêutico, e solicitando

qut a Federação Pan-Americana

protestasse cor tra o mesmo ao
Presidente da Câmara de Senado-
rea do Peru, por Intermédio da
Federação peruana.

Dias depois recebemos do Pre-
sldente Luís Costa Saens os ofl-
dos n* 112. de lf ds novembro

de 1955, e 17, de 21 do mesmo mês,
Esclarecendo o assunto s remeten-

do para a Federação Pan-Amerlca-
na a documentação completa re-
lativa ao projeto referido no te-
legrama Jú citado, de autoria do
Deputado VUdoso, com emendas
do Deputado Valderrama. Esse

projeto, em resumo, permitia a

qualquer pessoa abrir botlca, far-
màcla e drogaria, na forma esta-
bsleclda pela ld.

No dia 6 de dezembro seguinte,

comunicamos por telegrama a rs-
messa ds carta respondendo ao pe-
dldo e Incluindo memorial de pro-
tosto dirigido ao Ing Dr Hector
Boza, Presidente da Câmara de
Senadores do Peru.

Recebemos, ainda, do Presidente

Costa Saena, os ofícios n* 206. de

l.0 de abril de 19S6. solicitando ln-

formações sôbre o estado ds con-
trtbuição para a Federação: n.° 334,

de 2 de Julho de 1956 relativo à

comunicação entregue ao Presl-

dente e ao Secretário da Comissão

Executiva do IH Congreeso Pan-

Americano pelo Dr. Antolln Bedoya

Vlllacorta pela qual Frey Martin

de Porres era Indicado para patro-
no da Farmácia Pan-Amerlcana.

conforme ratificação do H Cou-

NOVOS

PRODUTOS

LABRATIA

à disposição das distintas Classes Médica

e Farmacêutica

BEZIMASE — 150 mg cocarboxilase

DIOCTON — di-octil-sulfo-succinato de sódio:

comprimidos com 50 mg

solução a 2%

gresfto Pan-Amerlcano, que sollcl-

tou tõsse a Indicação votada pelo

[II Congresso Pan-Amerlcano. o

que se não vsrificou

Em 30 de setembro de 1956 rece-

bemos do ent&o Presidente Dr. Ml-

?uel Vallier Gonzales, o oficio n.®

172, solicitando a remessa de có-

pia ofldal dos votos e resoluções

do IH Congresso Pan-Amerlcano.

Esses ofícios náo foram respondi-

tios, a nosso pezar. porque não

possuímos dados sôbre o que nos

foi pedide.
Tivemos, outrosslm, oportunlda-

de de visitar a Federação Nacional

de Qxiimlccft-Fiinnacêviticos do Pe-

ru, em Mma. no período de 5 a 10

de outubro de 1957. Fomos rece-

bldos no aerowrt j de Llmatambo

por uma comissão de farmacêutl-

cos chefiada pelo atual Preslden-

te da FederaçAo, Farmacêutico Al-

berto Garcia B.

As 21 horas do dia 7 compare-

cemcs a uma reunião do Conselho

Diretor da Federação Peruana, con-

roçada especl&lments para receber

o Prealdente da Federação Pan-

Americana, quando foram esclare-

cldos vários assuntos relativos ao

IV Congresso Pan-Amerlcano e ás

assembléias da Federação Pan-

Americana. Seguiu-se á reunião

um 
"cock-tall" 

e, depois, um Jan-
tar no Grill-room do Hotel Boll-

var, em companhia do Presidente

Garcia e do Farmacêutico Frederl-

co Montenegro, Tesoureiro da F*-

deração Peruana.

No dia seguinte, S de outubro,

teve lugar o banquete que nos foi

oferecido pela Federação Peruana,

no Hotel Crlllon.

Consignamos aqui. mais uma ves,

O nosso agradecimento pela fldal-

ga recepção, permanente asdstén-

cia e nfmla gentileza dos colegas

peruanos, incansáveis e prestatlvos
durante tôda nossa, minha s de

minha espôsa, permanência em

Uma, destacando, especialmente, o

Prealdente Garcia, o Tesoureiro

Montenegro, o Prof. Dr Blxton A.

Chaves, os colegas Júlio Salema

e Exma. Espôsa; Crestes Mayo s

Exmn. Espôsa; Antolln Bedoya Vil-

lacorta; Oicar Huertas dei Pino,

José L. Velarde; o Secretário Se-

vero Huapaya; o Dr. Ricardo Her-

rera e as colegas Carmen Perez e

Elida Boeutls. além ds outros,

cujos nomes não nos ocorrem no

onomento tantas foram as gentil»-
eus e tantos os colegas que nos

distinguiram.

OUTRAS ENTIDADES FILIADAS

Quanto ás demais entidades fl-

lindas do Chile, Colômbia, Costa

Rica, Cuba. El Salvador, Guate-

mala. Haiti, Honduras, México. NI-

carágua, Pnnamã, Paraguai, Repú-

bllca Dominicana, Uruguai e Ve-

nezuela, enviamos, do mesmo mo-

do que para a Argentina, s Bo-

lívla, o Brasil, o Canadá, o Equa-

dor, os Estados Unidos da Amêrl-

ca do Norte e o Peru. carta clr-

cular com o ante-projeto dos no-

vos Estatutos para s Federação

Pnn-Americana, e o programa das

reuniões da Federação durante o

IV Conçnvtwr Pan-Amerlcano.

FEDERATION INTERNATIONALE

PH ARMA CEUTT QUE

Por sugestão de Mr Grlffenha-

gem, secretário executivo do IV

Congresso Pan-Amerlcano. oonvl-

damos 8Ir Hugh N Llnstead. pre-

sldente da Federatlon In terna tio-

nale Phsrmaceutique (carta de 13

de Junho de 1957> para compare-

cer ao Congresso e falar na prl-
melra sessão da Federação suge-

rindo o temo da cooperação que

poderia ser dada á Federação ln-

temaclonal pels Federação Pan-

Americana

Infellrtnente. 81r Hugh Llnstead

declinou no convite (carta de 19

de )unhe de 1957) pela lmpoaslbl-

lldade ro»rT»*irecer ao Congresso

CONSELHO DIRETOR

De acôrd< com oe arts. 6 o e 7.°

dos atuale estatutos, o Conselho

Diretor da federação ê constitui-

do pelo Presidente e pelo Secre-

tárlo de cada uma ds# entidades

federadas sendo o terceiro mem-

bro de cada delegação um profes-
sor universitário indicado na for-

ma que os eatatUtOS estabelecem

Cada delegação constituída por
êsses tr#s membros porém só tort

um voto nas deliberações

De scôrdo com o art 9 o êsse

Conselho elererá por votação obri-

gatõrla e secreta a Mesa Dlreton.

aue ec'C '.-instituída 
por um Pre-

Sldente um vice-presidente, um

secretário e um tesoureiro

Aconteceu porém, que no III

Congresso Brasileiro de Fnrmácla.
realizado em dezembro de 1954. o

Consolhc Diretor só elegeu o Pre-

sldente
De st- fornia nurante o período

do noas* mandato, não teve a

F F B P nem vice-presidente, nem

secretário nem tesoureiro.

TESOURARIA

No dlí. 10 de outubro de 1957,
recebemos do prof. Dr Slxto Al-
fonso Chave/ T . o cheque contra
o Banco de Créditos do Peru no
valor de S O 150 25 (cento e cln-

quenta iclea e vinte e cinco cen-
tavos). de caixa do Federa-

çáo Pt*n-Americana em 30 de no-
vem bro de 1954. acompanhado ds

I.IVR0S 
PARA A FARMÁCIA

A GAZETA DA FARMÁCIA oferece oos seus leitores

os melhores publicações destinados oos homens de

Farmácia. Pedidos diretamente poro a nosso Caixa

Postal 528 — D. F., inclusive pelo Reembolso Postal

"A 

CIÊNCIA DOS AUMENTOS"

Professora M. A. POUCHERT CAMPOS

Catedrática da Universidade de São Paulo

— Presidente da Sociedade de Farmácia

e Química de São Paulo — EDITÔRA

A GAZETA DA FARMÁCIA — 1.° Edição

PREÇO: CR$ 400,00

e mais 

300,00

250,00

DICIONÁRIO DE SINÔNIMOS

(Quimico-Formocéuticos)

5.° Edição — Prof. Virgílio Lucas, da Academia

Nacional de Farmácia

Preço (encadernado)  Cr$ 550,00

DICIONÁRIO FARMACCUTICO

Dr. Carmelino Scartezzini — l.Q Edição

Preço  Cr$ 450,00

INCOMPATIBILIDADES MEDICAMENTOSAS

Prof. Virgílio Lucas — 2° Edição (aumentada e

atualizada)

Preços: Encadernado  Cr$

Brochado  Cr$

FORMULÁRIO MIDICO-FARMACtUTICO

BRASILEIRO

Prof. Virgílio Lucas — 1.° Edição

Preço (encadernado) 

LEGISLAÇÃO FARMACÊUTICA

Praça 

AUXILIAR DE FARMÁCIA

Dr. Heitor Luz

Preço  Cr$ 60,00

QUÍMICA ANALÍTICA

Prof. D. Quintela

Preço  Cr$ 140,00

MANIPULAÇÃO FARMACtUTICA

Dr. Heitor Luz

Preço  Cr$ 80,00

Cr$ 300,00

Cr* 70,00

carta datada de 0 de outubro de

1957 s do movimento da mesma

caixa no período de abril de 1953

a novembro de 1954.

Não tendo bavldo movimento de

caixa durante o período da nowu

presidência, é êste o saldo na pre-
sente data O cheque sora entre-

gue ao novo tesoureiro que fòr

eleito.

CONTRIBUIÇÃO DAS ENTIDADES FILIADAS

De acôrdo com as atas constantes do livro de atas ds Federado

s o citado movimento ds caixa, as contribuições até agora pagas foram,

apenas, as seguintes:

Pafi

PAGAMENTOS

Constantes «s Não constantes
moviaaento de d» a»ov caixa,

caixa porém «as atas

Vetai OI»

Argentina 

Bolívia —
Brasil Ub| 60.00

Canadá —
Chile u»0 120.00

Colômbia 

Costa Rica U8$ 40 00
Cuba CBS 00 00
EI Salvador —

Equador üRI 30.00

Estados Unido» .... —
Guatemala 

HalU 

Honduras 

México —
Nicarágua U8S 00.00

Panamá D60 20.00

Paraguai 

Peru s/o 315.00
Rep. Dominicana ..
Uruguai 

Venezuela U8f 80.00

lotais ÜJ» 400 00
8o 315.00

— USO 00 00

— LT8I 130.00

TOt 40.00

ÜH0 20.00

U8|

UR|

USO

UR|

40.00

80.00

40.00

40 00

— DS8 30 00 U8| 30 00

USO 00.00

U8| 30.00

— uai ao oo

S/O 315.00

URI 20 00

— vm so oo

1952

1953

1954

1962

1953

1953
?

T

1952

1953

1953

1953
1!M

1PM

1953

f

1953

1953

1953

URI 100.00 URI 580 00

H O 315 00

(CONCLUI NO PRÓXIMO MMKKO)
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REAÇÕES 
ALÉR6KAS A PENKUMA

Seus perigos e os meios de evitá-las

Provàvelmente, 
hoje em dia,

as reações tóxicas medtcamen-

^síis mais freqüentes são as

que decorrem do emprêgo da

penicllina. 
Feinberge e colabo-

radores avaliam que cêrca de 1

a 5% dos doentes tratados com

ècte antibiótico apresentam tais

manifestações

As reaçocb de hlpersenslbili-

dade à penicllina podem ser

imediatas ou tardias, sendo que

nesta última eventualidade elas

podem apresentar-se de 24 ho-

ras até 4 semanas após o uso

do medicamento Aqui, a sin-

tomatologia assemelha-se à da

doença do sôro — 
prurido, ur-

ticária, dôres articulares. alte-

rações hematológicas e uriná-

rias. Embora só excepcional-

mente sejam mortais, nfto raro

pstas oonseqlièncias se mostram

mais molestas que a enfermi-

dade original As reações iine-

riiatas são bem mai?- sérias e

ate mesmo falais. Estima-se.

por exemplo, que nos Estados

Unidos Já tenham ocorrido mais

de mil obitos desta natureza.

A maioria dos pacientes sen-

eiveis à penicilina acusam a

administração prévia déste pro-

duto, que desempenharia o pa-

pel de alergeno sensibilizador.

Isso vem mostrar a necessidade

de só se prescrever êste medi-

cimento quando há indicação

formal e não como acontece

geralmente diante de qualquer

prooesso febril banal, em ge-

ral causado por virus, em cujo

combate a pcnicllina é total-

mente inoperante.

Poucas vêzes na patologia

médica a informação do pa-

ciente é tfio valiosa como nes-

te caso em particular. Assim,

quando alguém deolarar que não

se dá bem com êste antibió-

tico, o médico deve levar na

devida conta a informação e

\oirar as medidas necessárias

a fim de evitar um imprevisto

desagradável.

As provas de sensibilidade

sáo particularmente úteis. En-

tre as Inúmeras preconizadas,

a de Tuft e colaboradores se

mostra bastante satisfatória

Recomendam êstes autores a

injeçáo lntradérmica de 0,02

centímetros cúbicos de uma so-

luç&o de penicilina contendo

10.000 unidades por mililttro

Caso haja suspeita de sensibi-

lidade extrema, pode-se subs-

tltuir a injeçáo Intradi .rnica

por algumas gótr da solução

sõbre a pele escarificada A for-

mação de pápula ou eritema

local, indicativa* de sensibill-

dndr d n-o .er feita dentro de

20 minutos, embora alguns cs-

peeialistas rcomendem a leltu-

ra até 24 e mesmo 48 horas de-

poR !)cve-~e nindn testar a

sensibilidade com o diluente, a

fim de se excluir a po&siblll-
dade de uma falsa reação.

Smith. por sua vez, adota um

processo mais prático. Consis-

te na aplicação de algumas gô-
tas de uma solução da chama*

da penicilina procaína (300.000

por centímetro cúbico )na pe-
le escarificada ou então no sa-

co conjuntival. Depois de 15

minutos, examinam-se os lo-

cais da prova, caso permane-

çam normais, a solução que ser-

viu para a realização do teste

pode ser injetada lmediatamen-

te. fote processo simples deve-

ria constituir rotina para todas

os casos suspeitos de hlpersen-

slbllidade à penicllina

TOSSE 

* 
KSMfi .

—- 

BPONQUiTl 
/

Caro amigo, procure

Piji. mocarbon na

sua farmacia mais

próxima 
a tenha alivio

imediato na Tosse.

Asma. Bronouitf»

Se por acaso não n

encontrar peça pelo*

REEMBOLSO POSTAL

Caixa Postal 3838 ao

preço de Cr$ 30.00

cada vidro.

Novo tranqüilizador

Do Lab Lilly, doe E. ünldos,

é o novo tranquilizador 
**Ul-

tran", recentemente apresen-
fado à ela se médica E' um

butanerilnl, o f«»naj;Hcodol. que
age como bloqueador no Inte-
ri0r das neurônios Acalma a
ansiedade 

sem afetar a percep-

ção sensorial e nem o estado

de alerta mental.

E' benéfico para os pacientes

com Instabilidade emocional e

eaUujvú de tensáo. As manlfes-

tações secundárias sào raras a

ligeiras.

PRODUTOS LISTER

ELIXIR AMARGO TADDE1

BUCALIPTOL - QUININA (an ti gripai)

POMADA r. DEKMO

POBPOTOm

FRANOOBILINA

SEÇÃO COMPLETA DE PRODITOS OFICINAIS

LABORATÓRIO LISTER LTDA.

RUA TEIXEIRA MENDES. 53

Cftixc Postal 3.312 — São Paulo

COLEGAS: INDICANDO AS GENTIS CLIENTES

PROniTO FARWACWriCO PARA O TRATA iFNTO 
DA

CCTIS, IKKKIS PRATICADO UM ATO DE COLKUU1SMO

AgraderMo»

stuoart & cia.

F armacéutiron

"MMMk 

DOS ANTIBIÓTICOS NO

CENTENÁRIO DA MICROBIOI.OGIA"

Conferência do Prof. C. H. Liberalli na Policlínica

Geral do Rio de Janeiro

i — 
revista internacional de

SBSsf

Farmácia, que se eaxia nos * *'' ".tá, 

publicou, em

seu número áe consagrado ao IV Con-

gresso Farmacêutico e Bioouiniico Panamericano, a reali-

zar-se no mesmn mês, em Washington, o artigo de que da-

inos a tradução abaixo, ilustrado com uma fotografia do

a convite dos Profs. Aloysio

de Paula e Peregrino Júnior,

que promoveram um curso só-

bre 
"Esteroldes 

e Antibióticas"

na Policlínica Geral do Rio de

Janeiro, o Prof. Cí>rlo.s Henrl-

que Liberalli proferiu, no dito

curso, uma conferência sõbre
' 

Panorama das antibióticos no

centenário da Microbiologia

no dia 10 de dezembro do cor-

rente ano ,

Partindo do Ia» de que, há

exatamente 100 anos. em notem-

bro e dezembro de 1857, Pasteur

apresentava á Academia das

Ciências de Paris, nas memó-

rias iniciais sóbre a fermenta-

çáo lática e a fermentação al-

coólica, o Professor Liberalli sa-

llentou que se comemora o cen-

tenário da fundação da ciência

mlcrobiológica. Mostra qua as

primeiras observações de ação

hoje dita antibiótica Já se en-

contravm, em germe, SMMNMt

memórias originais de Pa.-t.rur.

Historia sumárlamente a evo-

luçáo dos estudos sõbre antibió-

se e antibióticos até os nossos

dias e termina com um resumo

das últimas aquisições e aplica-

ções no domínio dos antibió-

ticos.

A palestra, que foi ouvida poi

numerosa assistência constitui-

da principalmente de médicos

de vários Estados do Brasil que

acompanham cursos da Pollclí-

nica, foi precedida por um:i alo-

cuçáo do Prof. Peregrino Jú-

nlor, que apresentou, ao audi-

tório, em palavras eloqüentes e

entusiásticas, a figura e a obra

do Prof Liberalli.

Novo vitamínico para

estimular o apetite

e o crescimento

Denomina - se 
" 

Ineremin 
"

uma nova preparação do Lab.

Lederle, ora em- uso nos Esta-

dos Unidos, com a Indicação

para os casos de falta de ape-

tite e de crescimento lento ou

retardado.

Compõe-se de: vitamina B12

(25 microgramas>, vitamina

Bi (10 mg), vitamina B6 (5 mg)

e cloridrato de Usina (300 mg),

por comprimido.

¦I

USE

C

NÀO MUDE

JUVENTUDE

ALEXANDRE

SvaaCABELLOS
li
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p

^ '
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EM CONSnTÜTION HALL - Ponto alto do Programa Social do IV Congresso

Panamericano, foi, tem favor, a apresentação da Orquestra Sinfônica Nacional,

com 09 professôres sob a sábia direção do Maestro Hotoard Mitcheü, nos salões de

Constitution Ha 11.

No camarote principal, vemos, aguardando o inicio da audição, o Presidente

Róbert A. Hardt e Senhora ladeando o catai Antenor Rangel Füho {Brasil).

m

RHUMEX

Ctorofild, Quínina, Óleos Essenciais 
Voláteis

Gripe, Pneumonia, Bronquites
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Perspectivas da Técnica Farmacêutica

(II)- Final

Pelo Prof. C. H. LIBERALLI

Exposição apresentada oo VI Congresso Brasileira d© Formacio 
— Belo Horizonte, Setembro de 1957

"Pensava 
eu que minha viagem chegara ao fim, tendo atingido o limita extremo do meu

poder; que o caminho ante mim se interrompera; que se haviam esgotado as minhas provisões

e que chegara o tempo de me recolher a uma silenciosa obscuridade. Mas descubro que tua vem-

tade não me conhece fim. E quando as velhas palaxiras expiram sobre a hnoiut, jorram do cora-

ção novas melodias; ç ai, ovde os antigas vereda» se perderam, descobre-se uma nova terra, e

as suas maravilhai".

RABINDRANATH TAGORE

O outro setor da Técnica farmacêutica, cujas ten-

ciências nos cabe examinar agora, e o da Farmácia

semiindustrial, a Farmácia hospitalar e institucional.

Colocamos nessa escala êsses setores porque não mais

se admite, em uma organização hospitalar ou assisten-

ciai pública ou privada, erigida em padrões modernos,

a antiga botica de hospital, adstrita a manipulações

individuais, no aviamento de um receituário em que se

derramava a habilidade ou a fantasia dos facultativos.

Aliás, a necessidade da padronização do formulá-

rio hospitalar foi reconhecida muito cedo. Os hospitais

medievais já possuíam formulários manuscritos. As

boticas de Jesuítas no Brasil possuíam também sua
"Coleção 

de várias receitas", de que existe cópia no

arquivo da Sociedade de Jesus, em Roma. Já em 1642,

o Hospital de Messina, na Sicilia, imprimia o seu formu-

lário, seguido, pelos fins do século, pelo do Hôtel-Dieu,

de Lyoji.

Hoje, em todo o mundo, inclusive no Brasil, formu-

larios constantemente revistos e atualizados circulam

em todos os hospitais modernoa

O formulário não representa

outra coisa senão uma resposta

á necessidade de padronização

e simplificação do trabalho far-

macêutico no nosocômio visan-

do sobretudo razões econômicas

Ajs fórmulas são limitadas em

número e selecionadas em qua-

lidade, a fim de que o hospital

possa ter em depósitos apenas as

drogas e medicamento admiti-

doe bem como preparar de an-

temão, em maior quantidade, as

fórmulas de grande salda, de

molde a assegurar rápida dis-

pensação. Êsse aumento de es-

cala de produção e os problemas

correlatas, de armazenagem e

conservação, geraram novos es-

tudos e pontos de interésse para

a técnica farmacêutica, que nãc

haviam sido suscitados pela ma-

nipulação fracionada do recei-

tuárlo. A essa manipulação em

grande escala que, pelo menos

nos maiores hospitais, podem oe

classificar de semiindustrial é

que tende o hospjta' moderno

Mesmo numa época em que a

especialidade farmacêutica m-

dustrlalizada reina soberana-

mente na preferência médica,

em todos os países, atada as-

sim o hospital, do** motivos eco-

nómleos óbvios, não deve trans-

formar-se em drogaria, mesmo

padronizada, uma ves que lhe

4 possível preparar os mesmos

medicamentos pela quarta par-

te do preço, senão menos, do da

respectiva especialidade S cia-

ro que, qual acontece em nosso*

maiores hospitais o médicc

continuará a prescrever o me-

dicamento mais pelo seu nome

ou nomes comerciais do qu<

Blo 

número do formulário

esmo o fazendo, estará sabe-

dor de que não é a especlalida

de receitada que vai ser entrr

gue ao paciente, porém uma fór

mola sucedânea, preparada na

farmácia hospitalar com a?

mesmas técnicas precauções e

garantias que conferem à es-

pecialidiuie o seu Drestigiu.

S Óbvio que. nessas condi-

vões, a Farmácia hospitalar

?uarda uma atuação á parte

completamente diferente da far-

mácia-oficina com cuja moda-

lidade clássica se liga de um

lado, para ligar-se por outro,

à técnica industrial

Corresponde pois Farmácia

hospitalar a uma crescente c

Imperiosa necessidade advind*

do progresso da organização

hospitalar em todo o mundo
'Poucos 

anos atrás farmacêutl-

cos de hospital eram categoria

desconhecida em nosso cam

po 
— disse Nowell Stewart. en-

tio presidente da American

Pharmaceutical Association. em

seu discurso oerante a 102 *

Convenção da entidade, em

1966 — A grande expansão dos

serviços de hospital nos último*

tempos está fornecendo um

oampo de extensão oara farina

não smhadr há algun*

mas lar macias hospitalares que

se igualam às melhores do mun-

do Isto dito não por nós, mas

por autoridades estrangeiras

nesse domínio. Citamos apenas,

por conhecê-las de perto, as do

hospital da Santa Casa de São

Paulo, do hospital da Compa-

nhía Siderúrgica Brasileira, em

Volta Redonda, ao n^spitai das

Clínicas da Universidade de São

Paulo e do Hospital do IAPETC,

no Rio de Janeiro. Os grandes
hospitais oficiais do Mandaqui

para tuberculosos, e do Juqueri.

para psicopatas, e o da Santa

Casa de Santos todos em São

Paulo, também tém farmácias

de alto padrão Há outras bem

o sabemos, dignas de menção

mas não as conhecemos sufici-

entemente. Na mor parte das

citadas, e em especial nas três

primeiras, a produção seml-in-

dústria) é a regra; comorimldos.

drápeas, injetáveis, pomadas,
soluções, tudo é feito em gran-
dr escala e na maioria dos ca-

sof substituindo a espedalkla-

de industrial de fórmula equi-

valente A farmácia hospitalar

desse tipo funciona come uma

indústria pilôto, e ao mesmo

tempo, como um centro de in-

formação farmacológlca e tera-

péutlca para o corpo médico do

hospital Anexa indispensável-

mente um laboratório de con-
trôle químico, microblolAgico e.

ás vézes, farmacológlco «pirogê-

j 
nlos. por ex.) Ê, portanto um

setor que exige profissionais de
alto nível

lentamente,

^^^¦tannáda hospitalar já I

gWgjj no mesmo sentido. Já t* |

Tanto desse tipo de farmácia.

; como do profissional apto a
I * xercé-la, está grandemente ne-

cessitado nosso pais como toa os

as países do mundo £ uma nova

terra apenas descoberta e de

riqueza apenas entrevista O de-
«envolvimento hospitalar do

Brasil trará como 
'ógica 

cnn&e-

quéncia o progresso dêsse setor

farmacêutico e disso Já se de-

ram conta as autoridades em

organização hospitalar em nosse

meio, como o prol Odair Pa-

I 
checo Pedroso. catedrático de

j 
Administração Hospitalar da

I Universidade de São Paulo.

Não há dúvida em que a Far-

mácia Hospitalar é um setor

profissional que reclama gente

apta e para o qual se devem

voltar cada vez mais os olhos,

os interêsses e as esperanças

na Farmáofp militante.

Examinemos agora a Farmá-

cia Industrial, isto 6, as pers-

pectivas profissionais da Técni-

ca farmacêutica em face da mo-

derna orientação da indústria

de medicamentos.

Parece ponto pacífico que o

tremendo progresso da indústria

farmacêutica moderna foi

acompanhado pelo nossD pais de

maneira assaz satisfatória. Se

estamos apenas iniciando o do-

mínio da indústria químico-far-

macêutica, isto é, da síntese in-

dustrial de produtos químicos

com aplicação terapêutica. O

nosso avanço na indústria de

transformação de medicamen-

tos foi realmente notável. Po-

rém, mesmo no primeiro daque-

les setores, há uma nítida dife-

rença de com cinco anos atrás.

A obtenção nacional de antibió-

ticos por via fermentatlva, o es-

tabeleclmento de fábricas na-

cionais de certos compostos,

como o ácido acetilsalicílico, a

possibilidade de obtenção de

matérias primas básicas, tais

como os subprodutos de destl-

lação da hulha em Volta Re-

donda, a constituição local de

fábricas de firmas tradicionais

no ramo químlco-farmacêutico

(como a Merck alemã em São

Paulo), tudo isso mostra que

existe real progresso nesse

campo, traduzido, aliás, pela

cifra crescente de negócios, que

fazem da indústria de medica-

mentos a terceira do Brasil

Êsse inegável progresso, como se

tem refletido êle para o profis-

sional farmacêutico?

Indiscutivelmente, tem aberto

novos mercados de traoalho A

quase totalidade dos diplomados

pela* escolas de Farmácia do

Estado de São Paulo, espacial-

mente os da Universidade, são

absorvidos pela indústria. E

muitos outros o seriam se ti-

vessem habilitações para isso.

Mas não têm. Via de regra, o

ensino tem falhado lamentável-

mente na preparação de técni-

cos industriais. Por isso a In-

dústria, onde existe, iança mão

de técnioos de formaçáo não-

farmacêutica. E, onde não exis-

te, as jovens profissionais far-

macêuticos não estão habilita-

das a criá-la, e nem mesmo a

cooperar com ela. raso fósse

criada.

Na capital de São Paulo, a última turma de diplomados em

Farmácia da Universidade, nossos alunos e paraninfados rumou

tôda para a indústria e o laboratório, quer como técnicos (até em

função de direção) de laboratórios industriais farmacêuticos, quer
como analistas em outras indústrias (alimentares e biológicas) e

técnicos ou sócios de laboratórios de análises clinicas. Um dos seus

componentes, operoso e inteligente prático de farmácia, fizera o

curso superior com ingente esfôrço e sacrifício, para se pôr real-

mente á altura da responsabilidade da farmácia que possuía. De-

pois de formado, que fiz êle? Vendeu a oficina farmacêutica
tinha bom movimento, e foi ser técnico e responsável de uma
indústria farmacêutica. Após tanta fadiga, é que sentira o desajus-
tamento. O que aprendera era demais para confinar-se ao papel
que dantes exercera: o de um intermediário comercial, com vagas
tintas de profissional. Cortou o cordão umbelical e confessou-nos
ter experimentado com isso uma sensação de libertação. Esse ama-
na a Farmácia mas não amava o Comércio.

A indústria, pois, ou melhor, as indústrias que interessam è
saúde humana ou animal — a farmacêutica, a bioquímica, a bioló-

çrtca, a veterinária, a higiênica, a cismética, e químico-farmacéu-
tica — nas funções de técnico de produção, analista, gerente, com-

prador, vendedor, propagandista, publicitário, encarregado de re•
loções públicas, consultor cientifico, consultor técnico-legal, do-
cumentista, pesquisador científico ou de produção, requer, em
nossa terra, como cm outras terras, a presença de profissionais
qualificados que os cursos de Farmácia estão em condições de for-
necer Ov estarão mediante uma reforma racional e urgente.

EM RESUMO

1) A& perspectivas do futuro

da Farmácia-Oficina parecem
indicar que êsse setor não mais

interessa á Farmácia como pro-
fissão liberal e universitária O

volume de conhecimentos técni-

cos aí exigidos — 
que diminuem

dia a dia — são suflcientemen-

te obtidos em um curso de grau
técnico Os legisladores as eli-

tes culturais e o grande público

já estão bem a par disso. A cias-

se farmacêutica, por motivos de

tradição defende como privl-
légio seu ésse setor em prática-
mente todos os países contra a

pressão crescente do poder po-
lltico A êsse embate exterior

junta-se uma fórça negativa in-

terna, o desinterésse, também

crescente, do novo profissional

farmacêutico que recebeu pre-

paração de muito superior á

exigida pela gestão da oficina

Em vez de entregar inteiramen-

te a sorte da farmácia oficina ao
arbítrio das poderes públicos e
a fatalidade das condições eco-
nõmicas, seria de desejar que a

própria classe farmacêutica,

através dos seus órgãos qualifl-
cados. orientasse a Inevitável
transformação

detun^£!U
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fabricado com e verda-

delro incenso indiano e

plantas sagradas

\ Distribuidor

< tiave» e Filhos Lida

do Rosário, t-A

2) As perspectivas do futuro

da Farmácia Hospitalar e insti-

tucional parecem ser da* mais

promissoras. O aumento em

número e vulto das organizações

de assistência social, estatal,

paraestatal ou privada, e seu

aperfeiçoamento técnico estão,

em nosso país assim como em

outros, possibilitando o fortale-

cimento aa Farmácia hospitalar,

que já conta com alguns núcleos

sérios, que tendem a multiptt-

car-se. embora lentamente

Pelo seu contato direto com o

-arpo medico, 0 farmacêutico de
hospital é, além das suai f f,ri.

buições fundamentais um crm-

sultor científico e um embal-

xador da profissão Êsse setor

exige, poLs pelo menos na? fim-

çftes de d.reçfio pelo oess^el de
alta capacidade técnica rivtrda

de uma soma de conhecimentos

que, em geral, ainda não sôo mi-
nistrados na maior parte (ins es-
cola1 de Farmácia

3) As perspectivas do futuro

da Farmácia Industrial - como

ramo da profissão farmacêutica
— apresentam, ao lado da sua

rápida expansão, algumas amea-

ças potenciais Pela especiaü-

zaçáo das funções tendem as
atividades da Farmácia Inons-
trlal a ser fracionadas tamb-m

entre nós. entre vários llpos Je

profissionais ou técnico*, .e

grau universitário ou mesmo
técnico Assim, os seus labora to-
rl<> de contrõle caberiam tam-
nem a químicos, a bacttiioio-

gistas e a farmacologis^as por
tadores de diplomas outras oue
o de farmacêutico. As luticxs

de produção mecânica, em pran-
de escala, a engenheiros-de-cro-

dução e a engenheiros-auímkos,

as funções de consultor ou r?s-

ponsável técnico-científico a
médicas e químicas. Aliás, a le-

gislação vigente permite t<*ios
êsses casos, e numerosas indús-

trias farmacêuticas existem en-
tre nós em que o farmacêutico

(quando o há) é apenas res-

ponsável nominal.

Entretanto, nenhum dos pro-
fissionais acima citados possui
a visão de conjunto e o conhe-

cimento Intrínseco do ramo,

como o farmacêutico, especiali-

zado no próprio objeto da in-

dústria, que é o medicamento,

sob tódas as suas formas. Para

evitar que a Farmácia Indus-

trial re transforme nessa colu-

na de retalhos e para assegurá-

la á profissão farmacêutica, tal-

vez seu campo por excelência no

mundo moderno, é preciso far-

necer ao* cursos de Farmácia

uma orientação firmemente di-

rígida para o objetivo de tor-

mar técnicos de grau superior,

dotado a um tempo da visão

conjunta do campo e da possl-
vel especialização nos seus a*-

pectos mais freqüente*

FINAL

A presente exposição não visa defender propostas
específicas mas expor fatos, objetivamente, com sere-

nidade e roncisão, slne ira ac studio Tais fatos, porém,

têm significado transcendente 
para o faturo da profis-

sâo farmacêutica. Ou ela penetra êsse significado e pro-

move ràpidamente os meios de adaptar-se à inelutável

corrente dos tempos, ou se desintegrará aos poucos, 
se

tentar permanecer resistindo em suas fôrças obsoletas.

Compreende-se 
que velhos povos, amarrados às suas

tradições ou povos mais novos, herdeiros culturais da-

queles, tentem elevar frágeis barreiras de palavras con-

tra a inexorável evolução.

No Brasil, nação jovem em que mais se acentua-

ram talves — mercê da Inexistência de tradições ou do

desapêgo a elas — aquelas tendências à completa trans-

formação da Farmacia, nada nos obriga a sustentar,

numa luta reacionária e Improficua, meras aparências,

vasias de conteúdo.

Tenhamos a coragem de reconhecer a existência

de um estado de coisas Irreversível e nos lançarmos nu-

ma ofensiva gloriosa pela conquista de 
'novos 

domínios

onde já colocamos nossas pontas de lança, em ver de

nos aferrarmos a uma obscura e inglória 
"luta 

pela

sobrevivência", melancólico prenáncio da definitiva

derrota**.

O SABONETB

REGINA

é uma maravilha!

QUINA PETKOLF.O

ORIENTAI

A VIDA OO CABELO I

j MHaWaMRX';
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A mulher brasileira

vive mais 
que o homem

A DIFERENÇA Ê DE

QUASE 5 ANOS

niulhor brasileira vive, em
média, ccrca de quatro ano» e
meio mais que o homem bra-
sileiro. A maior sobrevivência
feminina é, de resto, um fato
comum nos países de civiliza-

çáo ocidental; em alguns dêles,
a diferença de vida média en-
tre os dois sexos chega a ser

maior que a encontrada no
Brasil. Nos Estados Unidos, por
exemplo, o homem vive em mé-
dia 63.5 anos e a mulher 68,4
anos — vale dizer, uma dife-

rença de 4,9 anos Em Portu-

gal, a diferença em favor do
sexo feminino é de 4.6 anos

Países como a tndia apresen-

tsm situação inversn. vM* mé-

dia feminina inferior vida

média masculina

Teòricamente em nenhum

Estado brasileiro o homem vive

mais oue a mulher. Em certas

Unidades ,a diferença de vida

médifl é relfltivnmente grande,

alcpncrrtdo o Tnr><"vo ultrf>pas-

sando 5 anos. E tão nesse caso

Goiás (homens, 36.8 anos: mu-

lheres, 43.6 anos>, Peraiba C40.0

e 45,0), Pernambuco <40.3 e

45,3) e Rio Grande do Norte

(40,0 e 45,6). O estudo do IBGE

de, onde retiramos êstes dados

assinala, como Unidades onde

a vida do® dois sexos está em

relação mais equilibrada, os Es-

tados do Amazonas (diferença

de 0,8 anos ou perto de 10 me-

ses). Pará (2 0 anos"», Sergipe

(2,0 anos) e Santa Catarina

(3.3 anos)

A brasileira que tem vida mé-

dia mais dilatada é a gaúcha,

55,0 anos (também, dentre os

homens brasileiros, é o gaúcho

quem apresenta vida média

mais longa: 51.0 anos). Em

dois outros Estados sulinos a

mulher vive. média, acima

de 50 anos: 84o Paulo (51,5)

e Santa Catarina (50,6). A se-

guir anarecem a cearense (47.0),

a potlcruar (45.6), a pernambu-

cana (45.3) e a paraibana (45.0).

As que vivem menos, em mé-

dia. s&o as naturais de Mato

Grosso (M.2) • do Amazonas

(38,3) Os cálculos se bastiam

na mortalidade verificada en-

tre os Censos de 1940 e 1950.

referindo-se estritamente á po-

Dulacfio natural de cada Esta-

do Pode-se acrescentar, oom

base noutro estudo do IBGE.

aue a t^nr^ocia da vida média

no Pr*>íyl é nara aumentar em

fíA^rr-rAr^la da acentuada rodu-

cão da texa de mortalidade

DEBILIDADE FASTIO FRAQUEZA RAQUITISMO

PERDA DE PESO MAGREZA GRiPEi? REPETIDAS

ENCONTRAM O MEl.HOR RFMEDIO

 NO 

Arsênico Iodado Composto

f-uhrirantes e Depositário»:

DE FARIA & CIA.

— Ruo Soo José, 74 —

Métodos de 
dosagem 

folomélrica da

hemoglobina total do sangue

Pelo Dr. Jorge Bondeiro de Mello

Neste trabalho que é um»
s»*parnca da revista 

"O 
Hospi-

to'" o autor estuda diverso*
aspecto* da hemoglobina na
seguinte ordem frutificação
com opiniáo de Hcwk - Ofer -

S'Jtnmer*on. 
dt Marenzi e Win-

¦robe Introdvri* sAbre a dosa-
ef m fotométrlca da hemoglobi-

Pf 
fotal do sangue hemogto-

Wíienila 
normal; varliçAo da

J»"moeiob«neinla: 
método de dl-

rolÇán prrt meio ácido i resumo

Finalmente c trabalho do

Dr Jorge Bandeira de Melo

" 
justifica a necessidade d® ^

generalizar para usos» clinico4- e

científicos a dosagem foice-

lorimétrtca da hemoslobinr to

tal do sangue** t um estude

e>peciabzndo e por Isso mo*mc

rio multo acessível aos leigos

ma« de real Interésse dwtifi-

co Congratulamo-nof pois

com o autor

Estados de desealeifirarão e dehilidadf» eeral

BIOCÁLf10

LIQUIDO

£*fau un-caiocr 3.6 l" 
tamlns D3 .... 600 O *

PRODUTO* CLEBECf

GRANULADO

r-wtatí tn-ca»c»cr i $

Lactati ck <*álctc »* *

Vitamina 08 ....... W 0Â

Vitamina  60 «nt

\Jyf JJ
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Nos distúrbios neurovegetalivos

¦irr-

h \

^

PRISCOFEN

restabelece o equilíbrio

Em média, 1 drágea 3 vézes 
por 

dia

CIBA

cada drágea contém :

0,0025 
g 

do simpaticolítico IJriscol

0,01 
g 

do 
parassimpaticolftico Traientina

0,02 
g 

de feniletil-maloniluréia

Produto» 
Químico* CIBA S.A. - |{io de Janeiro

OS CONCURSOS CIENTIFICO! DA

REAL ACADEMIA DE MADRID

Quase 
60.000 pesetas em prêmios 

— Bases gerais

A Real Academia de Farmácia do Instituto de Espanha, se-

liada em Madrid enviou-nos assinada pelo seu secretário-per-

pétuo dr T. Zuftiua Ceiruto. cucular sôbre seus Concursos paru

19&8 com pedido de puDlicaçf.o qt.f atendemos coin prazt-r

DO GRUPO A

Para farmacêutico? e cientistas

de países de lingna espanhola «•

portugaêsa

Os trabalhos serão recebidos

9 té 30 ie setembro de 1958

PRÊMIO DA ACADEMIA

Vinte mil pesetat- e título de

Membro Correspondente

TEMA Livre de investia:»çào

pessoal

PRÊMIO ABELLÔ Oito mil

pesetas

TEMA Estudo Earmacológi-

co comparativo da atividade

antlinflamatórla loca) do ácido

gliclrretinico e da cortisona

PRÊMIO LEFA- Cinco mil

pesetas

TEMA Contribuição experi-

mental ao estude químico de

jm medicamento ou grupo de

medicamentos

PRÊMIO ALTER Cinco mil

pesetas

rEMA Livre, de investigação

Bioquímica

PRÊMIO JERONIMO JIMÊ

NEZ SALINAS Q'iatro mil pe

setas

TEMA: Gêneror e espocie?

ootánicas novas descritos por

farmacêuticos espanhóis

PRÊMIO FERNANDEZ V

CANIVELL Duaf mil e qui-

nhentas pesetas

TKMA Caracterização e va-

lorixaçáo química de antibiótl-

PRÊMTO INSTITUTO FAR

MACOLÓGICO LATINO On

co mil pesetas

TEMA Ação dos antibióticos

sobre crescimento e desenvolvi-

mento

GRUPOS B E c

Os concursos do* grupos B e

C serão, respeoavamente, desu-

nados exclusivamente a farma-

«vuticos espanhóis e médicos,

distribuindo ainda prêmios no

valor total de dez mil pesetas t

1 itulos honoríficos

BASES GERAIS

Os trabalhos, de um modo ge-

ral. deverão ser originais e iné*

ditos, sendo táo concisos quanto

possível e apresentando, no ini-

cio. um extrato em francês, in-

glês, alemão ou ítaiiano de vin-

fce linhas no máximo e, ainda

um sumário dos capítulos

Há. também, uma serie de ou-

tras exigências que os interessa-

dos poderão saber escrevendo

pnra a Real Academia de Far-

macia, Campomor. 18, Madrid.

CALCIMAG

ANTIALERG1CO OISSEN SIB1L1SANTE B DESINTOX1LANTR

CALCIMAG EMP8 - INFANTIL

Dosultate de magnesls «
Pantotenato de cálcio  êj»02 g
Água Mdistllada • cm5

CALCIMAG EMPS - ADI LTO

riosulfato de aaagneaio  o .SOU «
Pantotenato de cálcio 1.905 «
Água bldtstilada 5 cal

CALCtMAG COMPRIMIDOS :

POLIDl SSENSIBILIZANTE

MALEATO DE PlliiLAMINA ... «I.02& (
TIOSULF ATO DE MAGNCSIO .. 4^50 f

METIONINA 1J250 g

PANTOTENATO DE CAUIO .... «••! «

VITAMINA E 0.001 g

VITAMINA B t •.«•! «

VITAMINA B 2 0MI g

VITAMINA B € •.#•! f

LABORATÓRIOS KRINOS S/A

Rua Senador Alencar, 109 
— Rio de Janeiro

B
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Associação de sulfato de

estreptomicina Schenley e

sult&lo de dihidroestreplo

micina Schenley em 
parles

iguais

I

AMBQSTREPTINA

A associação de suliato

de estreptomicina ao sul-

lato de dihidroestrepto-

micina em partes iguais,

permite a utilização da

dose terapêutica ótima

de estreptomicina alas-

tando, praticamente, a

incidência de efeitos

secundários, respectiva-

mente sobre os apare-

lhos vestibular e auditivo.

FRASCO COM 1G

LABORATÓRIOS SILVA ARAÚJO ROIISSEL S. A.

III I! JINCItt
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PLANTEMOS CARA E INHAME

yj govêrno norte-americano,

alarmado com a possível escas-

sex de cortisona, está procedeu-
do a experiências sôbre o cul-

tlvo, nos Estados Unidos, do tu-

bérculo Discorea, do qual é ez-

traída essa droga.

Dois cientistas do Departa-

mento de Agricultura regressa-

ram há pouco tempo do México,

Costa Rica e Guatemala, donde

êste tubérculo é nativo. C nas

raízes do Discorea que se encon-

tram a genina e outros compoe-

tos, dos quais é sintetizada a

cortisona

Apesar désse tubérculo proll-
ferar nos três países citados, o

Departamento de Agricultura

dos Estados Unidos reoeia a sua

extinção, motivo pelo qual pre-
tende cultivá-lo no sul dos Es-

tados Unidos e ainda em outras

regiões. Todavia, as plantações
experimentais realizadas até

hoje náo proporcionaram o ele-

vado teor de genina dos tubér-

culos dai três procedências d-

tadas.

A safra mexicana dessa tube-

rosa produz anualmente cêrca

de 30.000 toneladas de tubér-
culos ou 6.000 toneladas de ma-

terial sêco. Atualmente, quase
tõda a extração e refinação dos
subprodutos é efetuada nos Es-
tados Unidos.

Supõem os técnioos norte-
americanos que as experiências

já realizadas e as que se

agora em andamento permitirão
selecionar, algumas variedades

cuja exploração possa ser efe-
tuada com êxito no Continente

nrrte-amerlceno Contudo, êles
náo escondem a impressão de

que o cultivo dêste útil tubér-
culo poderá ser explorado com
muito maior sucesso nas regiões
trooicata ? subtropcais

Dado o 
"habitai" 

desta plan-
ta e as condições ecológicas de
algum rs regiões do Brasil, o Es-
critórin comercial de Nova
York supõe que a Discorea po-
derla ser cultivada oom vanta-

gem em algumas zonas do nosso
País principalmente» nos Esta-•* "destinos

VETERANO DE CON- i

ORESSOS P A N-AMERI-

CANOS — O Prof. Hen-

rique de Oliveira Uoto)

da Untvenidade do Rio

Orande do Sul, é o único

farmacêutico brasileiro

que estive presente aos

quatro certames pau-

americanos fd realizados.

O fato curioso, sem dú-

vida, demonstra o grande
*ntertsse do eminente

mestre gaúcho pelos pro-

blemas de sua profissflo e

o coloca, entre nós, em

posição prtvileçiada e

histórica de única teste•

munha ocular dos mais

importantes acontectmen-

to« farmacêuticos do Com-

tenente.

A 
pêlo contra

proibição

de injeções

J. PFSSOA, dezembro íGF)
— Na Câmara Municipal ée
João Pessoa, o vereador Eni-

vahlo Miranda fês nu apêlo

•e Governador do Estado,

«o sentido de tornar sem

«Wto a portaria baixada pe-
le Secretário de Saéde, *ae
determine* a proibição de

aplicações de injecftes nas

farmácias e drogarias desta

efdade r de Cabedelo.

ECZEM A S

DAHTHO6, empingens, herpes.

pruridos ou oomichões. escoria-

Çõe? da pele feridas, espinhas,

tratam-se com a

PASTA

ANTI-ECZEMATO8A

do Dr. Silva Araújo — o co-

nhecido especialista de molés-

tias da pele e sffflls

* » di i1* drcfaSi jj>

Inauguradas as modernas instalações

de Labrápia em Cali, Colômbia

Prosseguindo em seu programa de incremente e expan-

são na Amériea Latina, os Produtos Labrápia, através de

firma colombiana, acabam de inaugurar em Cali seus noves

laboratórios.

O moderno edifício inaugurado foi cuidadosamente pia-

nejado e construído, de modo a atender a todos es requisi-

tos técnicos da indústria farmacêutica e proporcionar e

máximo em higiene, eonfôrte e segurança aes funcionários

que trabalham em seus amplos escritórios, aimoxarifados e

laboratórios.

Localizado na larga e aprazí-

vel 6* Avenida, no novo bair-

ro industrial Santa Mõnica, a

poucos minutos do centro da

cidade, o edifício recem-inaugu-

rado é dotado dos mais eficien-

tes meios de comunicação ln-

terna, instalações suplementa-

res de emergência e controles

de segurança. Tudo foi previa-

to e executado para a produ-

çáo nas melhores condições téo-

nicas at.uais e para o seu de-

(envolvimento no futuro pró-

ximu. Além disso, o edifício

foi construído de modo a pos-

sibilitar sua ampliação, quando

necessário, conservando-&e as

melhores condições de trabalho.

Um depósito dágua suplemen-

tar oom capacidade de 20.000

litroc, as mais modernas insta-

laçôea para o tratamento nde-

quado dossa água, os contrõtes

automáticos, inclusive de tem-

peratura em tôdas as dependên-

das, sem falarmos da mais rw-

cente aparelhagem técnica da

produção e dos contrõles dos

produtos, são exemplos que bem

demonstram o carinho e o zê-

lo com que a obra foi executada

Tudo isso é devido ao empe-

nho dedicado com que se hou-

veram diretores e funcionários

mte*ori7ados de Labrápia, com

a colaboração eficiente doa

construtores Otero e Aragon.

Merecem, assim, irrestritos

louvores os srs. Carlos da Veá-

-

DROGARIA G1PFONI

ga Soares, e seus dedicados co-

iaboradores que. no vizinho pais
colrmão, não mediram sacrifí-

cios para essa realização.

Labrápia ocupa uma posição
ímpar entre os laboratórios da

indústria farmacêutica brasilei-

ra. Pioneiro na expansão das

atividades no Exterior, possui
atualmente fábricas próprias
em Havana, Cali « México, .sen-

do que as instalações em Ha-

vana, e agora em Cali, são

realmente modelares « das mais

perfeitas e completas nas cida-

des em que estão locallsad's

Vêm-se consolidando, desta

forma, o nroprrama de Instala-

çáo de Labrápia nos países la-

tino-americanos, iniciado há

cêroa de dose anos pelos lrmfto»

Veiga Soares, com a colabora-

çáo presttmosa de alguns auxl-

liares, dentre rs quais é lusto

citarmos o ar Hélio Dutra

E uma obra gigantesca, ene a

muitos parecia uma temeridade

e que vem produzindo os fru-

tos almejados. Nela, não sabe-

mos o que mais admirar: se o

esfÕTo patriótico de projetar o

Brasil no Exterior, ou ae o mais

legítimo nan-americanlsmo De

fato n ação de Labrópl* no in-

tercámblo científico, cultural,

industrial, e no estreitamento

de relações entre os ppísos das

AmÉi* cns, tem sido vasta e re-

levante, como o reconhecera

nossos diplomatas que têm es-

tado em contato com a organl-

zaçfio e todos os c*ent»stns bra-

Oleiros 
que têm tipit^dos fctfue-

les países.

Este jornal, ao noticiar s

inauguração das novas Instala-

ções de Labrápia em Cali. tem

s satisfação d* felicitar, na

pessoa do seu dUrno Diretor-

Presidente, sr. Carlos da Veiga

Soares, ra dirigentes» e eoi«»ho-

radores da firma que tan'o

tem honrado norsa Indústria

farmacêutica no Exterior

Centenário

de uma farmácia

de Taubaté

TAUBATi. dezem-

bro (QT.) — A Farmá-

cia Leonardo, desta cida-

de, completou agora seu

Centenário

Fundada em 18S7, a

Farmácia i hoje de pro-

priedad* do Dr. Antônio

Dias Cardoso e está si-

tuada à rua Coronel Jor-

dão. 84, sendo das mais

conceituadas firmas do

interior paulista.

Foram distribuídas flã-

mulas comemorativas do

Centenário.

ifXmr ..w.l^:x'
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VITAMINER 

"S"

Líquido

\

Vitaminas, sais minerais e aminácido

O Vitaminer é agora apresentado nâo apenas

em drágeas mas também sob a forma liquida, denomi-

nada VITAMINER 
"S" 

LÍQUIDO.

Por sua composição, o VITAMINER 
"S"

LÍQUIDO 
pode 

ser considerado 
prodtíto 

completo

como medicação de carência e como complemento

alimentar, 
pois 

contém 8 vitaminas, 6 sais minerais

e I aminácido.

Além disso, 
pelo 

seu sabor muito agradável,

o VITAMINER 
"S" 

LÍQUIDO é o 
polivitamínico que

O 
pala 

dar delicado da criança estava a exigir, embora

também 
possa 

ser largamente 
prescrito 

aos adultos.

Em suma, o VITAMINER 
"S" 

LÍQUIDO é

o vitalizante 
que 

se impòe 
pela 

originalidade de sua

fórmula e 
pela praticidade 

de sua forma de apresentação.

EMBALAGEM

Frasco de 260 cm 
*

íZ murui òtccrvÇumju

RHODIA

Caixa Postal 8095 — São Paulo, SP

176.1»

Confidencialmente

CANDINHO

Viajando etr alto estilo esteve no Oriente o Dr. Olavo

Fontoura, um dos cérebros do império industriai-farmacêu-

tico Fontoura, de 8. Paulo Do Oriente, Olavo passou por
Paris, onde tol *isto, 

piecisamente no 
"Plaaa 

Athenée", dl-

rertlndo-se com o deputado e financista florácio Láfer. Da

França, o farmacêutica brasileiro seguiu para Nova Iorque,

ao encontre da *spos« Afora, o casal já deve estar de

volta, pontificanao na Paulicéia...

A nova Kaiuha do rtadio a cantora e ex-locutora Ju-

lie Joy é. na verdade Silva Araújo, neta do lnesquecivei

Luií Eduardo Silva Araújo pioneiro da indústria farma-

céutica entre nó? e criador do 
"Vinho 

Reconstituinte" Ju-

iie todavia U tleitr. qualquer apoio de firmas indus-

triais-tarm^céuti rs .

O senador Lima Ouimaraes (PTB-M.G.). que apesar

de farmacêutico, jamais preocupou-se em debater no Par-

lamento, problemas da Farmácia, foi eleito pela crônica

parlamentar, um dos piores senadores de 1957...

Ja é intento o movimento comercial-farmacêutico em

Brasília. Há alguns mÃses o primeiro vendedor la che-

^ava. tendo pertencido iniciativa ao grupo Fontoura Os

primeiros cartões de ;jropa<?pnda colados na cidade que

surçre, foram do 
'B'ot"'rico". 

Daí em diante, novos ven-

deuorts chegaram e hr-je a população de 15 000 habitantes

da futura capita já ?stá servida dos mais modernos me-

tliroraentos de todos o* laboratórios. A Agência de Goiânia

d< instituto Martinho Guimarães, por exemplo, tem Bra-

úx a ermo uma dr suas nelhores praças em todo o Estado...

Os corredores do Instituto Biológico de S. Paulo, des-
de a divuigaçao das pesquisa* do cientista Paulo Bueno só-
bre o câncer, efctâo transformados em autêntico pátio dos
milagres Cenas as mal? comoventes acontecem entre can-

cerosos « parentes de rk.entes e o Jovem biologista já nem

pode trabalhar O Instituto Biológico está perdendo seu

ar vetusto de laboratório científico. Elementos interessa-

dos em industitaüzar a descoberta (inclusive representantes

estrangeiro») pt-ocurait o Dr Bueno para obter o privl-
légio
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Loçào contra

espinhas

RcHorcina 0,75 g
Ácido tartárico 1 g
Ando salicílico 1,50 ?
1-icor de Hoffmann 40 cm3

Fricclone as partes atingidas.
faria* vêzcs durante o dia.

Águo de mil

flores

Álcool a 40° SOO emí
Cmameína 6 

g
K s s n c i a de ber-

wmota ir emS
fcoeugenol 4 Cm3
tjv* ncln de n«>roll ar-
ti*icial 1,50 

cm3
Essência de tomilho 130 rmS

Tintura de almiscar 6 cm)
Tintura de eiveta 6 cm3
Açu« df flor de la*
«nj*irn 300 cmS

Água de 
quina

Olorid&to 
de quinina

Awa de louro-cereja

de roca
A*ua dr flor de la-

. ranjeira

Agua dest

Aleoo n 69°
Cochonilha 

em pó
wbonato de

sio

Fernineoi 
puro

Wpüotmpina

**ncia 
de cravo-

da-fndia

Solução 
saturada de

artificial

t 1
*> 

emS

100 cm3

100 em3

560 em3

300 
<m3

3 g

3.S0 g

3^0 cmS

0JB em3

0.035 cmS

3.60 em3

Loçòo 
contra

alopecia

d* Dllocar-

•n 030 ir

wn,4r,d»

Am-de-colónía )00 
cm3

Contra seborréia

sêca com alopecia

Kíixòíre precipitado 6 g

Manteiga de cacau 10 g
Uálsamo pentviano 1 cm3

óleo de ricino puro 50 cm3

Bastões cosméticos

Ceresina branca ou

amarela 2 partes

Parafina 1 parte

Vaselina pura 2 partes

Funda até consistência xaro-

po6a e derrame em fôrmas re-

d ondas para dar a forma de

bastáo Envolva em fôlhi. de

estanho

Para evitar

os cravos

i

Carbonato de sódio

Agua

Kasência de rosa

II

ácido sallcOlco

Naftol

Cânfora

Pubni trato de bis-

muto

Olioerina

36 g

>40 cr 3

VI got.

030 g

030 g

030 g

0.15 g

100 amS

Creme para

barbear

Sabfto amigdalino ra-

lado M K 
.

Agua de rosa 30 cmS

Olicerina * 
cm'

Álcool 6 
cm*

Rméncie de alfaretnn X cot.

Coloque em um gral ai ma-

tura de água. rnbãr» e gliceri-

na e Um te pouco a &***.*

álcool aromati/ado. 
igitando

bem a massa Eiripregw em

lugar de sabAo Náf> faa

puma.
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Elixir dentifrício

Mentol cust. 0.50 g
Essência de cravo-dn

índia x 
got

Essência de hortelã-

pimenta x got
Tintura de benjoim 3 cm3

Tintura de anis 5 cm3

Álcool a 60° — 
Q.S

para 125 cm3

Tintura de cochonilha — 
Q.9

para colorir

Contra estomatites

i

Timol 0.25 g
Tintura de benjoim 15 cm3

Tintura de cato 15 cm3

Alcoolato de cocieária 60 cm3

Essência de hortelft-

pimenta QJ3

Uma coüier-de-café em um

eopo-d'água morna Para lava-

gens freo(lentes da bóca

II

Cloroíõrmia XX. got
Tintura de iddo 3 cmS

Tintura de rat&nia 6 cm3

Alooolato de cocieária 6 cmS

Olicerina 15 cm3

Para pincelagens repetidas

Poções

antivomitivas

1

X got

XV got

3 g

Ucor de Hoffmann

Láudano de Sjde-
nh»m

Carbonato de cálcio

Xarope de hortelâ-

pimenta 30 cm3

Xarope de Hm&o 30 cm3

Juletx» gomoso - Q.S.

para 135 cm3

Uma colher-de-sooa de S em

t minutos, até efeito

II

lfentoi OJO g
Xarope de codeina 50 cm3

Tintura de baunilha 30 cmS

Agua cloroformada 60 cm3

Uma colher-de-sopa de bom

em hora

Mistura contra a

a anorexia

Hntura de oadiana í cm3
Tintura de quássia 5 cm3
Tintura de caluniba 5 cm3
Pintura de genciana 5 cm3

20 a 40 eotas em um pouco
de água, 15 minutos antes das
refeições.

Fórmulas

antidiarréicas

subnitrato de bismuto 3 g
Ricarbonato de sódio 5 3
Tintura de ratánla 5 cmS
Elixir paregórico >0 cm3

Xarope de hortelft-

pimenta 50 cmS

Agua r cmS

Uma colher-de-sopa de 3 em

3 horas.

TT

Dermatol 4 
g

Extrato do cato S g
Extrato de monésia I g
Xarope de casca de

laranja 50 cm3

Agua 130 cm3

Aa colheres-de-sopa.

III

Calumba em pó 0J0 g
Be 

-naftol 0 
J0 g

p^r^rdna Ojr o

Salicilato da Mamute 0J0 g
Para 1 cápsula — 3 por dia.

Pós taxativos

1

GUdrriaina 030 4
Sene em pó 6 4

Enxôfre sublimado la-

vado 6 g

Puncho em pó 3 g

Badiana em pó 3 g

Cremor-de-tártaro 3 g

Alcaçuz em pó 8 g

Açúcar em pó fino 25 g

Uma ou duan "olheres-d^

café, diluídw em meio

d água, ao deitar
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Queimadura» de 19 « 29 
gráu

Ferimentos ocasionai»

Escoriações no esporte

Badional-Gel

oo sair do tubo

protege o ferimento

com uma 
película,

•vitando o infecção,

tem uso de ataduras.

m

Rio de Janeiro

Novos dirigentes da Merck

NOVA VOttK, Da. — (Pupras) — Um destacado ho-

mem de ciência, -*ngen beiro, físico, inventor • administra»

dor. Vannevar Bush, de reputação internacional, foi eleito

hoje presidente do Conselho de Diretoria da emprêsa far-

macêutica Merck Se Cis

Durante a Segunda Guerra

Mundial o Dr. Bush — douto-

rado em física e engenharia,

além de outros graus 
"honoris

causa" — foi diretor do Escri-

tório de Investigações Clentifl-

cas do Oovêmo dos Estados

Unidos da América e. como tal,

desempenhou um papel de gran-

de lmportânoia nos trabalhos

de «»'ergla nuclear e, em ge-

ral, na mobilisaçfto dos re-

cursos científicos do pais em

tempo de guerra. Em seguida

ocupou éle vários outros postos

de importância no govérno.

Dr. Bush sucede, como pre-

sidente tio Conselho, a Oeorge

W. Merck, falecido no més pas-

sado. Ao anunciar essa eleiç&o o

presidente da emprêsa, John T.

Connor, fés notar que o auspl-

cioso fato coincide com uma

fase de expansáo das filiais da

Merok Sharp k Dohme Inter-

nacional no Brasil e em outras

partes do mundo.

¦ •MaMaaaMaaMaaaaeaaa.^^^ •eeea??

iiiipiiilliiii

Durante muitos anos Dr. Bush

foá presidente do Instituto Car-
negie de Washington, que se

*nfi* as orincloals orga-

< S&ga ¦y <fil

nizações dedicadas a ciência e

às investigações nos Estados

Unidos. Foi vice-reitor do Ina-

tltuto de Tecnologia de Massa-

chusetts e decano de sua esco-

Ia de engenharia. Atualmente e

preside o Conselho que dirige

essa famosa instituição.

Oeorge W. Perklns, que, até

há pouco, representou os Es-

tados Unidos no Conselho de

Aliança do Atlántioo. foi eleito

membro daquele Conselho An-

teriormente Mr. Perklns foi vi-

ee-presidente executivo da ca-*

sa Merck & Cia., ao que re-

nundou para prestar serviços

ao pais. Além da honrosa mis-

sáo que lhe foi confiada pelo

presidente Elsenhower Junto á

Aliança do Atlântico, Mr. Per-

klns foi até 1963, secretário au-

xiliar de Estado, encarregado

dos assuntos europeus.
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II

Enxofre sublimado la-

vado 15 g

Açúcar aromatizAdo

com baunilha 5 g

Bicarbonato de sódio 10 g

Cremor de tártaro 30 g

Magnésla calcinada 10 g

Uma colher-de-café de ma-

nhã e * noite, ou em cada re-

feição.

Poçào estimulante

Acet?t cie amõnio

liquido 6 cm3

Xaroj* ae éter 30 cm3

Xarope de menta 30 cm3

Agua 30 
-anS

Uma colher-de-sopa de meia

em meia hora. até efeito.

Cápsulas tônicas

Noc-vômica em pó 0,02 g
Ledtina 040 g
Giicerof osfato de rál-

ele 008 g

OlirífoFfato de

magnésio 0,10 g

Pari uma 
-£p*ula 

3 ou

por d't» *s refeições

Soluçõo anti-

reumática

Bicarbonato de sódio f f
SaBcQatr de *ódlc 10 g
Rum (ou conhaque

velho) 30 cm3
JCaroor de casca de

laranja 100 cm3

Agua QjS oai» J» tm3

Uma colher-de-s-Tr diluída
**n água mineral ou leite.

Linimento

anti-reumático

Extrato de mjimendk? 3 g
Extra tr de baledona 3 g
Láu 4nno 

á* Syde-

30 «w2

Clorofórmlo 30 «nS

Bálsnmo Tranqüilo 00 gmj

Pó anti-herpético

Sal ol 2 
g

Dermatol 5 
g

óxldo de zinco 10 
g

Subnltrato de blsmuto 10 g
Talco 40 

g

Fórmulas 
para

horticultura

1

Soluçõo 
para regar

plantas de vasos

Nitrato de amtelo 40 g
Bissulfato de amõnio 30 7
Nitrato de potássio 35 g
Clorldrato de amõnio g
Sulfato ferroso I g
Sulfato de cálcio 5 g
Agua morna 1 m

10 aní da solução par» 900
cm3 de áeua Aplique uma ves

por semana.

11

Emulsõo de sabão

fiiabâo comum 00 
g

Agua 100 em3

Querosene 10r cm3
Dissolva o sabão na água ao

fogo. Tunte dsoofts â solurito,
*inds 100 ranü d» nue-
rosene e mesa até perf^to
•mulslon^mento 

Onnr' em
'raaco de bocal lareo Quando
f,ver de "mnreear. contra nlo-
•hna 

e ouIp/Wh*. das «tfant** dl*

lua em 1 Htm de
<*ua e anl»crw nor me*o de
^"Hnerfsaefio 

«o oor mele de

de nintor.
<k»,y de Leonam

A. °ena)

III

Qilda borde lesa

Cal /lrgem 1 quilo
Sulfate de cobre 1 quilo
Agu° 100 11 troa

Prepare em vasilha de barro

ou de madeira. Para certos ca-

soa usa-se uma 
"caldr 

borde-

lesa branca", cuja fórmula con-

tém apenas a metade d* dose

de «atlfato de -obre.
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Gliceróleo de

Hodam

Qlicerina

Clorofórmio

Orisarobina

Ictiol

ácido Sallcíllco

50 cm3

50 cm3

5 g

5 2

5 g

Inaloçõo de

Huchard
1

Gualacol 10 «mu

Eucalipto! • g cmS

Peno' o g
MSntoi 4 g
Tlmol 3 g
Essência de cavo-

da-indls 1 «n»

Álcool 170 cm3

Linimento de

mentol

Mentol 3 g
Alcoolato de mellasa 30 cm3
Alooolato de *lora-

?snti 30 cmS

Contra nevralglas, em fricção
ou pulverlzaçáo

Linimento de

Sabbatani

1 g

1 cmS

13 em?

Linimento excitante

Alcoolato de Piora*

vanti 100 cmS
Tlnturr de noa-vó-

m ica 100 omS
Amõnla liquida 10 em3

Poçõo de cafeína

e benzoato de sódio

Agua de alface 120 mi

Cafeína 3 •

Bensoato de sódio 3 g
3 colheres-de-sopa por dia.

Ouaiaooi

Álcool ubeoluto

Poçõo de cafeína

de Gubler

Hidrolato de melissa 90 cm3

Cafeína 0^0 g
Xarope de hortelâ-

pimenta 30 cmS

Uma colher de sopa de a em

3 horas

Pílulas de

podofilina

compostas

Podofilina 0,02 g
Extrato de cáscsva-

sagrada 0.031

Extrato de meimen-

dlo 0,01 g
Capsicum annuun 0,05 g

Sabão medicinal QB

FEA. uma pflula.
1 ou 3 á noite ou pela manhã

Poção de clorofórmio

e mentol

A g u s clorof ormadr

saturada 250 cmS

Agua 300 cmS

Mentol 0,10 g

Uma oolher-de-sopa em cada

refeiçáo

f Huchard)

Poçõo

cloroformada

de Huchard

Agua clorof minada

saturada 150 cm3

Agua ie flor de la-

ranjeira 145 cm3

rtnturs de badlana 5 cm3

Uma ooOier-de~aopa ás re-

lições

Gotas antieméticas

de Steffen

Mentol OjOõ g

Álcool retificado 10 cm3

rintura de noa-vó-

mica 2 cml

Dei gotas, em uma colher-

de-eopa de água cloroformada

de hora em hora.

&'< Mjmm
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águas invadem a 

"Côte 

d'Azur"

O rlforoM In*

nio respeito*

nem > 
"Cote

d'Asar", pi-

trIa perma-

nente e f»®*-

m de sol brl-

lhante e do

mar uaL Oe

agaacelros

f aitlff aram

darante vários

dias, aeompa-

abades de

ventanias Tio*

lentas, tóda a

eesta medi-

terránea 4a

França. Nem

mesmo esta

farmácia Ho-

meopática da

de de Cagues-

Sur-Mer, pôde

ficar de portas

abertaa para

o seu eomér-

cio de atilida-

de páklles

(Foto 
"O

Globo"
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AGORA I ACROMICINA

COM SUPLEMENTO VITAMINICO

TETRACICLINA

M cípnk» hUiíhoms 
IMTEIIIÇAS, K CONTEÚDO

StCO, «M EXCLUSIVIDADE 4* liM*

SV¦

V. '* í•••*

O novo produto 
ACROMICINA SV associa

o mais notável e cficicntc antibiótico dc am-

pio espectro a uma poderosa 
fórmula mui ti vi-

timfniyj recomendada pelo 
Conselho Nacional

de Pesquisas dos E.U.A. Numa única fórmula

farmacêutica se coocentram, assim, podew»

agente anti-infeccioso e fatôres nutritivos essen-

rj^u 
para 

apressar a cura e a convalescença.

MAB ITICAT Exportincio» recentes domons-

trorom que os cdpsulos da 
"cowtefldo 

sêco

ACHOMIONA SV sdo obs^rvkkis mols perfeito»

sinta o com motor ropidoz. pol» 
"Ao 

£SSlS-

subttAnclo» oleoio» ou poitosot.

Quando 
fôr necessário reforçar a terapêutica

antibiótica com um Suplemento Vitamínico,

principalmente 
nos pacientes 

debilitados por

doença infecciosa prolongada, 
a prescrição 

de

ACROMICINA SV atenderá a essa exigên-

cia proporcionando 
rápido domínio da infecção

com o máximo de bem-estar do paciente.

Ma cápsula contém i

CSoridrato de Tctraciclina. •••¦••••• 250 mg

Áddo Ascórbico  
75 mg

Mononitrato de Tlamina..•••••••• 2,5 mg

Ribcflavina — %& "í

Niacinamida  •••• • •• 25 mg

Cloridrato de Piridoadna.M •ss •-• • • •¦• 0,5 mg

Pantotenato de Cálcio.,MMM.<>. 5 mg

Vitamina B 12  I micrograma

Áddo Fóiico 0^75 
mg

Vitamina K (Menadione) ........ 0,5 mg

* Marco O.^fndw

IASOSATÔSIOS ISOIStS DO SSAtll S. é. - IIO • IUd l|0 SI MAtÇO, t . tXO PAUtO • SUA lAVAfíl. SÍS

Patrono dos

Novos Médicos

por 
Sorocaba

o Farmacêutico

CândWft Fontoura

( da páff. M)

melo século atrás, quando nossa

orgulhosa Capital nfto contava

muito mais de cem mil habitan-

tes e eu nio tinha mais de 1T

anos.
"A 

Escola de Farmácia funcio-

nava num velho casarão situa-

do num terreno triangular en-

tre as ruas 8anta Efigênia e

Brigadeiro Tobias, onde depois

teve inicio a Faculdade de Me-

diclna Freqüentava-a uma tur-

ma de rapases, de homens ma-

duroe. moças e nio poucas 
"bal-

zaqueanas' que se acotovela-

vam pelas salas e corredores do

velho prédio, dando-lhe o aspec-

to e o buliclo de uma feira. Só

no nosso 1.* ano éramos nada

menos de 140 matriculados!"

"BATEI 
E ABRIR-VOS-AO"

Mais adiante, disse o Patrono

dos novos méi.cos de Sorocaba:
"Embora 

par aquela época

nio fAssem 3s mais amisto-

sas as reu. * i entre a reli-

güo e a Cx^-a, o Dr. Pereira

Barreto mantinha e cultivava

a amizade dos sacerdotes, em

quem descobria bondade e vir-

tude. O que constituía fato

mais ou menos singular, pois

na época ainda nio se tinha

estabelecido a harmonia que

inspirai a Alerta Carrel subli-

mes palavras sôbre a religi&o,

relembradas por Dale Carne-

gie, numa pasagem que peço

licença aos meus Jovens ami-

gos para lhes recordar: 
MApre-

ce é a mais poderosa forma de

energia que podemos gerar. E

uma fôrça tio real como agra-

vidade terrestre. Como médico,

vi homens, depois que tôdaa as

demais terapias haviam fracas-

¦sado, libertarem-se da doença

le da melancolia, pelo eafôrço

¦sereno da prece... A prece, co-

¦mo o rádium, é uma fonte lu-

¦minosa, auto-geradora de ener-

¦gia. Na prece, a criatura hu-

¦mana procura aumentar a sua

¦limitada energia, dirigindo-se à

¦origem Infinita de tôda a ener-

¦gia. Quando rezamos, ligamo-

¦nos ao inexaurivel poder que

¦fas girar o Universo. Pedimos

¦que uma parte désse poder se-

I ja ooncedido às nossas neces-

¦sidades. Só o fato de o pedir-

¦mas fas com que as nossas de-

I f iciéncias humanas sejam ate-

lnuadas,e que nos sintamos for-

I talecidos e refeitos.

I 
" 

Sempre que nos dirigimos a

Deus, em prece ardente, mu-

damos tanto na'alma como no

corpo, para melhor Nio seria

I possível a um homem ou a uma

I mulher orar por um simples

I momento sem que conseguis-

sem algum oom resultado" O

que confirma a sentença sa-

grada: 
"Batei 

e abrir-vos-âo".

I 
"Atendo, 

afinal, ao que pro-

meti no Inicio destas palavras.

IA verdadeira oraçio que dese-

java dirigir ao6 meus queridos

afilhados é uma evocação des-

pretenciosa, mas nem por i&so

I menos longa, da vida e da obra

I de Luis Pereira Barreto, o gran-

I de sábio brasileiro. Para evitar

I aos que comparecem a esta brl-

I Ihantissima cerimônia o des-

I prazer de uma peroraç&o mais

I estirada, decidi, como habitual-

I mente tenho feito em ocasiões

I semelhantes, traser Já impressa

I a oraçio de patrono, que cora

a mais genuína satiafaçio ofer-

tarei aos ra*u« e*riamos afl-

"Leiam-nai 
.«ao porque se

trate de trabalho do patrono,porque 
nela, se proeura

vulto venerando

de Pereira Barreto, o apóstolo

da ciência, o clinico, o idealis-

ta, o sábio, o humanitário, •

patriota. Nfto sei de mais bdo

e luminoso exemplo para oe

que, eomo os meus valorosos

afilhadoa. abraçam, nesta hora,

a muito nobre quio árdua car-

reira médica 

EVOCAÇAO DE PEREIRA

BARRETO

O Dr. Cândido Fontoura, co-

mo dissemos acima, enviou-nos

seu trabalho impresso, na inte-

gra, sôbre Pereira Barreto. Opor-

tunamente, publicaram* 
uma

apreciação detalhada sôbre a

excelente obra.
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Estamos sempre nos 
prepa-

rando para a vida, mas nunca

conseguindo vi ver realmente.
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Martelo 

(com 

madeira de

vinte e dois 
países) 

bateu

no coração de Rangel

O presidente do IV Congresso Pancmericano, Dr. Robert A.
Hardt. entregou ao Dr. Antenor Rangel Filho, do Brasil, pouco
antes da Assembléia Geral da Federação Farmacêutica e Bioqui-
mica Panamericana, que Rangel presidiu, um artístico e original
martelo, mandado confeccionar pela Comissão Executiva, com
vinte e dois pedaçot de madeira, de vinte e dois países americanos.

O martelo simboliza a autoridade presidencial e, além de
Rangel, apenas o próprio Dr. Hardt recebeu outro igual.

PANCADA NO CORAÇAO

Agradecendo a homenagem, assim falou o delegado brasileiro:
**T£rf,a, • • emoção de que estou possuído, neste momento,

pela 
Jidalguia 

de vosso gesto, dificilmente permitirão que o meu
agradecimento seja feito com elevação comparável a esta delica-
aeza. Vauvernarges, o inspirado pensador francês, disse, com muita
razão, que os grandes pensamentos vêm do coração. Foi com o
vosso coração que agistes neste momento, e será também de todo
• coração o meu sincero e comovido agradecimento. Destes forte

d^rnnfí ^/J^ 
c02fão *° 

.l>08?0 
humilde colega, que, certamente,

<?Á 
* vida guardará a deliciosa dor desta pancada.

O vosso gesto dia bem da elevação dos vossos sentimentos, quesdmiro e respeito. Muito obrigador ' 
*"•

DELEGADO BRASILERO FAli

A JORNAL (AMOU

O Dr. Gualter Maia de Almeida, Diretor

do Laboratório Biorgan, diz o 
que 

foi

o certame de Washington

O dr. Ouálter Mala de Al-

meida, diretor do Laboratório

Biorgan e membro da Delega-

çfto Brasileira que, em Wash-
ington. participou do ZV Con-

çresso Farmacêutico e Bioqui-

®loo Panamericano. concedeu

ao vespertino carioca 
"Oltima

Hora" interessante entrevista
sôbre o certame da capital do'
EK.T7U.

A ENTREVI8TA

Inicialmente, o conhecidr

tarmacêutioo ressalta o pape!
de destaque da indústria far-
macéutlca brasileira era todo o
mundo, como ocupante da um
honroso quinto lugar. A seguir

P&ssando ao certame própria-
mente, destaca a atuação da
Delegação do Brasil, vigilante e
eficaz na defesa dos pontos de
vista prévia mente firmados.

Finalmente, o dr. Mala de
Almeida discorre sObre aa fina-
Mdades dos Congressos Farina
•*¦¦»••• Dr 

Maia de Almeida

Patrono dos novos médicos 
por

Sorocaba o Farm. Cândido Fontoura

O Dr. Fontoura evoca perante os doutorandos a vida e a

obra de Luiz Pereira Barreto

Para a cerimônia de colação de grau dos novos dou-

torandos da Faculdade de Medicina de Sorocaba, da Ponti-

fícia Universidade Católica de São Paulo, realizada a 20 do

corrente, o Dr Cândido Fontoura, na qualidade de Patrono

da turma, compôs um discurso em que evoca a vida e a obra

de Pereira Barreto. Êsse discurso, já impresso, foi ofertado

aos doutorandos após a solenidade e um exemplar foi envia-

do, gentilmente, a êste jornal.

Na ocasião, porém, o dr. 
"Assim, 

para de algum modo

Cindido Fontoura lea um , 
«yrrespondw » l«mnhB pro«

, i .vinimM oe Dondaae, a uni ca maneira
resumo, do qual extraímos , 

que está ^ alcance de

os trechos seguintes. minguadissima 
capacidade de

Vale realçar • fato raro 
, 

orador será a de poupar aos

de um farmacêutico como

Patrono dc uma turma de

médicos

•TARA 
APRENDER AQUI"

ESTOU..."

"Aos 
que vierem enganados

com o era d^r, prometo ser bre-

ve. Seria penoso para mim

prolongar-lhes 
demasiadamente

o desengano... De mais a mais,

e para aprender, e nfto para

ensinar, que aqui estou. Fal-

tam-me. aliás palavras com que

manifestar tôda a profundidade

do meu reconhecimento aos Jo-

vens médicos que hoje saem

desta nobre Escola, pela distin-

çfto que me concederam, de con-

vtdar-me para patrono na cerl-

mônia de sua formatura. Tal

inibiç&o ainda mais se acentua

ao atentar eu no fato, que me

parece sem precedentes, de gra-

duandos de Medicina dirigirem-

se a um farmacêutico para que

êste lhes seja seu padrinho!

"Com 
êsse gesto, reafirma tal-

ves a nova geraçfto médica o

propósito de reconhecer ã Far-

mácia a sua indissolúvel aüan-

ça com a Medicina, ambas nas-

cidas da mesma e remota ori-

gem, em que se inspirou, aliás,

a célebre sentença latina:
"Pharmacia 

soror Medicina, non

anclUa".

0 Relatório do

cbefo da delegação

nacional

Lido na Associação Brasi-

leira de Farmacêuticos e

em sessão conjunta da

União Farmacêutica e

S.F.Q. de São Paulo

O Dr. Theodoro Duvivier Qou-

lart, Chefe da Delegação do

Brasil ao IV CuagreMo Farina-

céutico e Bioquímico Pan-Ame-

ricano leu. êste mês, perante
os associado* da Associação

Brasileira de Farmecêuticos, e,

em S. Paulo, da Unifto Farma-

cêutica e Sociedade de Far-

mácia e Qufmlc* — em 8es-

são coniunta — seu Relatório

Geral sóbre as atividades de

nossa representação no magno

certame

A entrevista que o Dr. Qou-

lart noa concedeu e que publi-
ramos wio matéria princinat
do nosso rtltimo número, é um

resumo fiel de seu Relatório.

O trabalho tido pelo Ilustre

líder .farmacêutico causou óti-

ma imprerpfto a quantos o ou-
viram.

Na reunião de S. Paulo, com-

pareceram farmacêuticos cario-

ca*. que estiveram em Wa^hing-

ton. inclustvc no«ío Diretor, os
Drs. J-»5é 8chrini mann e An-
tenor Ran "t*1 

Pi 1 lio. que, após

a sess&o foram recepcionados

pela Profossór Maria Apare-
cida P Pampos em . ua re-
sldêncla

meus jovens amigos e afilhados

a tortura de ouvir um discurso.

Em lugar, pois, de uma oraçfto

pretensamente literária, o que
vão ouvir, com a generosidade

de que já deram tão eloqüente

prova com seu convite, será

apenas a lembrança de alguns

fatos dos meus tempos de estu-

dante da velha Escola de Far-

mácia de São Paulo.
"Vamos 

portanto transpor ura

portfto, que nos seus gonzos en-

ferrujados se abrirá para um*

paisagem paulistana de mais de

(Conclui na pág. 23)

DESAPAÍKE VETERANO HOMEM

DE FARMÁCIA

Dados sobre a vida de José Sanches Ruiz

Faleceu no dia 18 de desembro último, em Campinas,
S. Paulo, aos 11 anos de idade, o sr. José Sanches Ruiz, na-
tiiral de Malaga, Espanha, filho dos finados sr. Miguel San-
ches Padilha e d. Dolores Ruir Leal.

O extinto era casado com d.

Maria Viudes Navarro Ruis,

deixando- os seguintes filhos:

dr. Miguel Sanches Ruiz, ca-
fiado com d. Hermfnia Bian-

chi Ruis, residentes em São
Paulo; d. Mercedes Sanches

Lebre, casada com o sr. Joa-

quim Francisco Lebre; sr. Jo-
sé Sanches Ruis Júnior, essa-

do oom d. Elsira Campos de
Oliveira Sanches; d. Catarina

Sanchez Guerra, casada oom o
sr. Osvaldo de Carvalho Quer-

ra; d. Cármen Sanches Cam-

pagnoni, casada com o sr. Car-

mine Campagnoni, todos resl-

detnes em Campinas. Foram

também seus filhos Dolores e
Maria Josefa, falecidas. Era
irmfto dos srs. Francisco e

Mariano Sanches Ruis, indus-

triais em Mirassol, S P. Dei-

xou, ainda, nove netos.

Dedicado ã Farmácia du-
rante algumas décadas, foi pro-
prietárlo da Farmácia Paulista

em Monte Azul Paulista, esta-

beleclmento 
que, em

transferiu para Mirassol, onde

o vendeu. Bstabeleceu-se, en-
tão, em 1921, oom outra Far-

mácia Paulista, na cidade de
Catanduva, a qual, em 1927,

passou ã direção profisional do
fUho mais Telh°. dr. Miguel 8.
Ruiz, diplomado naquele ano.

Em 1930, mudou-se o finado

para Neves Paulista, onde abriu

a Farmácia Sanchez, que aca-

bou indo, em 1934, para Cam-

pinas. Finalmente, em

retirou-se da vida comercial

farmacêutica, passando a cola-

borar, até 1964, nos Laborató-

rios Baldassarri, de Sfto Paulo,

nos quais veio aposentar-se

um ano antes de

Os funerais, oom enorme cor-

tejo, realizaram-se ás 16 horas

do dia 13, saindo o féretro da

Casa de Saúde Campinas pa-
ra o Cemitério da Saudade, on-

de foi inumado em jazigo da

família.

, .®* 5®^* 
contribuição não deixasse ã Farmácia — e suas

de dedicação ao Comércio c à Indústria se-

lutldentes para recomendá-la a cata homenagem —

bastaria dker-ae qme deu à nobre profissão o atual presft-
dente da União Farmacêutica do S. Paula, seu filho dr. Mi-

gud 8. Ruis, para torná-la verdadeiro benemérito, pois tem
sido seu filho o autêntico líder o condutor de memoráveis

momentee da Farasácia, dirigente de entidades e eertames,

orador emérito, além de escritor e expoente intelectual de

sua classe.

v ^ %. - mL
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A Casa e o Pai da Farmácia dos EE. UU.

O edifício que aparece acima ê o do Instituto Norte-Americano
de Farmácia, sede da Associação Farmacêutica Norte-Americana.
Estão situados neste edifício a Secretaria, o Departamento de
Associados, os escritórios editoriais 4a Edição Cientifica e Pré-
tica de Farmácia do Jornal da Associação, a Divisão Hospitalar
de Farmácia, a Biblioteca, o Museu e outras dependências.

Uns 30.000 farmacêuticos pertencem a esta organização, bem
como estudantes de Farmácia. Estes últimos são membros de
organizações filiadas existentes nas Tf Escolas oficiais de Farmácia.

Apresentamos também acima a fotografia da estátua de
william Procter Jr., considerado como o 

"Pai 
da Farmácia Norte-

Americana", que se encontra na rotunda do Instituto
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